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Resumo 

 

Estrategicamente bem localizado em termos defensivos e de controlo visual da costa, o Crasto 

de Tavarede, concelho da Figueira da Foz, distrito de Coimbra, integrou, na I Idade do Ferro, 

uma rede de povoamento que existiu no Baixo Mondego, com fortes ligações ao comércio de 

cariz oriental. O presente trabalho assenta no estudo do referido sítio na I Idade do Ferro. 

 

Nos finais do século XIX o sítio foi escavado por Santos Rocha, altura em que foram 

recolhidos os inúmeros materiais hoje pertencentes à coleção arqueológica do Museu 

Municipal Santos Rocha (Figueira da Foz). Neste estudo foram analisadas as cerâmicas de 

fabrico manual e os artefactos metálicos. Através desta análise pretendeu-se avaliar as 

influências orientais nos materiais estudados, decorrentes do contacto com populações 

fenícias vinculadas ao comércio. Cruzando esta informação com o estudo da bibliografia 

existente sobre o Crasto de Tavarede e sobre a região em que está inserido, tentou-se 

igualmente entender que posição teve o sítio na rede de povoamento do Baixo Mondego na I 

Idade do Ferro. 

 

O estudo da cerâmica manual revelou um conjunto sóbrio de tradição local com grandes 

paralelos nas estações de Santa Olaia e Conímbriga, tanto a nível de pastas como a nível de 

formas. O fabrico manual parece ter resistido de certa forma às influências orientais, embora 

estas sejam percetíveis de forma ligeira. Por seu lado, o conjunto dos artefactos metálicos, 

onde predominam os objetos de adorno, permitiu concluir que no sítio estudado terá residido 

uma elite com poder e alguma riqueza que lhe possibilitaria adquirir e controlar o fabrico de 

objetos metálicos, que não estariam ao alcance de qualquer um.  

 

Numa região que se tem admitido ter sido controlada por Conimbriga e dinamizada pelo 

comércio com os fenícios, o Crasto evidenciou-se com a fundação de Santa Olaia no século 

VII a.C., devido a um provável aumento demográfico que implicou a intensificação das 

atividades agrícolas. Surgem assim na região “ pequenos povoados, os “casais agrícolas”. O 

Crasto de Tavarede controlaria estes pequenos sítios, ao que tudo indica, sob a tutela de 

Conimbriga, estando perfeitamente enquadrado no povoamento hierarquizado da região.  
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  Abstract 

 

Strategically located in terms of defensive and visual control of the coast, the Crasto of 

Tavarede, Figueira da Foz, Coimbra district, integrated, in the First Iron Age, one network of 

settlements that existed in the Lower Mondego, with strong links to oriental trade. This work 

is based on the study of the site in the First Iron Age. 

In the late nineteenth century the site was excavated by Santos Rocha, when materials were 

collected, today belonging to archeological collection of Municipal Museum Santos Rocha 

(Figueira da Foz). We analyzed the manual pottery and metal artifacts. This analysis was 

intended to evaluate the in the materials studied the oriental influences arising from contact 

with people linked to Phoenician trade. Crossing this information with the study of existing 

bibliography on the Tavarede Crasto and the region where it is located, also tried to 

understand what position was the site in the settlement of Lower Mondego First Iron Age. 

The study of manual pottery revealed a sober set of local tradition with large parallel in Santa 

Olaia and Conimbriga stations. The manual production seems to have resisted the oriental 

influences, although these are noticeable lightly. For its part, the set of metal artifacts, 

dominated by objects of adornment, showed that in the site have resided elite with power and 

some wealth that would enable him to acquire and regulating the manufacture of metal objects 

that would not be available to anyone. 

In a region that has admitted to have been controlled by Conimbriga and energized by trade 

with the Phoenicians, the Crasto showed up with the founding of Santa Olaia in the seventh 

century BC, likely due to a population increase which led to intensification of agricultural 

activities. Arise in the region small sites, the farm couples. The Crasto of Tavarede would 

control these small sites, it seems, under the tutelage of Conimbriga, being perfectly 

integrated in the settlement hierarchy of the region. 
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1. Introdução 

 

 

O presente trabalho tem como objeto de estudo a ocupação da I Idade do Ferro do Crasto de 

Tavarede, Figueira da Foz, tendo em conta o território em que se insere, ou seja, o Baixo 

Mondego.  

 

A eleição deste tema deve-se ao nosso grande interesse sobre a questão da instalação de 

populações de origem oriental na região mencionada, durante a I Idade do Ferro. 

 

Ainda nos finais da Idade do Bronze a Península Ibérica começa a ter contactos de cariz 

comercial com populações semitas de origem mediterrânica oriental. Estes contactos no início 

da Idade de Ferro transformam-se numa rede comercial bem organizada. Os intercâmbios 

com as populações orientais vêm influenciar e, de certa forma, modificar alguns aspetos da 

cultura autóctone. No território português as influências orientalizantes são percetíveis 

sobretudo no Sul do país, contudo elas sobem também até à região do Baixo Mondego onde 

se pensa que nesta altura houve uma rede de povoamento organizada em torno de um sítio 

principal. Faria parte desta rede o Crasto de Tavarede, sítio descoberto por Santos Rocha, 

onde o mesmo recolheu materiais que denunciam influências orientais. Neste contexto, não 

podemos esquecer a proximidade entre o Crasto e Santa Olaia, havendo grandes 

possibilidades deste último ter sido uma fundação ex-nihilo, onde se instalaram populações de 

origem fenícia ocidental. 

 

Tendo em conta estas problemáticas, um dos primeiros objetivos deste trabalho será estudar e 

caracterizar a cerâmica manual e os materiais metálicos recolhidos no Crasto de Tavarede. 

Através desses artefactos pretende-se averiguar se existem influências orientalizantes a nível 

material no Crasto e relacioná-las com as de outros sítios próximos, concretamente Santa 

Olaia, a fim de poder entender essas mesmas influências na região geral do Baixo Mondego. 

Um outro objetivo será tentar entender como a população autóctone assimilou tais influências. 

Por último e talvez mais ousadamente, pois apenas temos por base o estudo de uma parte dos 

artefactos, pretender-se-á entender a posição do Crasto de Tavarede a nível social e territorial 

na rede de povoamento do Baixo Mondego na I Idade do Ferro.  
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O trabalho proposto será elaborado com base em pesquisa bibliográfica pertinente, sobretudo 

nos trabalhos de Santos Rocha, tendo em conta que foi o mesmo que levou a cabo as 

escavações arqueológicas no Crasto de Tavarede. Contudo, o grande pilar do estudo serão os 

materiais cerâmicos (cerâmica manual) e metálicos recolhidos pelo mesmo arqueólogo, 

pertencentes à coleção arqueológica do Museu Municipal Santos Rocha, localizado na 

Figueira da Foz. Tendo em conta o curto período de tempo disponível para a elaboração deste 

trabalho e o grande número de materiais cerâmicos, optámos apenas por estudar a cerâmica 

manual. 

 

Este estudo encontra-se organizado em quatro partes. Na primeira parte é apresentado o sítio 

arqueológico do Crasto de Tavarede incluindo sua localização, descrição e estado da arte. 

Segue-se, na segunda parte, o estudo das cerâmicas manuais do sítio e na terceira, a análise 

dos materiais metálicos. A última parte do trabalho é dedicada à rede de povoamento do 

Baixo Mondego na I Idade do Ferro, onde são identificados os diversos sítios, para além do 

Crasto de Tavarede. Aqui são analisadas as relações internas entre os povoados tendo em 

conta o comércio de cariz fenício que atuava na região. Ainda nesta última parte são 

apresentados paralelos do território português para a rede de povoamento do Baixo Mondego 

na I Idade do Ferro.  
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2. O Crasto de Tavarede 

 

2.1. Localização e breve enquadramento geográfico 

 

Em termos administrativos, o Crasto de Tavarede localiza-se no norte da Freguesia de 

Tavarede, concelho da Figueira da Foz, distrito de Coimbra, tendo como coordenadas Gauss 

P. 358,16; M. 139,40 (C.M.P. 239). Em termos geológicos o sítio insere-se numa zona de 

arenitos (arenitos da Boa Viagem) (Carta Geológica de Portugal, 19-C), tendo imediatamente 

a sul os arenitos do Carrascal.   

 

 

Figura 1 – Localização do Crasto de Tavarede, CMP 1/25000, folha nº 239, 1947.  

 

Esta estação arqueológica foi descoberta nos finais do século XIX por António dos Santos 

Rocha. Deve dizer-se que as únicas escavações efetuadas no sítio foram realizadas, 

precisamente no século XIX, pelo arqueólogo mencionado, sendo a maior parte da 
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informação aqui apresentada baseada na sua obra reeditada em 1971: Memórias e 

Explorações Arqueológicas: Estações Pré-Romanas da Idade do Ferro nas vizinhanças da 

Figueira. Deste modo, dispensamos citar repetidamente o autor.  

 

O Crasto de Tavarede é um planalto com cerca de 160 m de cota, com excelentes condições 

naturais de defesa, apenas acessível pelo lado Norte. Segundo Santos Rocha (1971: 99), este 

lado terá sido elevado artificialmente para tornar o acesso mais difícil. Dos lados onde o 

desnivelamento é mais suave (E e S) foram construídas muralhas em “alvenaria seca”. O sítio 

é bastante isolado e está escondido entre montes. Não haveriam aqui terrenos férteis, tendo 

ainda na altura de Santos Rocha poucos moradores nas vizinhanças. Seria um sítio ideal para 

refúgio, havendo no sopé água suficiente para uma população numerosa. No planalto poder-

se-iam avistar os navios que entravam no Mondego (Rocha, 1971: 100), e muito 

provavelmente, outros povoados como Santa Olaia. 

 

Podemos afirmar que estamos perante uma zona de fronteiras: fronteira entre terra e mar, com 

a costa a pouco mais de 4 km de distância do sítio; mas também fronteira entre rio e mar, 

localizando-se a foz do Mondego sensivelmente à mesma distância e o antigo estuário a cerca 

de 3 km.  

 

Atualmente o Crasto de Tavarede é impercetível na paisagem, tendo sido encoberto por densa 

vegetação, sobretudo eucaliptos.  

 

Santos Rocha pensa que aqui teriam habitado famílias lusitanas descendentes dos Cempses ou 

Saefes (ROCHA, 171:100). Devemos salientar, que é hoje impossível determinar, dentro da 

estação arqueológica, a proveniência dos materiais recolhidos no século XIX. Apenas se sabe, 

pelas referências de Santos Rocha (1971: 103), que a maior parte do material hoje conhecido, 

provém do “depósito negro” escavado na parte norte do sítio, embora também tenha sido 

recolhido algum nas encostas do Crasto.  
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1 – O Crasto de Tavarede segundo Santos Rocha (1971) Figura 2 - O Crasto de Tavarede segundo Santos Rocha (1971) 
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2.2 O estado da arte  

 

O estudo da estação arqueológica do Crasto de Tavarede tem início em finais do século XIX, 

com António dos Santos Rocha. Até hoje os seus trabalhos são os mais completos sobre o 

sítio. Na sua obra dedicada às Estações Pré-Romanas da Idade do Ferro nas Vizinhanças da 

Figueira, Santos Rocha (1971) redige um capítulo sobre o Crasto de Tavarede. Começa por 

descrever a topografia e estratigrafia da estação, destacando o isolamento do planalto. Põe-se 

a possibilidade de ser ali a residência “do chefe e maiorais da tribo” (ROCHA, 1971: 102) que 

viveria nos povoados menores da região, podendo também ser um local de refúgio em caso de 

guerra. Santos Rocha dá grande destaque à camada a que deu o nome de “depósito negro” 

(ROCHA, 1971:102), de onde saiu a grande parte dos materiais recolhidos, bem como à 

habitação encontrada na depressão central do planalto, que diz ser semelhante às de Santa 

Olaia (Rocha, 1971: 103). Para o autor, estas “duas estações devem ter sido contemporâneas” 

(ROCHA, 1971: 104), contudo o Crasto era habitado por população mais pobre, já que a 

riqueza dos materiais é muito inferior à de Santa Olaia. É referido que no Crasto foram 

recolhidos alguns machados líticos, contudo ignora-se se haveria ali uma estação neolítica. Na 

base do depósito negro também se encontraram vestígios da “época cupro-lítica”. Segundo o 

autor outras sondagens no resto do planalto “foram inteiramente estéreis” (ROCHA, 1071: 

105).  

 

Santos Rocha (1971: 105) informa-nos que o planalto era limitado a norte por uma muralha 

numa extensão se 115m. Esta fortificação terá sido construída pela população que ali habitou 

na Idade do Ferro. Descreve esta muralha feita com pedras grossas, que terão sido cimentadas 

com terra humedecida. O autor pensa que a muralha, originalmente, cercava todo o outeiro, 

exceto a este devido às bancadas de rocha, e que um valado de terra cobriria e protegeria toda 

o muro pelo lado de fora (ROCHA, 1971: 108). 

 

Através do cruzamento de informações recolhidas nos manuscritos de Santos Rocha e na obra 

supra mencionada do mesmo autor, é possível quase elaborar uma estratigrafia do Crasto de 

Tavarede. Num dos manuscritos aparece mesmo uma descrição mais ou menos 

pormenorizada que passamos a transcrever: 

 

“Trincheira junto/paralela ao parapeito do norte, largura de 2,40. 
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 A 0,35 ou 0,40 aparece camada negra de 0,45 [a] 0,50;  

depois uma de terra vegetal de 0,23 a 0,25;  

e por último terra negra de 0,20 a 0,25.  

O fundo é de terra vegetal. No fundo 3 lareiras de barro cozido. Camadas negras de carvões 

[…]” 

 

 

Figura 3 – Texto manuscrito de Santos Rocha referente ao Crasto de Tavarede. 

 

Na camada superficial encontraram-se cerâmicas semelhantes às de Santa Olaia misturadas 

com romanas. A camada seguinte era o “depósito negro” que na parte norte ocupava cerca de 

75 m de comprimento por 4 a 12 de largura. Segundo o autor das escavações estaria 

absolutamente virgem de profanações e era homogéneo até ao solo natural.  

 

Não foram encontrados vestígios de habitação para além da casa da depressão central. 

Segundo o autor deveriam as habitações ser “simples choças” feitas de materiais perecíveis 

que não deixaram vestígios. A única casa encontrada tinha embasamento de pedra cimentada 



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

8 

 

com terra e seria retangular como as de Santa Olaia. Foram encontrados fragmentos de argila 

cozida com impressões vegetais que poderão ter sido revestimento desta habitação.  

 

Em relação aos materiais metálicos recolhidos, Santos Rocha (1971: 111-119) refere que 

predomina o bronze, nomeadamente armas, utensílios e objetos de adorno, aparecendo na 

maioria em fragmentos cuja função é difícil de determinar. Nesta obra Santos Rocha descreve 

todos os materiais metálicos.  

 

No que toca à cerâmica (ROCHA, 1971:119-127) o autor diz que é menos abundante e 

variada que em Santa Olaia, embora tenham formas e fabricos semelhantes. Divide em três 

categorias as cerâmicas: cerâmica indígena de tipo primitivo, que é trabalhada à mão e de 

pastas muito grosseiras; cerâmica exótica trabalhada à roda, que tem pastas mais purificadas e 

homogéneas; e os vasos exóticos trabalhados à mão. Nesta obra Santos Rocha descreve e 

analisa essas cerâmicas, notando que se verificam significativas modificações nas cerâmicas 

de fabrico local devido às influências dos modelos exóticos, pelo que, por exemplo, existem 

cerâmicas de formas tipicamente exteriores fabricadas com pastas locais: “o indígena 

modificou a sua indústria em face dos modelos importados” (ROCHA, 1971: 126). A única 

cerâmica estampilhada do Crasto foi recolhida dentro da habitação acima referida. (ROCHA, 

1971: 110). Na parte da cerâmica Santos Rocha comenta ainda o aparecimento de contas de 

colar, fusaiolas, pesos de tear e pesos de rede. Por fim, orienta a sua atenção para os artefactos 

de vidro, pedra, chifre e osso e ainda para os “restos de cozinha” (ROCHA, 1971: 128-131). 

Nas peças de vidro são mencionadas sete contas de colar e um fragmento de uma outra, bem 

como um fragmento de um pequenino vaso. Segundo o autor, estes vidros deverão ter uma 

origem Egipto-fenícia. Nos materiais de pedra são referidas “algumas mós de feição primitiva 

e fragmentos de duas mós circulares”, “um seixo esferoidal de quartzo” ornamentado com 

covinhas, pedras de amolar e seixos que deverão ter servido de pilões ou trituradores. Em 

relação aos objetos de chifre e osso temos um artefacto feito em chifre de veado e dois 

supostos cabos de chifre de boi, bem como outro feito de osso longo de animal. Nos 

“rebotalhos de cozinha” Santos Rocha menciona ossos de boi, carneiro e de cabra, conchas de 

lapas e Cardium edule. A maior parte dos materiais mencionados pelo autor encontram-se 

desenhados nas estampas desta obra.  
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Nos finais do século XIX também Mesquita de Figueiredo, tendo acompanhado algumas 

escavações de Santos Rocha, deixou certas notas manuscritas sobre o Crasto de Tavarede. 

Estas anotações estão dispersas por três livros (textos manuscritos). 

 

Em 1904, Pedro Belchior da Cruz (1904) publica um artigo no Boletim da Sociedade 

Arqueológica Santos Rocha sobre materiais neolíticos do concelho. Neste artigo refere alguns 

machados de pedra provenientes do Crasto de Tavarede. 

 

Meio século depois, em 1961, Emeterio Cuadrado (1961: 209,219), num artigo sobre placas 

de cinturão, refere o fecho de cinturão do Crasto de Tavarede, desenhando a peça. 

 

Em 1967 D. Fernando de Almeida e Veiga Ferreira (1967) publicam igualmente um artigo 

sobre fechos e placas de cinturão, onde estudam também o do Crasto de Tavarede. Diz-se que 

o fecho é muito semelhante a um outro encontrado em Cerro do Gatão (Ourique), e é feita 

uma lista do material que foi recolhido junto com o mesmo. Segundo os autores, os materiais 

recolhidos no Crasto, com exceção das influências fenício-púnicas, podem situar-se na cultura 

de Hallstat (ALMEIDA e FERREIRA, 1967: 86). 

 

Em 1969 Wilhelm Schüle (1969: 215-216) também menciona o Crasto de Tavarede a 

propósito dos botões e do fecho de cinturão, cartografando-os nos seus mapas. 

 

Dois anos mais tarde, em 1971, Vítor Guerra e Veiga Ferreira (1971) publicam um artigo 

intitulado “Inventário das estações da Idade do Ferro nos arredores da Figueira da Foz”. De 

entre as nove estações identificadas, os autores destacam Santa Olaia, Chões e o Crasto de 

Tavarede. Consideram o sítio como uma verdadeira fortaleza. Referem também o fecho de 

cinturão. Das estações inventariadas os autores consideram que é o Crasto, em conjunto com 

Santa Olaia, que possuem uma maior riqueza em cerâmica, estando bem patente nos dois 

sítios a cerâmica de influências exóticas e púnico-fenícias. 

 

Em 1985, na sua obra sobre o Bronze Final Atlântico na Península Ibérica, André Coffyn 

(1985: p. 52, 141, 176, 215, 218, 222, 224, 390, 395) menciona várias vezes o Crasto de 

Tavarede a propósito dos materiais metálicos, mencionando elementos de castão e bainhas de 
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espadas, fragmentos de caldeirão do tipo irlandês e de chapa rebitada de bronze, anéis de 

bronze pertencentes a arreios de cavalos. Identifica o Crasto como um habitat de altura. 

 

Nos anos noventa do século XX, os estudos sobre o Crasto são retomados por Isabel Pereira, 

ainda que de forma não exaustiva. Em 1993-1994 a autora publica um artigo sobre os casais 

agrícolas da Idade do Ferro na região da Figueira da Foz onde refere o Crasto como um 

povoado sobre colinas de média altitude, dominando vales férteis, constituindo também um 

sítio estratégico na defesa e comunicação, subjugando territórios mais alargados, onde se 

incluíam os “casais agrícolas” dos arredores como Arieiro, Chões, Fonte de Cabanas e 

Pardinheiros (PEREIRA, 1993-1994: 77). 

 

Em 1994 é publicado um catálogo do Museu Santos Rocha dedicado à Idade do Ferro onde a 

mesma autora faz uma pequena descrição do Crasto, afirmando que o estudo dos materiais 

aponta para uma ocupação desde o Calcolítico até aos finais da 1ª Idade do Ferro, sendo mais 

intensa entre os séculos VII e VI a.C., pois a grande parte dos materiais é datada desta altura. 

São apresentados os desenhos de Santos Rocha do Crasto e é feito o inventário dos materiais 

pertencentes à Idade do Ferro recolhidos no sítio (PEREIRA, 1994). 

 

Ainda em 1994 Salete da Ponte (1994) publica um artigo sobre as fíbulas do Museu Santos 

Rocha em que estuda e desenha quatro exemplares do Crasto de Tavarede. 

 

Em 1996, Isabel Pereira (1996) publica um outro artigo exclusivamente dedicado ao Crasto de 

Tavarede, onde estuda parte dos materiais recolhidos no século XIX por Santos Rocha. É 

feito, pela primeira vez, um balanço sobre o estudo da estação. Nele é referida a importância 

dos trabalhos de Santos Rocha na estação (PEREIRA, 1996: 385). Os primeiros materiais 

alvo do estudo são as fíbulas, referindo a autora que apareceram onze elementos destes 

objetos. Apenas três são passíveis de identificação tipológica: uma tipo Bencarrón, outra 

“Golfo de Leão” e uma tipo anular hispânica (Quadrado 11). É também apresentado o fecho 

de cinturão, de tipo Acebuchal. São dados vários paralelos para a peça em questão 

(PEREIRA, 1996: 389). Dentro dos metais é também referida a navalha de barba em bronze. 

Segundo a autora, são poucos os paralelos para este artefacto, tanto em Portugal como em 

Espanha. Também é alvo deste estudo um alfinete de cabelo em bronze, e duas “ferramentas 

de bronze cujas hastes terminais encaixariam num cabo”, que, segundo a autora se parecem 
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com furadores (PEREIRA, 1996: 389). São também referidos os materiais de vidro que foram 

recolhidos no Crasto. É salientado que a presença de material vítreo nas estações da Idade do 

Ferro denuncia os contactos com o mundo fenício-cartaginês (PEREIRA, 1996: 390). As 

fusaiolas são também abordadas, destacando-se uma decorada. É referido que também um 

peso de tear foi recolhido no Crasto. De seguida são estudados os grandes vasos contentores 

onde são inseridas as ânforas. No grupo das ânforas fenício-ocidentais são inseridos quatro 

bordos e uma asa. Segundo a autora, este tipo de contentores é datável entre o século VIII-VII 

a.C., sendo comum o seu aparecimento em estações fenício-ocidentais (PEREIRA, 1996: 

391). É também feito o estudo de uma ânfora PE-13, Maña A-3, que foi recolhida na estação. 

São mencionadas ainda duas asas bíparas com sulco mediano, uma de ânfora e outra 

pertencente a um grande pote de duas ou quatro asas. São igualmente abordadas as cerâmicas 

pintadas, embora estas sejam escassas no Crasto, sendo estudados apenas quatro fragmentos 

(PEREIRA, 1996: 393-394).  

 

Em seguida a autora analisa algumas cerâmicas comuns feitas à roda (PEREIRA, 1996: 394- 

403). Em primeiro lugar aborda os potes, estudando três fragmentos e um exemplar. Segundo 

Isabel Pereira, duas das peças estudadas são de fabrico local, mas com formas características 

de cerâmicas importadas. Segue-se o estudo de quatro pratos, dois dos quais carenados. São 

também estudados um fragmento de taça com bico vertedor e ainda um bico vertedor. Estas 

taças de grandes dimensões não têm paralelo em estações portuguesas (PEREIRA, 1996: 

396). São ainda abordadas as taças de pé alto, das quais são estudados dois fragmentos de pés 

recolhidos no Crasto. Em seguida a autora estuda três peças de cerâmica cinzenta com mica e 

engobe diluído, com forma de influência oriental. Trata-se de duas taças pequenas e um 

pequeno pote carenado. O seguinte conjunto é composto por quatro exemplares de cerâmica 

cinzenta com sílica e mica. Um dos exemplares é um pote decorado no bojo com quadrícula 

polida dentro de uma faixa. É também abordada a cerâmica cinzenta fina polida, da qual são 

analisados seis exemplares. Este grupo é constituído por quatro pequenas taças, um prato e 

um pote decorado com faixas paralelas polidas. No último grupo das cerâmicas à roda são 

inseridas as cerâmicas estampilhadas. Aqui insere-se um grande pote decorado com motivos 

triangulares estampilhados e três fragmentos de uma outra peça, feita à mão, com estampilhas 

em círculos concêntricos (PEREIRA, 1996: 400).  
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Por último é abordada a cerâmica de fabrico manual. O primeiro conjunto trata das cerâmicas 

“tipo Alpiarça”, onde se inserem seis exemplares, dois dos quais com pegadeira e um com 

mamilo. No último conjunto são abordados nove fragmentos de cerâmica feita à mão 

grosseira. Dois dos exemplares são decorados, um com golpes no bordo e outro decorado na 

parte interna do bordo e no bojo com incisões oblíquas. 

 

Todos os materiais alvo deste estudo encontram-se desenhados. Nas conclusões a autora 

afirma a ocupação do Crasto desde o Calcolítico, período ao qual pertence possivelmente 

parte da muralha e alguns materiais recolhidos. Outros artefactos atestam a presença de 

ocupação durante a Idade do Bronze. Na Idade do Ferro os contactos com Santa Olaia são 

evidentes, pela presença de objetos de prestígio no Crasto (PEREIRA, 1996: 403).  

 

Em 1997, em monografia sobre a arqueologia do colonialismo, Susan Frankenstein faz 

algumas referências ao Crasto, sobre os trabalhos de Santos Rocha no sítio e também sobre a 

datação das fíbulas tipo Bencarrón. Faz ainda um apêndice com a análise de algumas 

cerâmicas, apresentando igualmente alguns desenhos das mesmas (FRANKENSTEIN, 1997: 

200-204, 288-290, 315-320).  

 

Em 2000, Ana Margarida Arruda (1999-2000), na sua obra sobre os Fenícios em Portugal, 

dedica um subcapítulo ao Crasto de Tavarede. Faz a caracterização física do sítio com base 

nos testemunhos de Santos Rocha, calculando uma área útil de 1 hectare (ARRUDA, 1999-

2000: 241). Comenta os materiais cerâmicos, referindo que para a ânfora descoberta que se 

encontra em exposição no Museu Municipal Santos Rocha se deve procurar origem na costa 

de Málaga e Granada. Em relação às restantes cerâmicas diz que o conjunto cerâmico é muito 

parecido ao de Santa Olaia, tendo apenas uma menor variedade formal. Em seguida analisa o 

fecho de cinturão, afirmando que existe grande número deles na Andaluzia. Refere também os 

objetos metálicos, como as fíbulas e a faca. Dá alguma importância ao fragmento de vidro 

azul, afirmando que é de um unguentário. Através das plantas de Santos Rocha e das suas 

informações arqueológicas, a autora estima entre 180 e 200 os habitantes do Crasto, número 

que necessitaria de uma área cultivada de cerca de 90 a 102,5 hectares (ARRUDA, 1999-

2000: 243).  
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Segundo Ana Arruda, existia no estuário do Mondego um povoamento hierarquizado, tendo 

sido o Crasto um “lugar central” a norte da foz do Mondego, desempenhando o papel de 

centro político e económico. Os outros povoados agrícolas, como Chões, Fonte de Cabanas e 

Pardinheiros, integrar-se-iam na área de influência direta do Crasto. A autora defende assim 

que no Crasto poderia viver a elite social que controlaria a produção dos povoados mais 

pequenos. Arruda põe ainda a hipótese de o Crasto ter sido ocupado por populações de 

Conimbriga ou Aeminium (ARRUDA, 1999-2000: 253).  

 

Atualmente no sítio da Internet “Portal do Arqueólogo”, o Crasto de Tavarede é identificado 

como um povoado fortificado da Idade do Ferro, sendo referido que se encontra em mau 

estado devido á plantação de um eucaliptal.  
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3. Estudo da cerâmica manual do Crasto de Tavarede 

 

3.1. Conceito de cerâmica manual e aspetos técnicos 

 

Este capítulo inicial tem como objetivo caracterizar a cerâmica manual, evidenciando as 

várias etapas do processo de fabrico. A matéria aqui exposta resulta da consulta de obras de 

outros autores que anteriormente abordaram o assunto (RICE, 1987; VILAÇA, 1995; 

ORTON et alli 1997; CRUZ e CORREIA, 2007). Deve referir-se que não se trata de uma 

caracterização intensiva da cerâmica manual e do seu fabrico. Muitos aspetos e conceitos 

sobre o assunto foram omitidos, abordando-se apenas o necessário para uma melhor 

compreensão do conjunto em estudo.    

                                                 

A cerâmica manual evidencia-se pela maneira que é trabalhada em termos técnicos. Os 

recipientes são modelados à mão sem o recurso ao  torno.  

 

Segundo Orton et alli (1997: 39), são três os grandes potenciais da cerâmica como artefacto 

arqueológico:  

1. Informação para a datação 

2. Informação distribucional (exemplo do comércio) 

3. Informação sobre a função/status 

Estes três importantes dados são como que o produto final de um estudo cerâmico. Antes de 

chegarmos a esse produto final passamos por muitas outras etapas onde se inclui a análise das 

técnicas de produção. Por vezes, não se conseguem tão-pouco alcançar todos os referidos 

potenciais. Contudo, uma peça ou fragmento cerâmico informa-nos quase sempre sobre a 

sequência produtiva levada a cabo num determinado momento por uma pessoa ou 

comunidade. Esta sequência da produção cerâmica, quer seja ela manual ou a torno, inicia-se 

na aquisição de matérias-primas, bem como na obtenção de utensílios de fabrico. A argila, 

comumente designada por barro, é o produto da decomposição de rochas feldspáticas, 

encontrando-se em jazidas (barreiros) (CRUZ e CORREIA, 2007: 22). 

 

Segundo estudos etnográficos, a obtenção de argilas para a produção de cerâmica é feita em 

distâncias relativamente curtas em relação ao local onde é feita a manufatura, pois torna-se 

bastante mais económico. Esta proximidade a locais de extração de argilas poderá ser 
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determinante na identificação de centros de manufatura, tarefa que se torna muitíssimo difícil 

quando se está perante locais de fabrico simples, como é muitas vezes o caso dos sítios onde 

se produziu cerâmica manual (CRUZ e CORREIA, 2007: 22).    

 

Depois da extração, as argilas passam por um processo de preparação que envolve a 

purificação através da remoção das impurezas. Dependendo da composição das argilas, por 

vezes é necessário reduzir a sua plasticidade para facilitar o processo de modelagem. Isto 

consegue-se através da adição dos ditos  “elementos não plásticos”. A sua natureza pode ser 

mineral, orgânica (ex. sementes, plantas), animal (ex. ossos triturados, estrume) ou humana, 

no caso da cerâmica triturada, designada por chamota (CRUZ e CORREIA, 2007: 26). 

 

Estes elementos podem também ser parte da composição natural da argila. P. Rice (1987: 

409) considera possível fazer a distinção entre as duas possibilidades, embora admita que esta 

tarefa seja bastante difícil. No caso dos fragmentos de rocha, chamota, cinza vulcânica e 

restos vegetais, que deixam os seus negativos através de espaços porosos na cerâmica depois 

de cozida, a autora diz que podem ser assumidos como tendo sido adicionados 

intensionalmente às argilas. Por outro lado, quartzo, calcite, micas e restos de conchas 

ocorrem naturalmente nos depósitos de argila, mas podem também ser adicionados 

intencionalmente, pelo que a distinção pode ser feita pela cuidadosa observação do tamanho, 

forma e quantidade dos mesmos (RICE, 1987: 410). Por exemplo, no caso da calcite, 

elemento que ocorre muito nas cerâmicas em estudo, a autora diz que pode ser adicionada às 

argilas na forma cristalina, embora possa também ser uma inclusão natural. A diferença pode 

ser notada sobretudo na forma. As partículas calcárias naturais são arredondadas pela ação de 

transporte e deposição e são de grão mais fino, porque a fratura destes minerais ocorre 

segundo planos de clivagem. Por seu lado a mesma autora diz que para o quartzo a distinção é 

bem mais difícil, uma vez que este elemento tem sempre a mesma forma (Idem, Ibidem) 

Apesar destas explicações, a tarefa de distinguir os elementos naturais das argilas e os 

adicionados intencionalmente é pra nós de grande dificuldade, pelo que falaremos sempre em 

elementos não plásticos sem tomar parte na questão de origem dos mesmos.  

  

Antes de ser modelada a argila é ainda amassada até atingir a consistência adequada para a 

manufatura dos recipientes. No caso da cerâmica manual, os instrumentos utilizados para a 

confeção dos recipientes são relativamente simples, por exemplo tecidos ou peles para alisar e 
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pedras (seixos) para polir e brunir. Dependendo da decoração, são necessários, pentes, 

punções, matrizes, etc.  

 

O fabrico manual de cerâmica é a forma mais simples e mais remota de obter recipientes 

cerâmicos. A maneira como são construídas as cerâmicas diferencia as diversas técnicas que 

se utilizam na manufatura manual. As principais são: a modelação, a moldagem e a “técnica 

dos rolos” (CRUZ e CORREIA, 2007: 31).  

 

A modelação é a técnica que parte de um simples bloco de argila que se vai pressionando com 

os dedos, até começar a configurar-se um recipiente com uma abertura. As paredes dos 

recipientes vão progressivamente diminuindo de espessura até se atingir a forma pretendida. 

Esta é a maneira mais simples que existe para o fabrico de cerâmicas e é usada sobretudo para 

a confeção de recipientes de pequeno e médio tamanho (VILAÇA, 1995: 47). 

 

Uma outra técnica usada no fabrico manual de cerâmica é a “técnica dos rolos”. Esta é 

relativamente mais elaborada que a anterior. Antes dos recipientes serem modelados, são 

feitos rolos de argila que posteriormente são sobrepostos, em círculo ou em espiral. À medida 

que se colam os rolos, estes vão sendo pressionados e alisados de maneira a que as paredes do 

recipiente cerâmico se tornem uniforme. É comum ocorrerem fraturas nas zonas de junção 

dos rolos, pelo que, por vezes é fácil identificar as cerâmicas que foram confecionadas através 

deste processo. Esta técnica é muito utilizada na produção de recipientes de grandes 

dimensões. Em vez de rolos podem também ser usadas tiras de argila (OLIVEIRA, 2006: 10)  

O uso de moldes é um outro processo usado para fabricar cerâmica manual. Os moldes usados 

podem ser de pedra, madeira ou cerâmicos. Para além destes, que formam uma espécie de 

núcleo, não podemos meter de parte a utilização de moldes exteriores, como cestos 

(OLIVEIRA, 2006: 12). Por norma, aos recipientes cerâmicos confecionados através de 

molde são relativamente fáceis de identificar pela sua regularidade e perfeição.  

 

Uma vez obtida a forma pretendida, os recipientes cerâmicos passam por um processo que 

consiste na homogeneização das paredes. Este tratamento de superfícies serve sobretudo para 

eliminar irregularidades decorrentes do fabrico. Por vezes é difícil distinguir se um tratamento 

de superfície é apenas isso mesmo ou se tem funcionalidades decorativas, por exemplo, como 
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acontece com o “cepillado”. De entre os tratamentos mais comuns, destaca-se o alisamento, o 

polimento e o “cepillado” (CRUZ e CORREIA, 2007: 35-36).  

 

O alisamento é o tratamento de superfície mais utilizado no conjunto em estudo. Serve para 

tornar as superfícies dos recipientes regulares, mas a sua utilização deixa as paredes sem 

brilho. Este acabamento obtém-se através da fricção de um pano húmido ou de um objeto 

semiduro. Depois de alisadas as superfícies podem ser polidas. O polimento é feito com a 

pasta quase seca, através da fricção com o objeto duro, por exemplo um seixo, até criar um 

ligeiro brilho. Quando o polimento é feito de maneira muito intensa já quando a pasta está 

muito seca, obtém-se um brilho intenso qua se designa de brunido. Ainda com a pasta 

húmida, as superfícies podem ser escovadas, o que origina uma trama desorganizada de traços 

mais ou menos fundos, dependendo da escova que se utiliza. A este tratamento dá-se o nome 

de “cepillado”.  

 

Após o tratamento das superfícies o recipiente cerâmico está pronto para a aplicação da 

decoração. No conjunto em estudo a decoração está quase ausente. As técnicas decorativas 

identificadas correspondem à incisão, à impressão e ao repuxamento. 

 

As incisões obtêm-se pelo uso de um objeto duro e cortante que cria sulcos mais ou menos 

profundos, dependendo do utensílio usado. Esta decoração apresenta formas muito variadas 

que procedem sobretudo do grau de humidade da pasta em que foi aplicada. Quanto mais 

húmida mais nítidos são os traços, podendo muitas vezes notar-se uma pequena quantidade de 

argila levantada junto do sulco, decorrente do processo de deslocação da argila (VILAÇA, 

19965: 50).  

 

A decoração impressa resulta da aplicação de um matriz natural, dedos ou a unha, ou também 

de uma matriz fabricada, originando repetidos motivos idênticos.  

 

Nas cerâmicas estudadas aparecem também os mamilos que são decorrentes do repuxamento 

da própria pasta do recipiente ainda mole. 

 

Antes de serem cozidas as peças cerâmicas devem secar. A cozedura altera as propriedades 

físicas das argilas, deixando-as mais duras, embora quebráveis, e também as cores das 



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

18 

 

superfícies do recipiente. As técnicas de cozedura de cerâmica podem ser divididas em dois 

grupos: 

1. Os recipientes estão em contacto direto com o combustível; 

2. Os recipientes e o combustível estão separados (em forno). 

A cozedura em fogueira é um dos sistemas mais simples e provavelmente o primeiro a ser 

usado pelo Homem. As cerâmicas são colocadas por cima de um lastro de combustível fino 

(por exemplo, agulhas de pinheiro) e depois são cobertas por lenhas mais grossas. À medida 

que o combustível é consumido, os recipientes cerâmicos vão cozendo. O tempo de cozedura 

por este método é relativamente curto e atinge entre os 600 a 850º C. A cozedura em fogueira 

não é homogénea, pois não é possível controlar a temperatura. O calor não é distribuído de 

forma igual entre as cerâmicas ou entre as partes do mesmo recipiente, o que origina cores 

não homogéneas. Como é evidente, nem todas as partes do recipiente estão em contacto direto 

com o combustível, o que também tem influência na coloração das superfícies cerâmicas. 

Existe uma variante deste tipo de cozedura, em que a fogueira é feita numa cova escavada na 

terra, possibilitando uma temperatura mais homogénea, pois as paredes da cova acabam por 

conservar mais e durante mais tempo o calor (CRUZ e CORREIA, 2007: 53-54).  

 

A cozedura em fornos permite uma temperatura mais elevada, mais homogénea e um controlo 

mais eficiente da atmosfera. Os fornos são geralmente compostos por duas câmaras separadas, 

uma para o combustível e outra para os objetos cerâmicos. As temperaturas de cozedura 

podem variar entre os 1000 a 1300º C. Através deste tipo de cozedura consegue-se controlar a 

atmosfera, podendo esta ser oxidante ou redutora. Em cozedura oxidante a quantidade de 

oxigénio é superior à necessária para a combustão, o que origina uma cor clara nas cerâmicas, 

avermelhada ou alaranjada. A cor avermelhada depende também da quantidade de ferro 

existente na composição das argilas utilizadas. Por outro lado, nas cozeduras em ambientes 

ricos em carbono, as cerâmicas obtêm cores negras ou cinzentas homogéneas. Esta cozedura é 

conhecida como “cozedura redutora”. (CRUZ e CORREIA, 2007: 55-56). M. Picon (2002: 

143) define três modos de cozedura possíveis: A, cozedura redutora e arrefecimento oxidante; 

B, cozedura redutora e arrefecimento redutor; e C, cozedura oxidante e arrefecimento 

oxidante. A maioria das cerâmicas do nosso conjunto deverá ser inserida no modo de 

cozedura A. Tal como o autor afirma, é o tipo de cozedura que ocorre em fornos simples. A 

cozedura B ocorre no mesmo tipo de forno mas com intervenção do oleiro para tapar as 
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aberturas. Ainda o mesmo autor sublinha que as cores das superfícies das cerâmicas estarão 

sempre relacionadas com a atmosfera dos arrefecimentos.  

 

Para além dos fornos de câmaras separadas há a possibilidade de terem existido fornos de 

câmara única, em que combustível e recipientes cerâmicos estariam juntos na mesma câmara. 

Os resultados em termos de cozedura seriam similares aos que ocorrem no método da 

fogueira. Carlos Filipe de Oliveira (2006: 12) refere que foram escavados em Castro Marim 

exemplares destes fornos, embora os mesmos não possam ser relacionados com o fabrico de 

cerâmicas.  

 

As cerâmicas em estudo apresentam no geral cores não homogéneas, o que sugere que foram 

cozidas em fogueira ou em covas, onde o combustível e os recipientes cerâmicos estiveram 

em contacto direto. Contudo, existem igualmente fragmentos de cor homogénea. Atendendo 

ao facto de serem apenas fragmentos não poderemos saber se o resto da peça teria a mesma 

coloração, pelo que é difícil dizer se foram cozidos em ambientes de atmosfera controlada, ou 

seja, em fornos de câmaras separadas. 
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3.2. Esclarecimentos sobre o conjunto cerâmico em estudo 

 

Ao todo, o conjunto cerâmico do Crasto de Tavarede constante nas reservas de arqueologia do 

Museu Municipal Santos Rocha é composto por 615 fragmentos mais 7 recipientes que se 

encontram na exposição relativa à estação arqueológica. Além destes, existe uma caixa 

pertencente ao legado de Mesquita de Figueiredo que contém cerca de três dezenas de 

pequenos fragmentos, que pelo seu reduzido tamanho, não ofereciam grandes informações 

para o estudo, o que nos levou a exclui-los do nosso trabalho. O nosso conjunto é referente 

apenas a fragmentos cerâmicos com a função primordial de conter produtos, sendo excluídos 

outros materiais cerâmicos como fusaiolas ou pesos.  

 

Deste conjunto, só as cerâmicas manuais foram alvo do nosso estudo, constituindo um total 

de 308 fragmentos. Deve referir-se, pois, o caracter incompleto do trabalho, no que refere à 

estação arqueológica em questão, uma vez que não foram abordadas cerâmicas feitas à roda, 

já que era impossível suportar um conjunto tão vasto no nosso estudo. Deste modo optámos 

apenas por trabalhar sobre as cerâmicas manuais, muitas vezes negligenciadas pelos 

investigadores em detrimento das cerâmicas a torno. Deve ainda dizer-se que, embora 

incluídas mais adiante no nosso trabalho, algumas das cerâmicas manuais já anteriormente 

estudadas não foram por nós analisadas de forma intensiva. Devemos também alertar para o 

facto de alguns dos fragmentos menos característicos poderem pertencer a épocas anteriores 

às do estudo em questão (I Idade do Ferro), nomeadamente ao Calcolítico, época em que o 

Crasto de Tavarede esteve ocupado. 
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3.3. Considerações de metodologia e terminologia 

 

 

Este subcapítulo tem como objetivo definir os critérios e conceitos que orientaram o nosso 

estudo. A caracterização técnica das cerâmicas foi apoiada nos já referidos autores do capítulo 

referente à cerâmica manual e seus aspetos técnicos. Devemos referir que o nosso estudo não 

contou com qualquer tipo de análise microscópica ou química, utilizando-se ocasionalmente 

uma lupa convencional para observação das cerâmicas.  

 

Numa primeira fase e para facilitar o estudo optamos por dividir o conjunto por categorias 

tendo em conta as características das pastas cerâmicas que desde logo ressaltaram à vista. 

Primeiramente, distinguimos claramente duas grandes categorias de pastas: umas de aspeto 

bastante grosseiro (categoria A) e outras de aparência mais cuidada (categoria B). Dentro 

destas duas categorias foi possível fazer mais divisões. Assim, dentro da categoria A temos a 

A1 que é referente às cerâmicas que têm um especto muito parecido ao da cortiça, porosas e 

leves; e a A2, referente às cerâmicas com muitos elementos não plásticos, por vezes com 

chamota e que ao toque são sempre muito ásperas, arenosas. Na categoria B temos também 

duas subdivisões: a B1, alusiva às pastas claramente micáceas; e a B2, que inclui pastas 

cuidadas, ainda que algumas contenham elementos não plásticos bem visíveis. Nesta 

subcategoria foram também inseridos os fragmentos com decoração e acabamentos mais 

notáveis. Deve apontar-se que esta primeira divisão foi efetuada sem a análise técnica das 

cerâmicas, tendo apenas a função de dividir o conjunto de modo a tornar o estudo repartido e 

mais fácil.  

 

Após esta primeira divisão iniciamos o nosso estudo propriamente dito começando pela 

análise das pastas. Tal como já referimos, no que diz respeito aos elementos não plásticos, não 

fizemos qualquer distinção entre os adicionados intencionalmente pelo oleiro e os presentes 

naturalmente na argila. A sua identificação e caracterização foi feita macroscopicamente 

segundo a sua natureza, forma, calibre e frequência. Foram reconhecidos elementos não 

plásticos de natureza mineral sobretudo calcite, quartzo e micas; humana, a chamota e 

orgânica. Estes elementos orgânicos foram identificados indiretamente. Trata-se de 

fragmentos cerâmicos muito porosos que parecem ter tido na sua composição pré-cozedura 

componentes orgânicos que foram consumidos durante a cozedura, deixando múltiplos poros 

na cerâmica. Uma vez que não são passíveis de identificar de forma presencial, serão apenas 
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referidos como elementos orgânicos. No que respeita à forma fizemos distinção entre 

arredondados e angulosos. No calibre definimos: pequeno <0,5 mm; médio 0,5 a 1 mm e 

grande> 1mm. Quanto à frequência distinguimos: rara <15%; média 15 a 40% e abundante> 

40%.   

 

A conjugação destes dados permitiu-nos dividir as pastas segundo as suas texturas. Deste 

modo definimos: 

 

 Pastas compactas (poucos elementos não plásticos, de pequeno e médio calibre e bem 

distribuídos); 

 Pastas semicompactas (elementos não plásticos frequentes de médio calibre); 

 Pastas pouco compactas (abundantes elementos não plásticos, de grande calibre e mal 

distribuídos).  

Através destes critérios foi possível identificar grupos de fabrico. Contudo, deve ressaltar-se 

mais uma vez, que não foram feitas observações microscópicas, pelo que estes grupos não se 

revestem de carácter absoluto.  

 

Na análise das pastas distinguimos também diferentes situações no que diz respeito ao 

tratamento de superfícies. Foram consideradas superfícies alisadas aquelas que foram 

friccionadas com um objeto semiduro (por exemplo um pedaço de couro) de forma a que as 

paredes do recipiente fiquem regularizadas e sem qualquer brilho. Foram também 

identificadas superfícies polidas, as quais se obtém através da fricção intensa com um objeto 

duro na pasta semiseca, dando um aspeto ligeiramente brilhante às paredes cerâmicas. 

Embora não se tenham encontrado fragmentos com superfícies brunidas foram documentadas 

superfícies espatuladas no nosso conjunto. Estas resultam de um intenso polimento que é 

feito, no entanto, de maneira descuidada originando um brilho facetado e mostrando rebordos 

deixados pelo instrumento usado para polir. Identificaram-se também alguns “cepillados”. 

Este tratamento é feito na pasta ainda húmida utilizando uma escova, o que resulta em 

superfícies rugosas, com múltiplos traços sem organização aparente.   

 

No que diz respeito à cozedura, o processo foi considerado homogéneo quando as superfícies 

externas apresentam uma cor regular, e imperfeito ou irregular quando num mesmo fragmento 

se identificam diversas cores, facto derivado da falta ou excesso de calor durante a cozedura. 
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A atmosfera foi considerada redutora ou oxidante, conforme a ausência ou presença de gazes, 

sobretudo o oxigénio, durante a cozedura (RICE, 1987: 81). Existem os casos em que a 

atmosfera de cozedura é simultaneamente redutora e oxidante, o que acontece geralmente 

quando as cerâmicas e o combustível estão em contacto. Nestas situações optou-se pela 

designação de cozedura redutora/oxidante. Enquanto o combustível usado é consumido e a 

temperatura sobe, o ambiente é redutor, sobretudo porque se liberta monóxido de carbono. No 

período de arrefecimento a atmosfera torna-se oxidante, ocorrendo a oxidação dos compostos 

ferrosos existentes nas argilas. Deste modo, cerâmicas com núcleos escuros e superfícies 

claras resultam de oxidações incompletas.  

 

A maioria dos fragmentos cerâmicos constantes do nosso estudo resulta certamente de 

cozeduras imperfeitas, uma vez que apresentam geralmente diversas cores. Como já foi 

referido, isto sugere uma cozedura em estruturas simples em que combustível e cerâmicas 

estariam juntos.  

 

Devemos lembrar que a cor das cerâmicas depende de diferentes variáveis, como a 

composição das argilas, duração, temperatura e atmosfera da cozedura, bem como das 

condições pós-uso ou pós-deposicionais. Nestes últimos dois casos P. Rice (1987: 345) refere 

alterações cromáticas devido à exposição ao fumo, fuligem e combustão, no caso dos 

recipientes destinados a cozeduras de alimentos, ou a acumulação de resíduos que podem 

decolorar as superfícies, no caso das cerâmicas de armazenamento. Mas também 

modificações das cores devido um incendio acidental na casa, solos ácidos ou sais solúveis e 

carbonatos nos solos em que as cerâmicas ficaram depositadas. Justamente por esta 

complexidade de relações, para a atribuição das cores às nossas cerâmicas, não foi seguida 

qualquer tabela cromática. Considera-se que a leitura das cores está sempre sujeita à 

subjetividade do observador, pelo que as tabelas cromáticas tornam-se demasiado rígidas, e a 

sua utilização leva à assimilação fragmentada das cores por parte do leitor, uma vez que 

aquelas são apresentadas em forma de código. Desta maneira optou-se pela designação 

genérica dos tons (acastanhado, acinzentado, alaranjado, etc.) que predominam num 

determinado fragmento, não significando contudo a sua exclusividade.  

 

Através do cruzamento dos aspetos técnicos mencionados foi possível identificar três tipos de 

fabrico: 
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 Fabrico cuidado – cerâmicas com superfícies polidas ou muito alisadas, de pastas 

compactas, com elementos não plásticos de pequeno calibre e bem distribuídos; 

 Fabrico semicuidado – cerâmicas de superfícies alisadas, pastas compactas e 

semicompactas, com elementos não plásticos de calibre médio; 

 Fabrico tosco – cerâmicas de superfícies alisadas, textura compacta ou pouco 

compacta com elementos não plásticos de grande calibre.  

Relativamente à decoração identificamos três técnicas diferentes. A incisão, impressão e o 

repuxado. Esta última técnica é referente aos mamilos documentados, que para além de aspeto 

funcional como elementos de suspensão, poderiam também encerrar uma função ornamental. 

Seguidamente reconhecemos o motivo decorativo. No caso da decoração incisa foi 

identificado o denteado (nos lábios) e um único motivo ondulado num fragmento 

aparentemente de bojo. O denteado corresponde a incisões mais ou menos profundas e 

repetidas feitas sempre no lábio. As nossas impressões correspondem a digitações também 

apenas identificadas no lábio.   

 

No conjunto em estudo foram identificadas perfurações nas cerâmicas. Umas foram 

consideradas utilitárias (no caso dos mamilos perfurados) e outras de reparação. Estas últimas 

referem-se às perfurações que foram feitas pós-cozedura com o intuito de reparar as 

cerâmicas partidas, através da junção de dois fragmentos com um arame metálico que era 

inserido nos orifícios. Optámos pela designação vulgar de “gatos” para referir esta situação.  

Para a definição do número mínimo de indivíduos baseamo-nos no protocolo estabelecido na 

mesa redonda de Mont Beauvray (ARCELIN e TUFFREAU-LIBRE, 1998). Deste modo, 

separamos previamente os fragmentos segundo os grupos de fabrico, selecionando depois 

aqueles que permitiam uma classificação formal, devendo sublinhar-se que foram sempre os 

bordos.  

 

No que diz respeito à análise morfológica, baseamo-nos sobretudo na obra Cerâmica 

utilitária. Normas de inventário. Arqueologia (CRUZ e CORREIA, 2007). Tentou-se fazer 

uma descrição evocando sólidos geométricos, de modo a tornar a leitura mais simplificada. 

Tendo em conta que o nosso conjunto é composto quase exclusivamente por fragmentos, este 

critério foi aplicado àqueles que eram suficientemente grandes para aproximar a sua forma à 

de um sólido geométrico. Quando eram mais pequenos indicou-se apenas a forma geral do 

fragmento.  
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Sempre que possível, determinámos o diâmetro de abertura e o máximo, o que possibilitou a 

divisão entre formas abertas ou fechadas. Ou seja: formas abertas, se o diâmetro da abertura 

corresponder ao diâmetro máximo; e formas fechadas, se o diâmetro da abertura for inferior 

ao do diâmetro máximo.  

 

Analisámos também as orientações do bordo, o tipo de lábio e o tipo de fundo. Os bordos 

foram definidos esvasados, verticais ou reentrantes. No que refere aos lábios encontramos 

lisos e decorados, podendo estes ser planos (aplanados), biselados, arredondados ou 

espessados. Os fundos são planos ou côncavos. 

 

No que diz respeito às paredes dos fragmentos distinguimos: paredes grossas, ≥ 0,8 cm e 

paredes finas, ≤ 0,7 cm. 

 

Através destes atributos foi possível identificar tipos morfológicos. Entre as categorias de 

recipientes distinguimos: potes/panelas, alguidares/bacias, taças e tigelas. As nomenclaturas 

das formas basearam-se sobretudo na proposta de J. Alarcão (1975: 30-36).   
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3.4. Os grupos de fabrico identificados 

 

Depois de analisadas as pastas macroscopicamente foi possível fazer uma divisão entre 

diferentes grupos de fabricos. Nesta separação contámos também com o critério métrico 

relativo à espessura das paredes dos fragmentos. Devemos referir que esta divisão se revelou 

um tanto difícil.  

 

Fabrico 
Elementos Não Plásticos Pasta 

Paredes Fabrico 
Natureza Forma Calibre Frequência Textura  Cor 

A 

1 Calcite Angulosos Médio Média 
Semicompacta/ 

porosa 

Vermelho-

alaranjado 
Grossas 

Tosco/ 

semicuidado 

2 

Chamota 

Quartzo 
Micas 

Angulosos/ 

arredondados 
Grande Abundante 

Semicompacta/ 

pouco compacta 

Bege 

Alaranjado 
Cinzento 

Muito 

grossas 
Tosco 

3 
Quartzo 

Micas 
Angulosos Médios/grandes Média/abundante Semicompacta Acinzentado Grossas Semicuidado 

B 

1 Micas Angulosos Médios Abundante Semicompacta 
Cinzento-

amarelado 
Finas Semicuidado 

2 
Quartzo 
Micas 

Angulosos Pequeno Rara Compacta 
Laranja 

Acastanhado 
Finas Semicuidado 

3 

Chamota 

Quartzo 
Micas 

Angulosos Médio/grande Abundante Compacta 
Acinzentado 

Alaranjado 
Grossas Semicuidado 

4 Calcite Angulosos Medio/grandes Abundante Compacta Alaranjado 
Muito 

grossas 
Cuidado 

C 

1 
Quartzo 

Micas 
Angulosos Pequenos Rara Compacta 

Cinzento  
Rosado   

Alaranjado 

Finas Cuidado 

2 
Quartzo 
Micas 

Angulosos Pequeno Rara Compacta Acinzentados  
Muito 
finas 

Cuidado 

3 
Quartzo 

Micas 
Angulosos Pequeno Rara Compacta Alaranjado Finas Cuidado 

Figura 4 – Tabela descritiva dos grupos de fabrico identificados 

 

Existem fragmentos no nosso conjunto, por vezes em número muito reduzido, que não se 

inseriam nos grandes grupos de fabrico, pelo que os isolámos em grupos separados. Por este 

motivo identificamos dez fabricos diferentes. 

 

As três primeiras grandes separações (A, B, e C) dizem respeito sobretudo à aparência geral 

das peças. As divisões numéricas referem-se já à análise técnica e métrica, no caso da 

espessura das paredes.  
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O grupo A corresponde às cerâmicas de aspeto menos cuidado, por vezes bastante tosco, de 

paredes mais grossas e com elementos não plásticos quase sempre abundantes.  

 

As cerâmicas A1 dizem respeito às produções de aspeto poroso. São pastas calcíticas, por 

vezes não apresentado mais nenhum elemento não plástico. As paredes são grossas embora 

não muito, tendo uma média de 0,9 cm. A textura das pastas é na sua maioria semicompacta, 

sobretudo devido ao facto de serem muito porosas. Esta porosidade poderá dever-se ao caso 

destas cerâmicas serem feitas com argilas contendo elementos não plásticos de natureza 

orgânica, que desapareceram durante a cozedura, deixando múltiplos negativos nas pastas. 

Devido a este aspeto poroso, são fragmentos leves. Nas tonalidades há uma predominância do 

vermelho-alaranjado e alguns acinzentados, sendo as cores dos fragmentos raramente 

uniformes, o que denuncia cozeduras imperfeitas, geralmente redutoras/oxidantes. Existe 

também casos com manchas de exposição ao fogo.  

 

O grupo A2 corresponde às cerâmicas de aspeto menos cuidado, algumas de paredes muito 

grossas – a rondar os 1,1 cm – e com muitos elementos não plásticos. Estes contam sobretudo 

com chamota e quartzo, por vezes de grande tamanho, mas também com algumas micas. 

Algumas pastas têm uma textura pouco compacta, mas no geral são semicompactas. Ao 

toque, estas cerâmicas são sempre arenosas e ásperas. Nas tonalidades predomina o alaranjado 

e o acinzentado. Comparando com as anteriores, estas cerâmicas são mais claras e as cores 

são mais uniformes, ainda que não totalmente, pelo que devem ter sido submetidas a 

cozeduras de atmosfera oxidante ou redutora/oxidante.  

 

No grupo A3 incluímos as cerâmicas que, embora tenham no geral elementos não plásticos 

abundantes, estes são mais pequenos que os da categoria anterior. São sobretudo  

componentes da areia, quartzos a micas, o que lhes dá também um toque muito áspero, tal 

como a categoria anterior. As paredes são grossas ainda que menos comparando com A2, 

cerca de 0,8 cm. As pastas têm texturas semicompactas. Nas tonalidades há uma 

predominância dos acinzentados. Dentro da categoria A são os fragmentos mais cuidados.  

 

O grupo B trata de cerâmicas que não poderiam ser inseridas no grupo A, pois são mais 

cuidadas, nem no grupo C, por serem menos cuidadas que as ali incluídas. Assim criamos este 

grupo mediano que inclui sobretudo as cerâmicas de fabrico semicuidado.  
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No grupo B1 inserimos algumas cerâmicas que têm muitas micas e uma cor cinzento-

amarelada. A sua textura é semicompacta e as paredes são finas, rondando os 0,6 cm. 

Provavelmente este tipo de fabrico é exclusivo de uma só forma, contudo trataremos disso 

mais à frente no nosso estudo. 

 

O grupo B2 inclui os fragmentos cerâmicos de poucos elementos não plásticos e de textura 

compacta. Têm paredes finas (0,7 cm), o seu fabrico é semicuidado e apresentam tonalidades 

laranja-acastanhado. Ainda que não tenha sido incluído o critério de tratamento de superfícies 

na divisão dos grupos de fabrico, pode desde já refere referir-se que só neste grupo foram 

identificados fragmentos cepilhados.   

 

No grupo B3 inserimos alguns fragmentos de paredes grossas que têm abundantes elementos 

não plásticos (chamota, quartzo e micas) mas que não foram integrados na categoria A2 por 

terem uma pasta compacta e um fabrico semicuidado.  

 

A categoria B4 diz respeito a um fragmento que não pode ser inserido no grupo anterior por 

ter na sua composição muita calcite e por ter um fabrico cuidado. Além disso as suas paredes 

são muito grossas, 1,4 cm. 

 

O grupo C inclui cerâmicas de fabrico mais cuidado, com poucos elementos não plásticos e 

pastas compactas.  

 

O grupo C1 foi distinguido dentro do C por ter as paredes mais grossas (0,7 cm) e uma pasta 

muito compacta. Além disso, são fragmentos com paredes muito alisadas, como trataremos 

mais à frente. 

 

No grupo C2 incluímos as cerâmicas com paredes mais finas de todo o conjunto, rondando os 

0,4 cm. São fragmentos com tonalidades acinzentadas. 

 

Por último, no grupo C3 inserimos cerâmicas muito parecidas às anteriores mas com paredes 

ligeiramente mais grossas (0,7 cm) e com tonalidades alaranjadas.   
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3.5. As formas 

 

A nossa distinção de formas foi feita de uma maneira bastante simplista cruzando aspetos 

vários relativos à morfologia mas também ao aspeto geral das cerâmicas, desde o seu tipo de 

pasta, até às marcas de uso. Como já foi enunciado, a nomenclaturas das formas é baseada na 

proposta de J. Alarcão (1975, 30-36).  

 

3.5.1. Panelas/Potes 

 

Neste grupo foram inseridos recipientes que possuem dimensões e perfis diferentes, tendo 

sido por isso divididos em tipos e subtipos. Optámos por incluir panelas e potes numa mesma 

categoria por terem geralmente formas muito parecidas. As panelas serviam para cozinhar 

alimentos e os potes para armazenamento de espécimes alimentares. Contudo estas duas 

funções não são, nem devem ser aplicadas de forma rígida, uma vez que os potes poderiam 

por vezes também ir ao lume e não se pode dizer que as panelas não serviam ocasionalmente 

para armazenar algum alimento. Basta pensar nas nossas cozinhas atuais e constatar que por 

vezes guardamos a nossa comida já cozinhada no mesmo recipiente em que a cozinhamos. À 

exceção dos subtipos 1C e 5A, esta categoria de recipientes apresenta bordos esvasados ou 

com alguma tendência vertical e um estrangulamento, mais ou menos acentuado, ao nível do 

colo. Deve sublinhar-se que não possuímos perfis completos, pelo que se torna por vezes 

bastante difícil atribuir a certos fragmentos de bordo uma forma concreta. Também por este 

facto baseamos sempre nas morfologias do bordo para fazer a distinção das formas.  

 

No tipo 1 incluímos os grandes vasos contentores que têm uma abertura de boca superior aos 

30 cm. Este tipo está longe de ser homogéneo. Tanto temos pastas porosas e apenas alisadas 

como muito polidas e compactas. A forma 1A corresponde a um grande vaso com bordo de 

tendência vertical ainda que esvasado e lábio plano. É difícil falar em colo e seu 

estrangulamento por não possuirmos o perfil completo, no entanto e aparentemente, será uma 

forma que tem uma separação muito ténue entre colo e bojo. Na forma 1B inserimos apenas 

um exemplar de um fragmento com o bordo amplamente esvasado e lábio arredondado. Faz-

nos lembrar os denominados “vasos à chardon”. Contudo, nada poderemos precisar à cerca 

desta nossa forma, por se tratar apenas de um fragmento de reduzidas dimensões para nos 

poder dar informações seguras. A forma 1C difere também das anteriores, sobretudo por 
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possuir um bordo reentrante, ainda que de forma moderada. O lábio é espessado. Pela 

configuração terminal das paredes do fragmento, parece-nos uma forma que tem um bojo 

volumoso, tendo um estrangulamento ao nível do colo de maneira reentrante. Mais uma vez, 

trata-se apenas de um fragmento pelo que nada mais podemos adiantar.  

Figura 5 – Tabela das formas de panelas/potes feitos à mão 
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No tipo 2 incluímos fragmentos que apresentam um bordo muito esvasado e espessado para o 

exterior. Os diâmetros de abertura variam entre os 18, 8 e os 26,6 cm. O que caracteriza este 

tipo é precisamente a grande demarcação que existe estre o bordo e o colo. A nível de pastas, 

tal como no tipo anterior, não há uma homogeneidade, ocorrendo fabricos mais ou menos 

cuidados. Na forma 2A foram incluídos os fragmentos com o lábio aplanado, de tal maneira 

que este forma um ângulo com a parede interior do bordo. A forma 2B foi diferenciada da 

anterior por não possuir este ângulo uma vez que o lábio é arredondado, formando uma 

curvatura com a parede interior. Este tipo de bordos faz lembrar grandes vasos contentores 

com aberturas relativamente pequenas, contudo não nos é possível saber como seria o resto da 

peça a que pertenciam. Em Santa Olaia foi identificada a mesma forma, datada por Isabel 

Pereira (2009: Est. XVIII, fig. 25 e Est. XXXI, fig. 44) da II Idade do Ferro.  

O tipo 3 inclui os recipientes com diâmetros de abertura entre os 25 e 13 cm. Não 

conseguimos identificar neste conjunto fragmentos com evidentes marcas de exposição ao 

fogo, pelo que não poderemos dizer que se trata de recipientes destinadas à cozedura de 

alimentos. Contudo, também não podemos colocar essa hipótese de parte, pois apenas 

possuímos fragmentos de bordo. Talvez se deva falar em formas destinadas ao 

armazenamento, ainda que de uma maneira pouco segura. Mais uma vez, este tipo de formas 

não é exclusiva de um tipo de fabrico, havendo pastas com grandes porosidade apenas 

alisadas, outras com abundantes elementos não plásticos e ainda outras de aspeto mais 

cuidado e muito alisadas. Dentro deste tipo distinguimos 3 formas, tendo em conta as 

diferentes morfologias do bordo. A forma 3A é caracterizada por possuir um bordo esvasado, 

lábio arredondado e um colo estrangulado. Um dos fragmentos inserido nesta forma sugere 

claramente um corpo de tendência globular. Contudo é a única peça que nos dá informações 

sobre o corpo, pelo que não podem ser feitas comparações com os outros fragmentos que não 

possuem esse esclarecimento. Deste modo foram reunidos na mesma forma fragmentos dos 

quais nada se sabe sobre a tendência formal do corpo. Ainda dentro desta forma inserimos o 

número 12-A-392 (estampa I) que possui uma aparência bastante geométrica. Trata-se pois, 

provavelmente de um pequeno pote, de bordo esvasado, colo estrangulado e com uma grande 

abertura ao nível das paredes do bojo, pelo menos até onde o fragmento deixa adivinhar. A 

forma marcante e angulosa é provocada pelo estrangulamento do colo que fomenta um ângulo 

quase reto entre o bordo e o bojo. A forma 3B é diferente da anterior por possuir um bordo 

muito menos esvasado quase de tendência vertical, pelo que o estrangulamento ao nível do 
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colo é muito suave. O seu lábio é aplanado. Na forma 3C incluímos um fragmento que possui 

um bordo ligeiramente engrossado e esvasado, ainda que de forma pouco acentuada e lábio 

aplanado. O fragmento sugere que o estrangulamento do colo seria bastante marcado, pois 

parece que as paredes do bojo abriam logo a seguir à sua fratura. Contudo nada podemos 

adiantar, precisamente por se tratar apenas de um fragmento.  

 

No tipo 4 inserimos formas com algumas semelhanças ao tipo 3, embora com menores 

dimensões, tendo bordos com aberturas entre os 17 e os 12 cm. O número 12-A-257 (estampa 

I) é a única exceção tendo cerca de 26 cm de diâmetro de abertura. Tal como no tipo anterior, 

temos diferentes tipos de fabrico para esta categoria de formas, e a mesma questão no que 

toca à funcionalidade destes recipientes. Na forma 4A, inserimos fragmentos de recipientes 

muito parecidos à forma 3A, mudando apenas a dimensão, podendo pois, ser aplicada a 

mesma descrição. Possuem lábios aplanados, biselados ou espessados. Na forma 4B 

incluímos recipientes que têm paredes do bojo de tendência quase vertical, colo estrangulado, 

bordo esvasado e lábio aplanado. 

 

No tipo 5 reunimos pequenos recipientes que não ultrapassam os 13 cm de abertura. A não 

exclusividade de um grupo de fabrico para um tipo de formas parece ser uma tendência no 

nosso conjunto, pois acontece o mesmo neste tipo 5. Este tipo de formas mais pequenas, que 

se podem chamar talvez pequenos potes, são representadas em pequeno número no nosso 

conjunto. Na forma 5A incluímos um recipiente de semelhanças com o 4B, mas de dimensão 

mais pequena e com um bordo muito menos esvasado, quase de tendência vertical, o que 

adivinha um suavíssimo estrangulamento do colo, e lábio biselado A forma 5B é também 

exclusiva de um só fragmento. Aparentemente, apenas possuímos o bordo do recipiente que é 

esvasado e tem decoração incisa no lábio. Pela sua morfologia faz lembrar um recipiente alto 

e estreito. Contudo, nada mais podemos indagar por não possuirmos muito mais que o bordo. 

Mais uma vez a forma 5C corresponde apenas a um fragmento. Trata-se de um pequeno 

recipiente que tem claramente uma forma globular, e um bordo praticamente vertical, com 

lábio aplanado. Na forma 5D individualizamos o que podemos chamar de “forma rara” no 

nosso conjunto. É um fragmento pequeno, do qual não foi possível determinar o diâmetro da 

abertura. Tem um bordo esvasado, lábio biselado, colo estrangulado e uma carena logo após 

este. Aparentemente, parece ser uma forma aberta, contudo é bastante difícil adiantarmos 

sugestões minimamente seguras para a sua interpretação.   
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3.5.2. Alguidares/Bacias 

 

Pela sua semelhança de funções e por vezes formas, decidimos agrupar alguidares e bacias. 

Devemos referir que a atribuição desta nomenclatura ao nosso estudo é um pouco insegura. 

Mesmo assim optámos por usa-la, uma vez que se trata recipientes abertos maiores que 

poderias servir para as funções que são geralmente atribuídas aos alguidares/bacias. Nesta 

categoria de recipientes inserimos duas peças que têm um diâmetro superior a 32 cm. Esta 

forma estaria ligada a funções relacionadas com higiene e atividades culinárias. Como refere 

J. Alarcão (1975: 31-33), tal como hoje, utilizar-se-iam para amassar o pão, lavar legumes, 

lavar roupa ou para abluções. Os nossos recipientes estão representados apenas pelos bordos, 

pelo que se torna difícil saber se seriam muito profundos, o que teria influência certa na 

questão da atribuição de uma função. Deve dizer-se que os nossos exemplares têm ambos 

decoração no lábio. 

 

 

Figura 6 - Tabela da forma de alguidar/bacia feito à mão 

 

Na forma 6A inserimos assim dois fragmentos de bordo muito esvasado, lábio aplanado e 

com decoração incisa. Apesar da pasta do número 12-A-545 (estampa VI) pertencer a um dos 

grupos de fabrico menos cuidados, os acabamentos desta peça mostram um grande zelo no 

que diz respeito às superfícies, pois nota-se que foram muito alisadas. Pertencente a um grupo 

de fabrico mais cuidado, o número 12-A-502 (estampa V) apresenta igualmente superfícies 

bem alisadas. Apesar de ser maior, esta forma faz-nos lembrar os pratos de bordo amplo 

recolhidos em Santa Olaia, de tradição oriental (PEREIRA, 1997: 237 e 238).  
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3.5.3. Taças 

 

O nosso tipo 7 corresponde às taças, recipientes abertos e comumente profundos. Integramos 

aqui recipientes que têm diâmetros compreendidos entre os 35 e os 17 cm. No geral são 

fragmentos que têm acabamentos cuidados, alguns muito alisados e polidos. Não é difícil 

encontrar uma função para este tipo de recipientes, pensando nas nossas cozinhas atuais. 

Utilizamos as taças como saladeiras, por vezes fruteiras, para auxilio na preparação das 

refeições, para recolher desperdícios resultantes das atividades culinárias. É, pois, um tipo de 

recipiente multifuncional. Segundo J. Alarcão (1975: 33), as taças poderiam também servir de 

prato ou até mesmo para beber líquidos. 

.  

 

Figura 7 – Tabela das formas de taças feitas à mão 

 

 

Através da orientação do bordo e da configuração das paredes dos recipientes, e da 

localização da carena foi possível distinguir diferentes formas na categoria das taças. Na 

forma 7A incluímos as peças de perfil carenado. Segundo a altura da carena distinguimos 

subtipos. O subtipo 7A1 diz respeito apenas aos dois recipientes da tabela com uma carena na 

zona central do recipiente, pouco saliente. Os bordos são esvasados, os lábios arredondados e 

as peças têm um acabamento polido ou alisado. A forma 7A2 tem uma carena mais baixa, e 

muito mais saliente e angulosa que a anterior, possuindo também um bordo mais longo e mais 

esvasado. Resume-se ao fragmento representante. A forma 7A3 engloba as taças com uma 
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carena mais alta que as anteriores, ambas com uma tendência troncocónica abaixo da carena. 

Dentro desta forma distinguimos o segundo subtipo. O 7A3a é referente a um recipiente com 

uma carena pouco saliente. O bordo é ligeiramente esvasado, embora o colo seja reto. Já o 

subtipo 7A3b possui uma carena alta muito saliente, contendo mamilos perfurados 

verticalmente. O bordo é reto e ligeiramente côncavo e o lábio é arredondado.   

 

 

3.5.4. Tigelas 

 

Aplicámos a designação de tigelas às formas abertas com perfis simples, com diâmetros de 

abertura entre os 32 e os 15 cm. Devemos referir que apenas contamos com os quatro 

exemplares que são apresentados na figura 5, não havendo, uma vez mais, nenhum perfil 

completo. Estas formas não são também exclusivas de um grupo de fabrico, contudo 

apresentam no geral paredes muito alisadas ou polidas. Relativamente às funções destes 

recipientes, é fácil imaginar que, pelo seu reduzido tamanho, os mais pequenos fossem 

utilizados como vasos de consumo individual, tal como sugere J. Alarcão (1975: 33). Os 

maiores, como é uma caso de um dos exemplares em estudo, poderiam ter funções 

semelhantes às das taças. 

 

A forma 8A diz respeito a dois fragmentos, um de bordo ligeiramente reentrante e lábio 

biselado, outro de bordo direito e lábio plano. Ambos possuem aparentemente formas 

hemisféricas de paredes arqueadas. Na forma 8B inserimos as peças de bordo esvasado, lábio 

arredondado e, aparentemente de corpo troncocónico. Esta forma ocorre em dois tipos de 

fabrico diferentes embora em ambos os casos com um acabamento bastante cuidado, num 

caso polido e noutro alisado.  

 

A forma 8C corresponde a um recipiente com um bordo ligeiramente reentrante, lábio 

biselado e, presumivelmente, com um corpo de tendência globular. Como veremos mais à 

frente, este tipo de recipientes existe em pequeno número no conjunto em estudo.  
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Figura 8 – Tabela das formas de tigelas feitas à mão 

 

 

 

3.5.5. Formas anteriormente identificadas 

 
 

Para além destas formas por nós identificadas, outras existem, pertencentes ao conjunto de 

cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede já anteriormente estudadas por outros autores e que 

serão por nós abordadas mais à frente neste estudo. Contudo apresentamos aqui uma tabela 

com essas formas, uma vez que as mesmas são necessárias para podermos ter a perceção 

correta da globalidade formal da cerâmica manual do Crasto. As formas 9A, 9B e 9C 

correspondem a vasos de perfil carenado. A 9A diz respeito a uma forma fechada, com bordos 

ligeiramente esvasados, bojo globular e carena alta. A 9B é uma forma aberta, tem bordos 

esvasados, um perfil bi-trococónico e uma carena sensivelmente a meio do corpo. A forma 9C 

corresponde a dois recipientes abertos, com bordos esvasados e carena baixa. Por último, a 

forma 9D é aberta com fundo em ônfalo.  
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Figura 9 – Tabela das formas já anteriormente estudadas. Imagens de  

Susan Frankenstein (1997: 315 e 316), exceto a forma 9C, nº6, de  

Isabel Pereira (1996:402). 
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3.6. Os Fundos 

 

No conjunto em estudo não foram identificados perfis completos. Como tal, as tabelas de 

formas que apresentámos têm algumas limitações, sobretudo porque não temos os fundos das 

peças, para além de, na maior parte, nem possuirmos corpo. Contudo, temos fragmentos de 

fundos separados, pelo que decidimos apresentar uma tabela que ilustrasse o reportório formal 

dos mesmos, tal como fizemos para as categorias de recipientes. Apesar desta conjuntura, 

podemos afirmar que certos fundos pertencem claramente a grupos de fabrico identificados 

entre os bordos, embora a pertença aos mesmos recipientes representados por estes não seja 

flagrante nem clara. No conjunto em estudo foram identificados 30 fundos.  

 

Relativamente aos fragmentos de fundo presentes no conjunto em estudo, deve desde logo 

dizer-se que são praticamente todos planos com uma base maciça. Deste modo pode concluir-

se que este tipo de fundo seria o mais vantajoso, uma vez que seria utilizado tanto para formas 

fechadas, como para formas abertas e para todos os grupos de fabrico. Observando a nossa 

tabela ilustrativa (figura 6) verificamos que estes fundos pertenceriam a recipientes com 

diversas morfologias, pois podemos adivinhar, através da configuração das paredes, corpos 

ovoides, troncocónicos ou até hemisféricos. São observáveis também pequeníssimas 

variações como o espessamento da parede da base, como acontece no segundo caso 

apresentado na tabela. Contudo a mais flagrante é a separação que existe em alguns 

exemplares entre o início do fundo e o fim do bojo. Na maioria dos casos esta separação não é 

demarcada. Contudo identificamos exemplares que possuem uma pequena inflexão vertical 

ou arredondada que marca a separação entre bojo e base, tal como acontece nos dois últimos 

exemplares dos fundos planos.  

 

No conjunto em estudo apenas foi identificado um fundo côncavo, sendo o exemplar que 

apresentamos na figura 6. Podemos assim concluir que este tipo de fundo não seria muito 

comum entre as cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede, embora saibamos que é muito 

frequente parecer em formas carenadas, presentes no nosso estudo.  
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Figura 10 – Tabela ilustrativa dos fundos feitos à mão do Crasto de Tavarede 

 

 

 

 

3.7. Elementos de preensão e suspensão 

 

 

Relativamente aos elementos de preensão e suspensão, temos a mesma situação dos fundos. 

Não foi encontrado nenhum perfil completo que possuísse uma asa. Contudo identificámos no 

nosso conjunto duas asas separadas. Também estão presentes dois mamilos. Deste modo 

apresentamos uma pequena tabela para mostrar estes escassos exemplares.  
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Figura 11 – Tabela com os elementos de suspensão/preensão feitos à mão do Crasto de Tavarede 

 

Identificamos duas asas de rolo, ambas com uma ligeira depressão central. As duas possuem 

secções irregulares, podendo dizer-se subrectangulares. Nos dois casos pode observar-se que 

se descolaram do recipiente a que pertenciam, pelo que é possível inferir que estas asas foram 

“coladas” ao vaso através do alargamento das extremidades, tal como se pode verificar, 

sobretudo no primeiro caso.  

 

No que respeita aos mamilos, identificámos dois casos, ambos perfurados. No primeiro caso é 

possível dizer que os mamilos resultam do repuxamento da parede do recipiente ao nível da 

carena. Cada um possui uma perfuração vertical, pelo que podemos concluir que esta seria 

funcional, ou seja, para a suspensão do recipiente. No segundo caso possuímos apenas o 

mamilo, e nada mais. Contudo, pela configuração das paredes, este parece inserir-se também 

numa carena, informação que não podemos tomar por segura. Possui também perfurações nas 

extremidades do fragmento, o que nos indica que possuímos apenas metade do mamilo, 

considerando que a perfuração se situaria mais ou menos a meio deste. Neste caso seriam 

também perfurações utilitárias. Segundo esta análise, poderíamos supor que asas e mamilos 

seriam uma exceção à regra nas cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede. Contudo não 

sabemos ao certo se apenas existiriam estes exemplares, tendo em conta que a recolha foi feita 

há mais de um século. Apenas podemos afirmar que no conjunto que estudámos é essa a 

conclusão que podemos retirar.  
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3.8. Técnicas e motivos decorativos 

 

A decoração está representada em apenas nove fragmentos da cerâmica manual do Crasto de 

Tavarede. Apesar disso, elaborámos uma tabela com os motivos decorativos que 

identificámos.  

 

 

 

Apenas identificámos motivos incisos e impressos no conjunto em estudo. A incisão 

predomina entre os fragmentos com decoração. À exceção de um caso, todas as incisões que 

encontrámos estão localizados nos lábios dos fragmentos. São mais ou menos profundas e 

desenham, geralmente, traços oblíquos em relação ao bordo, exceto no primeiro caso que 

apresentamos na tabela, onde os traços são verticais, ainda que irregulares. Este tipo de 

motivo aparece sobretudo nos potes, mas também num alguidar/bacia e numa taça. A única 

Figura 12 – Tabela com os motivos decorativos da cerâmica manual do Crasto de 

Tavarede 
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incisão que encontrámos num fragmento de bojo é bem diferente das anteriores. São traços 

menos profundos, realizados, aparentemente, com mais cuidado. Embora o fragmento seja 

demasiado pequeno, o motivo parece ser um ondeado entre duas linhas paralelas.  

Para além das incisões, encontramos dois fragmentos com digitações. Em ambos os casos 

estas aparecem na parte interna do bordo junto do lábio. O motivo deverá ter sido feito com o 

dedo, repetidas vezes, de uma forma mais ou menos equidistante.  

 

 

 

 

 

3.9. Caracterização da amostra 

 

Como já foi referido anteriormente, os materiais cerâmicos alvo deste estudo fazem parte da 

reserva arqueológica do Museu Municipal Santos Rocha (Figueira da Foz). Foram recolhidos 

no século XIX durante as investigações feitas pelo arqueólogo que dá nome ao museu. Deve 

pois, sublinhar-se continuamente a fragilidade da amostra em termos de datação e também em 

termos contextuais. Isto porque, pouco sabemos da estratigrafia do Crasto, além disso não 

temos hoje como saber de onde provêm exatamente os materiais.  

 

 O nosso conjunto é constituído por um total de 82 indivíduos, tendo sido por nós 

reproduzidos graficamente aqueles que tinham um perfil mais completo e que eram 

representativos de uma forma. Destes 82, não foi possível atribuir uma forma a 16, uma vez 

que os fragmentos eram demasiado pequenos. Como podemos observar no gráfico 1, há uma 

clara e flagrante predominância de panelas/potes, relativamente às taças, tigelas e alguidares, 

tendo em conta que apenas dois indivíduos são classificáveis para esta última categoria. Como 

tal, no nosso conjunto estão em maioria absoluta as formas fechadas.  



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

43 

 

 

Gráfico 1 – frequência das categorias de recipientes feitos à mão do Crasto de Tavarede 

  

 

Dentro das panelas/potes é a forma 3A 

que predomina, com bordos 

esvasados, lábios arredondados e colos 

estrangulados. Devemos salientar que 

por vezes não foi possível atribuir uma 

forma concreta a um indivíduo, 

podendo ser inserido numa categoria 

de recipientes, neste caso as 

panelas/potes, mas sendo demasiado 

pequeno para lhe atribuirmos um 

diâmetro.  

 

Dentro da mesma categoria de recipientes, o tipo 1 está representado em baixo número, tendo 

sido apenas identificados os fragmentos representativos das formas, ou seja, três. Apenas 

estes recipientes tinham mais de 30 cm de diâmetro de abertura, pelo que, no nosso conjunto, 

os grandes vasos contentores são pouco numerosos e não são muito grandes, tendo o maior 37 

cm de abertura. No geral o tipo 1 tem paredes muito alisadas ou polidas, à exceção do 

fragmento representante da forma 1C (12-A-549, estampa III) que têm paredes alisadas mas 

de maneira ligeira. Este é também o fragmento desta categoria que tem um fabrico mais 

grosseiro. Aparentemente, também o tipo 2 se poderá inserir na categoria de vasos 
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contentores. Para além dos apresentados na tabela das formas, existe apenas mais um 

fragmento deste tipo que pertence à forma 2A. Tal como no tipo anterior, estes recipientes são 

pouco representativos no nosso conjunto, havendo apenas 4 indivíduos. A forma 2A tem 

superfícies muito alisadas ou polidas, já o fragmento inserido na forma 2B tem um 

acabamento tosco, com superfícies alisadas de maneira muito leve. O que caracteriza este tipo 

de forma é o lábio, que é aplanado em aba. Como já referimos o tipo de 3 é o que predomina, 

mais concretamente a forma 3A. São recipientes que têm entre 25 a 13 cm de diâmetro. Esta 

forma não é exclusiva de um tipo de fabrico, havendo recipientes do tipo de fabrico A1 mas 

também do A3 ou do C1, não tendo, no geral, acabamentos excecionais, sendo todos alisados. 

A forma 3B está representada por 3 indivíduos, um com o bordo “denteado” (12-A-406, 

estampa II), outro com decoração impressa no lábio (12-A-559, estampa IV) e o último com 

perfurações de reparação (12-A-547, estampa III). Esta é uma forma que se destaca pela 

decoração, uma vez que é escassa no conjunto. A forma 3C resume-se apenas ao fragmento 

representativo, tendo as superfícies bastante polidas. O tipo 4, que corresponde a 

panelas/potes de 26 a 12 cm de diâmetro de abertura, está melhor representado pela forma 4A, 

a qual tem muitas semelhanças com a forma 3A, tanto a nível morfológico como a nível 

técnico, existindo pelo menos sete indivíduos. A forma 4B tem apenas três indivíduos, todos 

do fabrico B1. Os recipientes mais pequenos que pertencem à categoria panelas/potes estão 

escassamente representados no nosso conjunto, confinando-se mesmo aos exemplares que 

permitiram e identificação da forma, pelo que ao todo, no tipo 5 temos apenas três indivíduos. 

Nenhum deles tem um fabrico excecional, sendo que o da forma 5B, apesar de pertencer ao 

grupo de fabrico A1, nota-se que houve uma grande preocupação de deixar as superfícies 

muito alisadas. Este indivíduo (12-A-452, estampa II) destaca-se também pelo facto de 

possuir decoração incisa no lábio, os ditos “bordos denteados”. 

 

As formas abertas existem em menor número, sobretudo as de maior dimensão, existindo 

apenas um indivíduo com mais de 35 cm de abertura, correspondendo a um dos exemplares 

apresentados na tabela de alguidares/bacias. Esta categoria apresenta bons acabamentos, com 

superfícies polidas ou muito alisadas e decoração incisa no lábio. Relativamente ao que 

designamos pelo binómio de taças e tigelas, temos 6 indivíduos. Na sua maioria pertencem ao 

grupo de fabrico C, embora haja também exemplares de fabrico mais grosseiro. Nas taças 

incluímos 6 indivíduos, ou seja, apenas mais um para além dos apresentados na tabela formal, 

não tendo sido incluído por ser um fragmento demasiado pequeno para lhe atribuir uma forma 
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concreta. Embora pertençam a grupos de fabrico diferentes, as taças têm geralmente bons 

tratamentos de superfície, tanto as carenadas como a globular, sendo muito aliadas ou mesmo 

polidas, tal como acontece com as tigelas. Esta última categoria de recipientes resume-se aos 

5 indivíduos da tabela formal.  

 

Por estes números podemos concluir que há uma clara predominância das formas fechadas no 

nosso conjunto, predominando as formas 3A e 4A. Os grandes recipientes, tanto fechados 

como abertos, não são comuns no nosso conjunto, contudo é interessante verificar que 

também são poucos os indivíduos de tamanho mais pequeno. Dos nossos 82 indivíduos 

apenas 9 têm decoração, 7 dos quais são incisões (6 no lábio e 1 no bojo) sendo os dois 

restantes digitações no lábio mas na parte interna do recipiente. Devemos sublinhar que foi 

possível atribuir uma forma geral a 66 indivíduos, contudo, foi por vezes muito difícil dar 

uma forma concreta a alguns dentro das várias categorias que identificamos, sobretudo pela 

reduzida dimensão dos fragmentos. 

   

 

 

 

3.10. Discussão 

 

Quando se estuda um conjunto cerâmico há sempre a necessidade e tentação de o dividir por 

épocas cronológicas para facilitar o estudo, ainda que na maior parte das vezes sejam 

cronologias relativas, decorrentes do processo de escavação e da estratigrafia arqueológica. É 

uma tarefa bastante lógica que nos pode clarificar muito a organização da investigação. 

Contudo, não é possível realizar tal processo no nosso conjunto cerâmico. Como já referimos 

anteriormente, não sabemos ao certo de onde provêm os materiais em estudo. Sabemos, pelas 

descrições de Santos Rocha, que foram recolhidas muitas cerâmicas da trincheira que o 

mesmo efetuou no lado Norte do Crasto de Tavarede, mas sabemos que também foi recolhido 

material cerâmico das encostas do sítio. Hoje, nas reservas do Museu Municipal Santos 

Rocha, é completamente impossível saber estes pormenores. Relativamente à cronologia 

relativa das cerâmicas deparamo-nos com o mesmo problema. Anteriormente já referimos 

uma espécie de estratigrafia arqueológica que no século XIX Santos Rocha descreveu durante 

as escavações do Crasto. Contudo este registo não é muito esclarecedor quanto às cerâmicas. 

Deste modo, o exercício de datar as cerâmicas tornou-se um tanto difícil, não podendo haver 
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qualquer tipo de comparações ou evoluções de formas ao longo do tempo de ocupação. A 

única maneira de encontrar alguma informação mínima sobre esta questão foi descobrir 

alguns paralelos. Ainda assim esta é, muitas vezes, também uma forma muito insegura de 

buscar datações, isto porque este estudo trata de cerâmica manual, e as formas manuais são 

por vezes transversais ao longo das diversas épocas cronológicas. A propósito desta questão, 

V. H. Correia (1993: 34), relativamente às cerâmicas manuais de Conímbriga, refere que  em 

tempos cláudio-neronianos eram ainda utilizados vasos de fabrico manual, alguns de bordo 

denteado, para guardar provisões. J. Alarcão (1975: 42-43) já antes tinha insistido no mesmo 

facto, chegando a afirmar que era um exercício inútil tentar encontrar paralelos na Península 

Ibérica e na Europa, para as cerâmicas manuais de Conímbriga, uma vez que tal exercício não 

conduziria a conclusões cronológicas nem à deteção de influências culturais.  

 

No nosso conjunto possuímos formas que são muito provavelmente do Bronze Final, ou de 

tradição do Bronze Final, mais concretamente as taças carenadas. Contudo a maioria das 

outras formas é bastante simples não tendo traços característicos e flagrantes que possam 

indicar uma datação dentro da Idade do Ferro ou mesmo do Bronze Final. Sabemos por 

Santos Rocha (1971) que o Crasto de Tavarede é ocupado no Calcolítico. O material cerâmico 

que estudamos terá uma datação situada algures entre Bronze Final e I Idade do Ferro. 

Contudo vamos tentar não dar demasiada importação a esta questão de datação concreta, uma 

vez que, como podemos concluir, é uma tarefa quase inalcançável devido à falta de 

informação mais específica sobre a recolha dos materiais. 

 

Na globalidade do nosso conjunto predominam os potes/panelas em detrimento das taças e 

tigelas, o que indica uma preferência por recipientes destinados à confeção e/ou armazenagem 

de alimentos, em vez dos utlizados no consumo individual. Este cenário é idêntico ao 

documentado sobretudo em alguns povoados do Bronze Final e inícios do Ferro, como na 

estação de Castelejo (Beira Interior), estudada por Raquel Vilaça (1995:119), onde os potes 

têm uma percentagem de 61%. Contudo não devemos tomar este facto como um dado de 

datação rígido, uma vez que, como já observamos, é comum a cerâmica de armazenagem ser 

fabricada à mão durante as várias épocas cronológicas.  

 

A grande maioria da nossa categoria potes/panelas insere-se no que anteriormente designamos 

de grupo de fabrico A1, embora se encontrem estas formas em quase todos os fabricos. Este 
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grupo de fabrico é totalmente diverso dos demais que identificámos uma vez que as cerâmicas 

apresentam um aspeto que faz lembrar cortiça. Isto porque são fragmentos que apresentam 

uma porosidade elevada, muito provavelmente devido ao facto das argilas com que foram 

fabricadas possuírem elementos não plásticos de natureza orgânica. Uma vez cozidas, as 

cerâmicas ficariam com este aspeto poroso devido à combustão dos elementos orgânicos. Em 

Santa Olaia aparecem também cerâmicas com este mesmo aspeto, tal como nos reporta Santos 

Rocha (1971: 56). Este arqueólogo refere que a pasta destas cerâmicas seria muitas vezes 

misturada com palha, aparecendo os seus vestígios nas superfícies, mas também no interior da 

pasta, onde deixavam múltiplos orifícios. O autor põe a hipótese de tal ato servir para 

favorecer a cozedura pela combustão dos vegetais. Nas cerâmicas manuais de Conímbriga 

parece também haver um grupo com estes mesmos traços. J. Alarcão (1975:45) identifica no 

seu segundo tipo de cerâmica manual pastas poucos compactas, esponjosas e macias, 

contendo quartzo, um pouco de calcite e mica, sendo preparadas com argila vermelha local e 

com cores que provam cozeduras irregulares.  

 

Estas cerâmicas com aspeto de cortiça apresentam geralmente muita calcite na sua pasta. Mais 

uma vez, em Santa Olaia dá-se a mesma situação. Santos Rocha (1971:55) designa a calcite 

por “espato calcário” e diz que foi propositadamente adicionada à pasta. O primeiro tipo de 

cerâmica manual definido por J. Alarcão (1975:43) para Conimbriga diz respeito às pastas 

calcárias. O autor refere que são cerâmicas fabricadas com argila local, com muita calcite, 

quartzo e mica. Reporta ainda que na zona de Cernache e Condeixa existiam barreiros com 

estas características, que foram utilizados, sem interrupção, da Idade do Ferro ao Baixo 

Império.  

 

 No geral, estas cerâmicas apresentam um aspeto tosco, mas muitos dos fragmentos 

denunciam um grande trabalho de alisamento, tendo ao toque superfícies macias, 

característica já referida acima para as cerâmicas manuais de Conímbriga. Nas tonalidades 

predominam os vermelho-alaranjados. Como já apontamos, estas cerâmicas estão 

maioritariamente representadas pela categoria de panelas/potes, sobretudo pela nossa forma 

3A e 4A, recipientes de bordo esvasado, com diâmetro de abertura entre os 27 e os 12 cm, 

colo estrangulado e corpo de tendência ovoide ou globular. Santos Rocha (1971:56) reporta o 

mesmo cenário para Santa Olaia, dizendo que a forma mais comum deste tipo de cerâmicas 

são os potes/panelas com boca larga e lábio ou bordo recurvado para fora. Observando as 
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estampas II e III de J. Alarcão (1975), facilmente concluímos que o cenário em Conimbriga é 

idêntico ao do Crasto e de Santa Olaia, com predominância de panelas/potes nos dois 

primeiros tipos de cerâmica manual identificados pelo autor. No nosso conjunto está presente 

um asa que se insere neste tipo de fabrico, e possuímos também um fragmento de panela/pote 

com negativo de asa no colo. Contudo, é fácil concluir que nas nossas panelas/potes 

associadas a este tipo de cerâmica não seriam frequentes as asas. No mesmo tipo de cerâmica, 

em Santa Olaia, não aparecem asas (ROCHA, 1971: 56). Em Conimbriga, para estas 

cerâmicas, aparecem asas, embora sejam também quase uma exceção (ALARCÃO,1975). 

Neste grupo a decoração é muito escassa, aparecendo na categoria das panelas/potes apenas 

numa peça que representa a nossa forma 5B. Esta peça, bege alaranjada, tem superfícies 

muito alisadas e cerca de 12 cm de diâmetro de abertura. Não sabemos como seria o corpo 

mas aparentemente o colo é muito alto, fazendo-nos lembrar a peça 67 que J. Alarcão 

(1975:48) designa de “vase-ballon”, embora neste caso a decoração incisa no bordo não esteja 

presente. Contudo não podemos confirmar que seria a mesma forma. Em Santa Olaia e em 

Conimbriga as panelas/potes deste grupo de fabrico têm frequentemente os bordos 

“denteados”. No nosso conjunto esta regra não se confirma.  

 

Como já referimos, as panelas/potes que predominam neste tipo de cerâmica têm entre os 27 e 

os 12 cm de diâmetro de abertura. Tal facto denuncia recipientes que não são muito grandes, 

tendência contrariada em Santa Olaia (ROCHA, 1971: 56). Neste grupo de fabrico apenas 

identificamos dois recipientes que passam os 25 cm de diâmetro. Um deles é um 

representante da forma 1C, com bordo espessado, ligeiramente reentrante e uma abertura a 

rondar os 30 cm. É um fragmento que quase não possui tratamento de superfícies, 

apresentando-se estas apenas ligeiramente alisadas. Este facto leva-nos a supor que se trataria 

de um recipiente destinado à armazenagem de sólidos, por exemplo cereais. O outro 

fragmento é o número 12-A-257 (estampa I) que tem de abertura cerca de 27 cm de diâmetro. 

As suas superfícies são muito alisadas. Não encontramos nas paredes marcas claras de 

exposição ao fogo. 

 

Estas pastas com aspeto de cortiça estão também presentes nas formas abertas, embora em 

quantidade muito inferior. Na forma 6A (12-A-545, estampa VI) temos um recipiente com 

uma abertura de 40 cm de diâmetro. A sua cor é bege e as superfícies possuem um grande 

trabalho de alisamento, sobretudo no interior. O bordo apresenta decoração incisa. Devemos 
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dizer que este é o maior recipiente do nosso conjunto. Embora não seja um vaso demasiado 

grande para a categoria que lhe foi atribuída por nós (alguidares/bacias), devemos ter em 

conta que, relativamente às restantes cerâmicas do nosso conjunto, é de facto um recipiente 

grande, daí lhe termos atribuído tal categoria. Com o mesmo tipo de pastas identificamos duas 

tigelas. Uma delas (12-A-388, estampa V) faz lembrar os pratos troncocónicos, tendo 

superfícies muito alisadas. J. Alarcão (1975:45) identifica também um destes recipientes no 

seu segundo grupo de cerâmicas manuais de Conímbriga. Os pratos troncocónicos são 

recorrentes na Idade do Ferro, sobretudo fabricados a torno, pertencendo ao que podemos 

chamar “serviço de mesa”. Santos Rocha (1971:71) refere mesmo que os indígenas, devido às 

influências externas, neste caso orientais, modificaram a sua indústria, fabricando à mão, 

entre outros, pratos troncocónicos imitando cerâmicas mais finas fabricadas a torno, facto que 

se pode observar no caso de Santa Olaia. Esta é, por exemplo, a forma mais comum da 

cerâmica manual da fase II do Castelo de Castro Marim (I Idade do Ferro) (OLIVEIRA, 2006: 

70). O nosso número 12-A- 333 (estampa V) aparentemente é também uma tigela, contudo é 

um fragmento de tamanho muito reduzido para podermos falar dele com segurança. Tem 32 

cm de diâmetro e as suas superfícies são alisadas. Por último, dentro das formas abertas, 

existem também recipientes mais pequenos com esta pasta. São dois fragmentos que 

representam as tigelas hemisféricas da forma 8A. Possuem no geral um aspeto tosco e paredes 

alisadas. Esta forma é comum na manufatura 3 das cerâmicas manuais da alcáçova de 

Santarém, descrita por Ana Arruda (1999-2000:182). A mesma forma aparece igualmente na 

Beira Interior. Junto com as taças troncocónicas aparece também recorrentemente nas 

cerâmicas manuais do Castelo de Castro Marim praticamente em todas as fases de ocupação 

da Idade do Ferro (OLIVEIRA, 2006).   

 

O tipo de fabrico que acabamos de descrever deve interpretar-se como sendo de tradição 

local, revelando-se comum entre os povoados do vale do Mondego, tal como nos reporta 

Santos Rocha (1971:57), tanto na Idade do Ferro como em épocas anteriores, bastando 

observar as vitrinas do Museu Municipal Santos Rocha, para verificar que no Neolítico, na 

mesma região, a pasta com aspeto poroso já está presente.  

 

O nosso segundo grupo de cerâmicas diz respeito a fragmentos de aspeto muito tosco, alguns 

de paredes muito grossas, textura pouco compacta e muitos elementos não plásticos, 

sobretudo com chamota mica e quartzo, que por vezes são de grande tamanho. Nas cores 
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predominam os alaranjados e acinzentados. Na cerâmica manual de Conímbriga, J. Alarcão 

(1975:46) define um grupo que denomina de “cerâmica grés”, dizendo que a sua superfície é 

granulosa, por vezes com grãos de quartzo grandes e sem um acabamento particular na maior 

parte dos casos. É uma definição que se encaixa nas nossas cerâmicas do grupo de fabrico A2. 

Este grupo está apenas representado na categoria de panelas/potes, embora apareça com mais 

frequência em fragmentos de fundo. Um dos recipientes fabricados com este tipo de pasta é o 

que representa na nossa tabela formal a forma 2B. Com cerca de 26 cm de diâmetro de 

abertura e superfícies bege, este recipiente serviria muito provavelmente para armazenamento. 

O outro fragmento pertence à forma 3A, tem cerca de 23 cm de abertura, e a julgar pelo 

mesmo tipo de acabamento pouco cuidado, seria também um pote destinado à armazenagem.  

 

Em Conimbriga as cerâmicas grés são o tipo mais importante entre as fabricadas à mão 

(ALARCÃO, 1975: 46). O conjunto que acabamos de descrever é muito pouco numeroso. 

Contudo, se o juntarmos ao grupo de fabrico B3 este cenário altera-se. Os dois grupos 

representam cerâmicas muito parecidas, embora no B3 os elementos não plásticos sejam 

muito mais pequenos, melhor distribuídos e, por vezes, menos abundantes. São pastas que 

estão apenas presentas na categoria de panelas/potes, sendo, a seguir ao grupo de fabrico A1, 

o tipo de cerâmicas mais numeroso. Também as cerâmicas grés de Conimbriga são 

praticamente referentes apenas à mesma categoria de recipientes (ALARCÃO, 1975: 46 e 47). 

As nossas formas 3A e 4A são as que maior número têm neste grupo cerâmico. No geral têm 

superfícies alisadas, em alguns casos de forma muito ligeira. Aparentemente são sobretudo 

panelas, embora haja alguns destes recipientes que poderiam ser exclusivos para a 

armazenagem. A forma 3B também está representada neste grupo cerâmico por dois 

fragmentos. Um deles (12-A-547, estampa III) tem três perfurações que aparentemente 

tiveram a função de reparação, o que demonstra o aproveitamento deste tipo de recipientes 

mesmo depois de se quebrarem. O pequeno pote que representa a forma 5A pertence também 

a este grupo de fabrico. Tem 11 cm de abertura, paredes alisadas e é bege alaranjado. O 

mesmo acontece com o recipiente que representa a forma 5C. Tem sensivelmente o mesmo 

diâmetro de abertura que o anterior e a sua cor é cinzento acastanhado. Neste tipo de 

cerâmicas foi apenas identificado um bordo, de uma forma indefinida, que possui decoração 

digitada na parte interna do lábio. Há claramente uma preferência pelos recipientes médios e 

pequenos fabricados com esta pasta, existindo apenas dois que ultrapassam os 20 cm de 

diâmetro. Insere-se também neste grupo um fragmento que possui mamilos (12-A-555, 
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estampa VIII), não tendo sido identificado mais nenhum elemento de preensão entre estas 

cerâmicas.  

 

O que definimos como grupo de fabrico B1 difere das restantes cerâmicas sobretudo pela 

maior quantidade de mica nas pastas. Este conjunto é muito reduzido, estando presente em 

apenas três fragmentos. São fragmentos que possuem paredes relativamente finas. O número 

12-A-554 (estampa III) representa a forma 4B, tem cerca de 17 cm de diâmetro de abertura. 

Por sua vez o número 12-A-392 (estampa I) (forma 3A) e tem uma abertura com 12 cm. Em 

nenhum dos casos foram detetadas marcas de exposição ao fogo, o que nos leva a pensar que 

estes recipientes serviriam para conter ou armazenar alimentos.  

 

No grupo B2 incluímos cerâmicas com um fabrico semicuidado, paredes finas, e poucos 

elementos não plásticos. Também é um grupo muito restrito, apenas estão presentes três 

panelas/potes, uma taça e uma forma indefinida (12-A-503, estampa VI). Este grupo 

caracteriza-se também por ter bordos com decoração incisa e, num caso, digitada. O nosso nº 

12-A-394 (estampa I), aparentemente uma panela/pote de cor acastanhada, é o único 

fragmento que possui um tratamento cepilhado, contudo devemos observar que este parece ter 

sido apenas realizado na vertical, tal como indicam as marcas deixadas nas superfícies 

externas do recipiente. O nosso número 12-A-406 (estampa II), que se pode incluir na forma 

3B, é muito semelhante mas as superfícies são alisadas e o bordo é denteado. A taça que 

incluímos na forma 7C insere-se também neste grupo, possuindo igualmente bordos 

denteados.  Os bordos denteados são uma decoração que aparece com frequência na Idade do 

Bronze, sobretudo no Bronze Final, sendo frequente em várias partes do país como nas Beiras 

(VILAÇA, 1995), no Ribatejo (ARRUDA, 1999-2000) e no Algarve (OLIVEIRA, 2006). 

Santos Rocha (1971: 57) refere mesmo que é uma decoração com origem no Neolítico, o que 

atesta uma tradição muito antiga que ainda perdura na Idade do Ferro nas cerâmicas manuais. 

As cerâmicas grés de Conímbriga (ALARCÃO, 1975) apresentam também frequentemente 

este tipo de decoração.  

 

O nosso grupo de fabrico B3 é exclusivo de uma forma específica (2A). São pastas compactas 

embora tenham bastantes elementos não plásticos. Diferem dos grupos anteriores por 

possuírem paredes muito alisadas ou mesmo polidas o que nos leva a pensar que seriam vasos 

destinados ao armazenamento de líquidos. É uma forma muito semelhante à 82 das cerâmicas 
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de Conimbriga (ALARCÃO, 1975: 51), embora esta pertença às cerâmicas a torno de tradição 

indígena.  

 

Criamos o grupo B4 apenas para integrar um recipiente que tem um fabrico que não se insere 

em nenhum dos anteriores e que representa a nossa forma 1B. É, muito provavelmente um 

grande vaso contentor, com 36 cm de diâmetro na abertura, possui um bordo muito esvasado 

e um colo estrangulado. As suas paredes são grossas (1,4 cm), a pasta é muito calcítica e as 

superfícies são alisadas. Esta forma tem paralelos na 44 e 68 das cerâmicas de Conímbriga 

(Alarcão, 1975), embora a última forma seja já fabricada a torno.  

 

 As cerâmicas do grupo de fabrico C1 têm um fabrico mais cuidado que as anteriores, com 

poucos elementos não plásticos e paredes finas e superfícies muito alisadas ou polidas, estão 

apenas representadas pela categoria de panelas/potes, sobretudo pela 3A e 4A, havendo 

apenas uma fragmento que se insere na forma 3C. São no geral recipientes pequenos, que não 

apresentam marcas de exposição ao fogo. Pelos seus tratamentos de superfícies podemos 

deduzir que serviriam para conter líquidos. 

 

O nosso grupo cerâmico C2 é caracterizado por recipientes com paredes muito finas, poucos 

elementos não plásticos, cores acinzentadas e pastas compactas. Está representado sobretudo 

por recipientes abertos, havendo apenas uma panela/pote para este conjunto cerâmico. Trata-

se do recipiente apresentado na tabela formal para a forma 1A. Este vaso possui cerca de 30 

cm de diâmetro de abertura e ambas a s superfícies polidas. Estas características levam-nos a 

pensar que se trataria de um grande recipiente destinado à armazenagem, muito 

provavelmente de líquidos. A taça carenada número 588 (estampa VI) pertence também a este 

conjunto cerâmico. De cor cinzento acastanhada, este recipiente possui as superfícies externas 

polidas e as internas alisadas. Apesar de não possuirmos o perfil completa, a carena parece 

situar-se a meio do corpo. Este tipo de forma é comum no Bronze Final, aparecendo entre as 

cerâmicas manuais da Fase I do Castelo de Castro Marim (OLIVEIRA, 2006). Esta é também 

uma forma muito parecida ao tipo 1A que Raquel Vilaça (1995: 117) define para o povoado 

de Castelejo, apesar de aqui se encontrar com menores dimensões. A mesma autora refere que 

para o sítio apontado apenas se conhece um exemplar de fundo côncavo, podendo os restantes 

ter bases idênticas ou umbilicais. Em todo o nosso conjunto cerâmico apenas identificamos 
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um fundo côncavo, não havendo fragmentos que indiquem a presença de fundos umbilicais, 

apesar de isso não significar que não tenham existido.  

 

Também as tigelas estão presentes no fabrico C2. Uma delas pertence à forma 8B (12-A-606, 

estampa VI). Tem 32 cm de diâmetro paredes polidas e cor acinzentada. De corpo 

troncocónico, parece ser um recipiente profundo, muito provavelmente utilizado para a 

confeção de alimentos ou mesmo serviço de mesa. Nos números 12-A-586 e 588 (estampa 

VI), temos igualmente duas taças carenadas que se inserem neste grupo cerâmico, ambas com 

as superfícies polidas. Formas muito semelhantes aparecem também feitas à mão nos níveis 

inferiores da Alcáçova de Santarém (ARRUDA, 1999-2000: 179 e 180) embora as suas 

carenas sejam muito menos pronunciadas. As taças da forma 7A3 inserem-se também neste 

grupo de cerâmicas, tendo ambas superfícies interiores polidas e exteriores alisadas. A grande 

diferença entre estes dois recipientes é a presença de dois mamilos perfurados no número 12-

A-483 (estampa V). A propósito da imitação de cerâmicas mais finas em fabricos manuais, 

Santos Rocha (1971:77) refere para Santa Olaia que os indígenas fabricaram taças carenadas 

com mamilos perfurados. A nossa forma com mamilos perfurados é muito idêntica ao tipo 1B 

definido por Raquel Vilaça (1995: 117) para o povoado de Castelejo, podendo o nosso 

número 12-A-484 (estampa V) (taça carenada sem mamilos) também inserir-se na forma 1A 

da mesma autora e do mesmo povoado. Pode ainda atribuir-se este mesmo tipo de fabrico à 

asa número 12-A-526 e ao fragmento decorado número 12-A-589 (ambos estampa VIII).  

 

Por fim o grupo de fabrico C3 é muito parecido ao anterior mas as paredes dos recipientes são 

ligeiramente mais grossas. Este é um fabrico que é exclusivo das taças e daquilo que 

designamos pelo binómio taças/tigelas, devido ao facto de serem representados por 

fragmentos muito pequenos. A única forma concreta que possuímos para este conjunto é a 

tigela globular da forma 8C. Este recipiente tem 31 cm de abertura, as suas paredes são 

alisadas e as superfícies têm tons bege rosados.  
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3.11. Breve comentário às cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede já anteriormente 

abordadas por outros autores 

 

As cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede foram abordadas esporadicamente por outros 

investigadores antes do nosso estudo, nomeadamente Isabel Pereira e Susan Frankenstein, tal 

como já referimos anteriormente. 

 

A primeira publicação foi de Isabel Pereira (1996) em 1996 materializada por um artigo sobre 

o Crasto de Tavarede. Os seis primeiros são inseridos no grupo da cerâmica “tipo Alpiarça” 

(PEREIRA, 1996: 401). Os números 1, 2 e 3 deste grupo são o que a autora designa de 

“pegadeiras”, sendo duas perfuradas. Pela sua descrição são pastas de fabrico mediano a 

tosco, com micas, quartzo e calcite, o que se poderá inserir, grosso modo, no nosso grupo de 

fabrico A3 ou B. São mamilos em tudo idênticos aos identificados neste estudo. Seguem-se 

dois “pratos/tigelas” de tamanhos diferentes, tendo os dois pastas grosseiras, sendo cobertos, 

segundo a autora, por engobe vermelho, embora muito diluído. Ambas as peças podem ser 

inseridas na nossa forma de tigelas 8A, que está associada igualmente a um fabrico mais 

Figura 13 - Cerâmica manual do Crasto de Tavarede  “tipo Alpiarça”, segundo Isabel 

Pereira (1996: 401) 
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grosseiro. Nas cerâmicas por nós analisadas não detetámos vestígios de engobe evidentes. A 

última peça deste grupo é um pote, também de pasta grosseira, mas com superfícies internas 

muito alisadas. Pela configuração das paredes do bordo poderíamos inseri-lo na nossa forma 

3A ou 4A.  

 

O segundo conjunto de cerâmica manual é designado pela autora de “cerâmica comum feita à 

mão”. São 9 peças que não são analisadas individualmente. A autora apenas diz que é 

“cerâmica feita à mão, grosseira, comum nas estações atlânticas da Idade do Ferro. A cor 

externa varia entre o bege claro e o vermelho acastanhado. Em algumas peças as superfícies 

externas apresentam um aspeto esponjoso, embora com grande trabalho de alisamento. Nas 

outras o aspeto externo é áspero e arenoso.” (PEREIRA, 1996: 402). Dois exemplares 

possuem decoração incisa no bordo e um deles (nº9) no colo. Esta descrição, em termos de 

pastas, vai ao encontro dos nossos grupos de fabrico A2 e A3. Nas formas podemos inserir os 

números 1 e 4 na nossa forma 4A; o 2 na forma 1B; o 3 na forma 8B; o 5 na 3A; o 6 e, 

aparentemente, o 9 na 3B; e o 7 na 5A. Neste conjunto encontramos três novidades que não 

ocorrem no nosso estudo. Uma delas é o 

facto de existir uma peça (3) completa de 

uma pequena tigela. A segunda diz 

respeito à forma a peça 6, que não foi 

identificada em nenhuma peça do nosso 

conjunto. Por último, a peça 9 possui 

decoração incisa no colo, facto que 

também não ocorre no conjunto em estudo.  

Figura 14 - Cerâmica manual do Crasto de Tavarede  

segundo Isabel Pereira (1996: 402) 
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Em 1997, Susan Frankenstein (1997) publica igualmente algumas cerâmicas manuais do 

Crasto de Tavarede, algumas delas estudas também por nós. Não é uma análise profunda, 

sendo publicados os desenhos das cerâmicas e sua breve descrição. Ao primeiro grupo de 

cerâmica manual Susan Frankenstein (1997: 288) chama “cerâmica fina à mão”. Deste grupo 

fazem parte os nossos números 606-2300C (estampa VI), 252-2378 A (estampa V), 588-2405 

A (estampa VI) e o 586-2405 B (estampa 6). Devemos apontar que o número 2300H deste 

Figura 15 - Cerâmica manual do Crasto de Tavarede  segundo Susan 

Frankenstein (1997: 315) 
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conjunto é publicado por Isabel Pereira (1996: 396) como sendo cerâmica a torno. Os 

números 6924 e 2633 são também formas que não constam nas cerâmicas manuais que 

estudamos. Pelas descrições de Susan Frankenstein (1997: 288) parecem ser cerâmica fina 

cinzenta. A estampa 42 publicada pela autora apresenta mais quatro recipientes ainda deste 

primeiro grupo de cerâmica manual, onde estão presentes taças carenadas. Os números 2428 e 

8306 podem inserir-se na nossa forma 7A3a. Já os números C1 e 2432 apresentam formas que 

não identificamos no nosso conjunto.  

 

Figura 16 - Cerâmica manual do Crasto de Tavarede  segundo Susan Frankenstein (1997: 316) 

 

O segundo conjunto de cerâmica manual do Crasto de Tavarede publicado por Susan 

Frankenstein diz respeito à “cerâmica grosseira (contentores) ”, podendo inserir-se nos nossos 

grupos de fabrico A1 e A2. Também neste grupo estão algumas das peças por nós estudadas: 

554-2960 (estampa 3), 595-2294, 600-2393, 587-2300 (estampa 4), 255-2404 (estampa1). Os 

restantes números da lâmina 43 de Susan Frankenstein vão ao encontro das formas das nossas 

panelas/potes. Noutras lâminas a autora publica mais algumas cerâmicas estudadas por nós 

que não incluiremos por não acrescentar informação ao estudo.  
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Figura 17 - Cerâmica manual do Crasto de Tavarede  segundo Susan Frankenstein (1997: 317) 
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3.12. A cerâmica manual do Crasto de Tavarede: breves conclusões 

 

 

A cerâmica manual do Crasto de Tavarede poderia ser descrita por duas breves palavras: 

locais e sóbrias. De facto, desde Santos Rocha que se tem verificado isto, não só no conjunto 

em estudo, mas também nas outras estações da Idade do Ferro do Baixo Mondego. Em termos 

de cerâmica manual parece existir uma tradição bem vincada nesta região, como se pode 

verificar pela bibliografia consultada.  

 

No conjunto em estudo predominam as formas fechadas, que serviriam para confeção e 

armazenamento de espécimes alimentares. São formas muito simples e, como vimos, não 

muito grandes, havendo apenas três recipientes com mais de 30 cm de diâmetro de abertura. 

Por outro lado, também não existem formas abertas grandes. Dentro destas devem salientar-se 

as taças carenadas que demonstram mais uma vez a questão da tradição nas cerâmicas 

manuais, neste caso da Idade do Bronze.  

 

Em termos de pastas, existe um maior número de fabricos mais grosseiros. As pastas porosas, 

que fazem lembrar pedaços de cortiça, são bastante características no conjunto em estudo. 

Contudo, existem igualmente pastas mais finas, sobretudo nas formas abertas.   

 

Estas conclusões podem ser explicadas pelo facto de estarmos a tratar de cerâmica de fabrico 

manual. Sabe-se que grandes vasos contentores foram fabricados manualmente mesmo já em 

épocas mais recentes, como no período romano ou medieval. Portanto não será de admirar 

que num conjunto de cerâmica à mão predominem os potes/panelas. Avançando neste 

raciocínio, podemos também aprontar que os recipientes para confecionar alimentos seriam 

preferencialmente de fabrico manual. Por outro lado, os recipientes mais finos, sobretudo as 

formas abertas, seriam maioritariamente fabricados a torno, o que pode explicar a baixo 

número daquelas no nosso conjunto. Apesar destas hipóteses poderem ser verdadeiras, não 

podemos aceitá-las senão como isso mesmo: hipóteses. Apenas um estudo integral das 

cerâmicas do Crasto de Tavarede, incluindo as de fabrico a torno, poderá validar estas 

afirmações.  
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4. Estudo dos materiais metálicos do Crasto de Tavarede 

 

4.1. Breves notas sobre a metalurgia do Bronze 

 

O Crasto de Tavarede forneceu particamente só artefactos metálicos de bronze, pelo menos 

aparentemente, uma vez que não foram realizadas análises químicas. Isto poderá demonstrar a 

forte tradição do Bronze Final existente no assentamento, e muito provavelmente também na 

região do Baixo Mondego na I Idade do Ferro.  

 

Sabemos que a partir da Idade do Bronze o metal funcionou como acumulação de riqueza, o 

que teve grande relevo no desenvolvimento das trocas comerciais, tanto regionais como de 

longa distância. Na região em estudo isto não é exceção, uma vez que teria grande 

importância a atividade metalúrgica, ou pelo menos outras atividades relacionadas com 

aquela. Senão vejamos: algumas das etapas do trabalho metalúrgico do bronze estão presentes 

na zona. Nas Beiras existia atividade mineira onde era explorado o minério, que chegaria a 

Santa Olaia numa rota que seguia mais ou menos o Mondego. 

 

O bronze é uma liga metálica com dois elementos principais: o cobre e o estanho. O primeiro 

terá percentagens acima do 70 %, enquanto o segundo terá de ter percentagens entre 1 a 10 %, 

numa liga ideal. Os objetos de bronze mais antigos são provenientes dos Balcãs, datando da 

primeira metade do V milénio a.C. apesar de se pensar que nesta altura o estanho não era 

adicionado ao cobre intencionalmente, facto que só deve ter sucedido nos finais do IV milénio 

a.C., no Próximo Oriente (JIMÉNEZ ÁVILA, 2002: 23). O processo de generalização desta 

liga metálica foi bastante lento, só tendo chegado à Península Ibérica no II milénio. 

 

A junção de estanho ao cobre tem inúmeras vantagens já conhecidas, que fizeram com que 

esta liga fosse tão famosa na antiguidade, desde a descida de temperatura de fusão do cobre 

até à maior resistência dos objetos. Para além destas ligas binárias de cobre e estanho, existem 

também os bronzes ternários, a que seria adicionado chumbo, com a intenção de aumentar a 

fluidez da lida metálica.  

 

No Bronze Final os artefactos metálicos são produzidos comummente através de moldes 

reutilizáveis de argila cozida ou mesmo de bronze, apesar da técnica do recozido e forjado ser 
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uma das mais difundidas e controladas na Península Ibérica nesta altura (JIMÉNEZ ÁVILA, 

2002: 31).  

 

Na transição para a Idade do Ferro, já com bastantes influências orientalizantes, a metalurgia 

do bronze na Península Ibérica revela importantes mudanças, que vão desde a alteração das 

percentagens de cobre e estanho na liga de bronze até ao tipo de objetos fabricados, não 

esquecendo que nesta altura se intensifica a circulação de objetos metálicos.  

 

 

 

 

4.2. Os materiais metálicos 

 

Os materiais metálicos do Castro de Tavarede são um conjunto muito reduzido, embora 

contenha diversos tipos de objetos. Tal como Santos Rocha (1974: 111) refere, não foram 

encontrados metais preciosos na estação arqueológica em estudo, sendo os artefactos em 

bronze o conjunto metálico mais importante. Contudo, também não existem vestígios da 

metalurgia deste metal no Crasto de Tavarede. Santos Rocha (1974:112) apenas nos diz que 

foram recolhidas algumas escórias de ferro de maneira esparsa, não tendo sido, por isso, 

possível detetar também a metalurgia do ferro. Devemos referir que não incluímos no nosso 

estudo os artefactos metálicos anteriormente publicados, por autores como, Salete da Ponte 

(1982 e 2006), Isabel Pereira (1994 e 1996), e Coffyn (1985), embora sejam tidos em conta 

nas apreciações globais sobre o sítio. Convém ainda salientar que alguns dos metais que 

aparecem desenhados na obra de Santos Rocha (1974) não constam das reservas do Museu 

Municipal Santos Rocha, estando, muito provavelmente, perdidos.  

 

Para a caracterização dos nossos metais baseámo-nos em autores que contribuíram 

anteriormente para o estudo deste tipo de artefactos, nomeadamente Nicolardot, J. P. e G. 

Gaucher (1975), F. Audouze e G. Gaucher (1981), Coffyn (1985), Coffyn (1985), C. Eluère e 

J. Gomez (1990), S. Ponte (1994 e 2006), R. Vilaça (1995) e S. Fernández Garcia (1997). 

 

No geral os autores que estudam metais agrupam-nos em três grandes categorias: armas, 

utensílios e objetos de adorno. Por vezes esta divisão pode tornar-se problemática porque 

alguns objetos metálicos são ambíguos em relação à sua função, podendo pertencer, por 

exemplo, à categoria das armas, mas igualmente à categoria dos utensílios. Raquel Vilaça 
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(1995: 58), já antes tinha referido este facto, optando por não adotar esta divisão dos metais 

por categorias. Para o nosso conjunto metálico decidimos também não utilizar a divisão 

mencionada, pelo motivo acima referido e também porque temos a estudo escasso número de 

objetos que não justifica a mesma divisão. Como tal apenas identificamos cada objeto pelo 

nome que usualmente é designado.  

 

 

 

4.2.1. Punhais 

 

Designam-se por punhais objetos que possuem uma lâmina de dois gumes laterais 

convergentes e geralmente simétricos, com um comprimento inferior a 25/30 cm (BRIARD e 

MOHEN, 1985: 5, apud VILAÇA, 1995: 60). Podem apresentar uma nervura ao longo da 

lâmina que serviria como reforço da mesma. Na extremidade proximal possuem normalmente 

uma lingueta que servia para fixar a empunhadura de material perecível através de rebites. 

São objetos que aparecem desde o 

Calcolítico (Vilaça, 1995: 60) e que têm 

uma grande divulgação na Idade do Bronze, 

sobretudo na fase final. Para esta altura é 

possível distinguir duas linhas paralelas de 

evolução tipológica dos punhais: Vénat e 

Porto de Mós, de acordo com a proposta de 

Férnandez García (1997: 99). 

  

O tipo Vénat é caracterizado por linguetas 

retangulares e ombros retos que vão 

evoluindo para oblíquos. As perfurações 

para os rebites são verticais, embora haja 

alguns casos em que são horizontais 

(FÉRNANDEZ GARCÍA, 1997: 103). 

Punhais deste tipo aparecem sobretudo na 

região Centro e Sul de Portugal, como na 

Lapa do Fumo, Porto do Concelho, 

Figura 18– Alguns punhais representativos da linha 

Vénat, segundo Susan Férnandez García (1997: 

99). 1. Lapa do Fumo; 2. El Oficio; 3. Columbeira-

A; 4. Huerta de Arriba; 5. Arraiolos; 6. Las Peñas; 

7. Coroa do Frade; 8. Porto do Concelho-C; 9. 

Porto do Concelho-B; 10. Huelva-D; 11. Porto do 

Concelho-A; 12. Cabeço do Jardo; 13. Moinho do 

Raposo; 14. Columbeira-B; 15. Pragança-B; 16. 

Museu de Belém.  
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Arraiolos ou Coroa do Frade e também em sítios mais dispersos, e em menor quantidade, em 

Espanha, como em Huerta de Arriba ou Huelva (Idem, Ibidem: 99).  

 

A linha de punhais Porto de Mós apresenta geralmente linguetas de bordos convergentes, 

guias para a empunhadura e lâminas que evoluem desde a folha triangular estreita nos 

começos do Bronze Final, até aos gumes paralelos e extremo em língua de carpa em épocas 

posteriores (Idem, Ibidem: 100). Apresentam dois a cinco buracos para os rebites, mas o mais 

usual são três perfurações em triângulo. O primeiro punhal que deu nome a este tipo foi 

publicado nos finais do século XIX por Cartailhac. Segundo André Coffyn (1985:117) a 

origem desta linha de punhais deve ser procurada na Itália do Norte, nos punhais tipo 

Peschiera, que são muito parecidos. O mesmo autor refere ainda que no depósito de Huelva 

existem elementos antigos que se devem ter em 

conta quando se fala na origem destes punhais, 

sendo os mais antigos feitos a partir de lâminas 

de espadas e muito provavelmente uma invenção 

peninsular (COFFYN, 1985: 117)  

 

No conjunto metálico em estudo existem três 

punhais: dois completos e um que é apenas um 

fragmento. Santos Rocha (1974: 112) diz que a 

“adaga” é a arma mais notável encontrada no 

Crasto, tendo-se partido aquando da sua recolha. 

Foi posteriormente restaurada pela equipa do 

mesmo arqueólogo. O nosso exemplar de punhal 

número 7007 (estampa IX e XVI) apresenta-se 

muito corroído. Tem uma folha fina em forma de 

triângulo estreito, gumes laterais convergentes e 

aparentemente simétricos, e uma ligeira nervura 

longitudinal ao longo de toda a lâmina, tendo esta 

24 cm de comprimento. Conserva um rebite numa das partes laterias junto ao início da 

lâmina. Santos Rocha (1974: 113) refere que este rebite deveria estar “em um largo espigão, 

semelhante ao da espada de bronze de Alvaiázere”. De facto, por estar fragmentado, este 

punhal não possui um dos elementos mais característicos destes objetos: a lingueta que servia 

Figura 19 - Alguns punhais representativos da linha 

Porto de Mós, segundo Susan Férnandez García 

(1997: 100). 1. Porto de Mós; 2. Cancho 

Enamorado; 3. Carmona; 4. Pragança-A; 5. Vila 

Cova do Perrinho-A; 6. Cesareda; 7. Hinojedo; 8. 

Vila Cova do Perrinho-B; 9. Alvaiázere; 10. 

Huelva-C.  
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para prender o cabo. Este é um dos elementos mais importantes para a diferenciação 

tipológica dos punhais, junto com a disposição dos rebites, a existência de guias para a 

fixação do cabo perecível, a morfologia da lâmina, a existência e desenvolvimento do nervo 

central e a aparição da língua de carpa (FERNÁNDEZ GARCIA, 1997: 99).   

 

A comparação de Santos Rocha com o punhal de Alvaiázere não deve ser descurada. Este 

exemplar foi no que o próprio diz ter sido o resto de uma sepultura. Na altura foi publicado 

como sendo uma espada, mas o autor refere que seria uma arma demasiado pequena para se 

tratar de uma, apontando que seria muito provavelmente uma adaga (ROCHA, 1899-1900: 

135). Susana Férnandez García (1997:118) descreve a peça de Alvaiázere: folha de gumes 

paralelos com nervo central, não se conhecendo a ponta por estar partida, tal como a lingueta, 

da qual apenas se conserva o arranque, guias para a empunhadura e duas perfurações na 

horizontal que se encontram abertas pela fratura. A autora insere-a no tipo Porto de Mós, no 

que diz ser a fase Huelva.  

 

O nosso punhal 7007 não tem lingueta mas possui um dos rebites de fixação. Pela localização 

do mesmo é muito provável que na base da lingueta estariam dispostos dois rebites na 

horizontal, podendo haver outro a formar um triângulo. Ao contrário da peça de Alvaiázere 

parece não ter possuído guias para a fixação da empunhadura, embora o estado de 

conservação impeça afirmações seguras 

sobre esta questão. Também não sabemos 

até onde o nervo central de prolongaria. 

 

Notamos também semelhanças entre o 

nosso punhal e o de Alpiarça, igualmente 

do tipo Porto de Mós. Este possui um 

delgado nervo entre a empunhadura e o 

começo da folha, como as primeiras 

espadas pistiliformes, que serviria para 

aumentar a segurança entre a junção das 

duas partes: perecível e metálica 

(FÉRNANDEZ GARCÍA, 1997: 101). 

Existem ainda semelhanças com os punhais do tipo Porto de Mós de Columbeira B e com o 

Figura 20 – A: Punhais tipo Porto de Mós 

(FÉRNANDEZ GARCÍA, 1997, 100). 1. Alpiarça; 2. 

Neves II-A; 3. Neves II-B. B: Cabezo de Araya. C: 1. 

S. Julião; 2. Castro de Torroso  
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de Neves II A e B, tendo este último a extremidade da lâmina em língua de carpa (Idem, 

Ibidem: 100). Por todas estas semelhanças é muito provável que o punhal de bronze do Crasto 

de Tavarede se insira no tipo Porto de Mós, embora esta afirmação não seja segura, pois não 

possuímos os elementos mais característicos passíveis de definição de um tipo.  

 

O nosso número s/n 5 (estampa XIX e XVI) é também um punhal mas de tamanho mais 

pequeno, com 11, 3 cm de comprimento. Possui uma dupla nervura central mas está muito 

corroído, pelo que se torna difícil inserir esta peça num determinado tipo. Parece-nos ser em 

punhal de encaixe, em que a lingueta apenas encaixava num cabo de osso ou madeira, não 

sendo este fixado com rebites. Santos Rocha (1971: 113) refere este objeto e também o nosso 

número s/n 6 (estampa XIX e XVI) como pontas de dardo, embora este último seja também, 

muito provavelmente, a ponta de um punhal, representada apenas por 2,9 cm de comprimento. 

 

A Estremadura portuguesa e as terras do Tejo são as regiões com maior número de formas 

diferentes e maior concentração de punhais de toda a Península Ibérica durante o Bronze Final 

(Idem, Ibidem: 104). Aparecem na sua maioria nas imediações da costa ou perto de 

comunicações através de rios, geralmente em contextos de habitat. Por este motivo Susana 

Férnandez García (1997: 113) refere a possibilidade dos punhais do Bronze Final não serem 

apenas parte principal da panóplia do guerreiro, mas sim objetos de prestígio que se 

relacionariam com um pequeno emergente coletivo de personagens, vinculado com as redes 

de intercâmbio de longa distância que floresciam então, e que metiam em contacto os 

territórios costeiros peninsulares e as zonas ribeirinhas com povos do Atlântico e do 

Mediterrâneo. Esta tese enquadra-se na perfeição no nosso estudo, uma vez que esta é a 

situação geográfico do Crasto de Tavarede, onde, muito provavelmente, residia uma pequena 

elite ligada às trocas comerciais marítimas.  

 

 

 

4.2.2. Conteira em Bronze 

 

Muito provavelmente associada ao punhal, aparece entre o espólio metálico do Crasto de 

Tavarede uma conteira em bronze (número s/n-16, estampa X). Este tipo de objeto 

constituiria a parte metálica que era aplicada nas bainhas dos punhais ou espadas, com a 
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intenção de as reforçar, uma vez que seriam feitas em couro (COFFYN, 1985: 52). André 

Coffyn (idem) diz-nos que, junto com as virolas, as conteiras são peças cuja função continua 

no campo das hipóteses. As mais correntes são do tipo naviforme ou saco, de forma 

geralmente elíptica, mais ou menos espalmadas e com um ou dois orifícios para os rebites 

(Idem, Ibidem).  

 

Santos Rocha (1975:113) chama à conteira do Crasto de Tavarede “cápsula de bronze”, diz 

que tem forma elipsoidal e que possui um furo lateral. Devemos sublinhar que aparece 

desenhada inteira (Rocha, 1975: Est. XXVIII, fig. 331) e não fraturada como se encontra 

atualmente. Tem de largura máxima cerca de 3 cm, e de espessura 1 cm.  

 

Aparecem conteiras deste tipo em contextos de depósito, no Bronze Final, em França e na 

Grã-Bretanha (COFFYN, 1985: 52), mas também em Portugal, por exemplo, no depósito de 

Fontes de Alviela (Alcanena) (VILAÇA, 2007: 49). Ainda no nosso país foram também 

recolhidas em contextos de habitat, como no Castro de Pragança e Castro de Moinhos 

(COFFYN, 1985: 52) e Beira Interior no povoado de Alegrios (VILAÇA; 1995: 195) situação 

em que se insere igualmente o nosso exemplar. Na Estremadura espanhola, no Cerro de Santa 

Maria de la Cabeza (Valência de Alcántara) aparece sem contexto conhecido uma conteira 

losânguica em bronze, que seria de um pequeno punhal (MARTÍN BRAVO e GALÁN, 1998: 

313).  

 

 

 

4.2.3. Cinzel/Escopro 

 

Os cinzéis/escopros são utensílios de percussão, de corpo alongado e com uma das 

extremidades em gume, podendo este ser retilíneo, simétrico ou assimétrico, sendo 

perpendicular ao eixo longitudinal (NICOLARDOT e GAUCHER, 1975: 117). Muito 

provavelmente estes objetos teriam a mesma função que os de hoje em dia, ou seja, serviam 

para trabalhar a madeira, metal e outras matérias orgânicas ou minerais. Podem ser 

distinguidos três tipos, sendo o tipo simples o que mais interessa para o nosso estudo. Estes 

cinzéis mais elementares seriam prováveis cópias dos fabricados em osso no Neolítico, cuja 

utilização se prolongou até à Idade do Bronze (Idem, Ibidem). Eram obtidos por molde, tendo 
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um gume curto. Geralmente não eram encabados, exercendo-se a percussão diretamente no 

próprio cinzel, embora possa haver exceções, como é o caso do cinzel simples de Gourdan 

(Haute-Garonne, França) encabado com um chifre de cervídeo (Idem, Ibidem:118). O 

tamanho destes objetos pode variar entre os mais pequenos, com cerca de 3 cm e os mais 

longos. Geralmente têm uma secção quadrangular e raramente são decorados (Idem, 

Ibidem:118). 

 

N’ As Memórias e explorações Arqueológicas Santos Rocha (1975, est. XXXI, fig. 377) 

apresenta o nosso cinzel, embora no desenho a peça pareça não ter gume. Sobre ela, o autor 

diz não saber para que serviria. Este cinzel (número s/n-9, estampa X e XVI) é do tipo 

simples. Tem 5 cm de comprimento e um gume retilíneo e simétrico com 1 cm. A sua secção 

é subquadrangular. Na face frontal é ornado com pequenos círculos. Aparentemente foi uma 

ferramenta muito usada, já que o seu gume está muito gasto e a extremidade distal mostra 

bem as marcas do percutor usado sobre ela.  

 

Em Portugal aparecem cinzéis em diversos contextos. No povoado da Moreirinha (Beira 

Interior) recolheram-se dois cinzéis do tipo simples sendo um deles muito parecido ao nosso, 

embora não possua decoração (VILAÇA, 1995: 227). Provenientes de depósitos, são, por 

exemplo, os cinzéis de Fontes de Alviela (Alcanena) (VILAÇA, 2007: 49) e de Vila Cova do 

Perrinho (Vale de Cambra) (BOTTAINI e RODRIGUES, 2011: 108).  

 

 

4.2.4. Alfinetes 

 

De função prática e ao mesmo tempo ornamental, os alfinetes são no seu essencial objetos 

pontiagudos, que serviriam para prender sólidos flexíveis, como tecido e couro (AUDOUZE e 

GAUCHER, 1981: 11). São geralmente constituídos por uma cabeça, uma haste e uma ponta 

mais ou menos afiada. Relativamente ao seu fabrico, cabeça e haste eram feitos ao mesmo 

tempo, exceto em alguns tipos específicos. Eram obtidos através de martelagem e 

recozeduras. Depois de polidos poderiam ser decorados com incisões que contribuíam para 

que os alfinetes fossem objetos particularmente cuidados. As hastes direitas são geralmente de 

secção circular embora não sejam inexistentes os casos de secção quadrangular (AUDOUZE e 



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

68 

 

GAUCHER, 1981: 11). Os alfinetes fabricados em bronze tiveram largo sucesso, sendo 

fabricados naquela liga metálica mesmo na época romana (Idem, Ibidem).  

 

Existem pelo menos oito tipos de alfinetes diferentes (Idem, Ibidem), distintos na forma da 

sua cabeça. A nós interessa-nos particularmente os alfinetes de cabeça oblonga e os de cabeça 

globular.  

 

No conjunto metálico do Crasto de Tavarede existem pelo menos cinco alfinetes. Dois deles 

foram já estudados por Isabel Pereira (1996: 388, Fig. 2, nº 3 e 4), sendo 

ambos alfinetes de cabelo. N’ As Memórias e explorações Arqueológicas 

Santos Rocha (1975:115) dá especial ênfase ao nosso alfinete número 7577 

(estampa X e XVIII). Refere que está completo, que é decorado com 

“nodosidades” e apresenta diversos paralelos, referindo que, pelo tamanho, 

deve ser interpretado como alfinete de cabelo. Este nosso exemplar pode ser 

inserido na família de alfinetes de cabeça oblonga com cabeça decorada. 

Tem cerca de 10 cm de comprimento se uma secção circular com 4 mm de 

espessura. Atualmente encontra-se fragmentado junto da ponta afiada. A 

cabeça não é diferenciada e encontra-se decorada com incisões que formam 

uma espiral até, sensivelmente, ao meio da haste. Conhecem-se inúmeros 

casos em que a cabeça não se diferencia ou se diferencia muito pouco da 

haste (AUDOUZE e GAUCHER, 1981: 45). O nosso exemplar tem grandes 

semelhanças com o de Lac du Bourget (França) (idem, Ibidem).  

 

O nosso alfinete número 7005 (estampa X) pode também inserir-se na 

família de alfinetes de cabeça oblonga, mas ao grupo de cabeça ligeiramente 

engrossada. São alfinetes relativamente pequenos que não passam os 10 cm 

de comprimento (AUDOUZE e GAUCHER, 1981: 51). O nosso exemplar 

apresenta-se ligeiramente curvado, e tem cerca de 6 cm e não apresenta 

qualquer decoração.  

 

Possuímos ainda outro pequeno alfinete (número 2261H, estampa X) que Santos Rocha 

(1975:116) admite poder associar-se ao vestuário. Pertence ao tipo de pequena cabeça 

globular, caracterizado pelas suas pequenas dimensões em termos de cabeça. Estes são 

Figura 21 – 

Alfinete de Lac 

du Bourget 

(Svoie, França) 

(AUDOUZE e   

GAUCHER, 

1981: 45). 
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alfinetes comuns, tendo sido encontrada mais de uma centena em França, mais de metade dos 

quais não são decorados (AUDOUZE e GAUCHER, 1981: 107), tal como o nosso exemplar. 

Está relativamente bem conservado mas encontra-se curvado. Tem cerca de 4,5 cm de 

comprimento e a cabeça mede 4 mm de diâmetro.  

 

Em Santa Olaia também foram recolhidos diversos alfinetes (ROCHA, 1975: 46), embora 

nenhum apresente notáveis semelhanças com os nossos exemplares.         

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

Para além dos cinco exemplares de alfinetes identificados, existem 14 hastes, algumas 

podendo ser partes de alfinetes fragmentados. Passamos a descreve-las.  

 

2261P (estampa XIII) – pequena haste em bronze, dobrada em forma de L. Tem secção 

circular e uma das extremidades pontiagudas. Santos Rocha apresenta o desenho da peça (est. 

XXX, fig. 349) mas não lhe atribui nenhuma função.  

 

1642 (estampa XIII) – pequena haste em bronze, dobrada em ângulo reto. Tem secção circular 

e uma das extremidades pontiagudas. Santos Rocha (1971) apresenta um desenho desta peça 

(est. XXX, fig. 350) em que existiria mais um pedaço de haste que pertenceria à nossa peça, 

estando já na altura fragmentado. Contudo, atualmente apenas possuímos a peça que 

apresentamos desenhada.  

 

2261N (estampa XVIII) – haste em bronze, de secção subtriangular, com 5,5 cm de altura. 

Encontra-se muito corroída. Aparentemente è o número 352 de Santos Rocha (1971: Est. 

XXX) - No “Catálogo geral” (ROCHA, 1905: 133) aparece descrito como “objeto de bronze 

de uso indeterminado”. 

 

1541 (estampa XVIII) - haste em bronze, de secção circular, com 3 cm de altura. No 

“Catálogo geral” (ROCHA, 1905: 120) aparece como sendo restos de alfinete. 

 

1542 (estampa XVIII) – haste em bronze fraturada, com cerca de 2,3 cm de altura. No 

“Catálogo geral” (ROCHA, 1905: 120) aparece como sendo restos de alfinete. 
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7006 (estampa XVIII) – haste em bronze com 2,9 cm de altura. No “Catálogo geral” 

(ROCHA, 1905: 120) aparece também como sendo restos de alfinete. 

 

s/n-17 (estampa XVIII) – haste em bronze com 3,4 cm de altura. Não aparece referenciada 

por Santos Rocha.  

 

s/n-18 (estampa XVIII)  – haste em bronze fraturada, com cerca de 2,6 cm de comprimento. 

Não aparece referenciada por Santos Rocha.  

 

s/n-19 (estampa XVIII)  – pequena haste em bronze com 1,3 cm de comprimento. Não 

aparece referenciada por Santos Rocha.  

 

s/n-20 (estampa XVIII)  - pequena haste em bronze com 1,1 cm de comprimento. Não aparece 

referenciada por Santos Rocha.  

 

s/n-21 (estampa XVII)  – haste em bronze, de secção subquadrangular, com 5,3 cm de 

comprimento. Não aparece referenciada por Santos Rocha.  

 

8298 (estampa XVII) – haste em bronze, de secção quadrangular, com 3,4 cm de 

comprimento. Aparece no “Catálogo geral” como “fragmento de bronze” (ROCHA, 1905: 

131).  

 

2261L (estampa XVIII) – haste em bronze ligeiramente curvada, com 5,1 cm de 

comprimento. Parece ser o número 353 de Santos Rocha (1971: Est. XXX). No “Catálogo 

geral” aparece como “placa de bronze” (ROCHA, 1905: 133).  

 

1541 (estampa XVIII) – pequena haste em bronze com 1 cm de comprimento. No “Catálogo 

geral” aparece como “restos de alfinetes” (ROCHA, 1905: 132).  
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4.2.5. Xorca (sanguessugas) 

 

Ainda Santos Rocha (1975: 116) dá-nos conta de três “arrecadas” provenientes do Crasto. É 

interessante verificar que ao longo da sua descrição, o autor parece ter dúvidas da própria 

função que atribui a estes objetos. Diz que poderiam ser demasiado pesados para serem 

usados nas orelhas e fala da hipótese de serem destinadas, não a humanos, mas a estátuas. 

Não era o único reticente. M. Cardozo (1968: 294) refere também que foi recolhido na Citânia 

de Briteiros um “pequeno objeto de bronze, ovalado, apresentando num dos topos uma 

cavidade quadrangular. Parece parte de um brinco ou de um pingente de colar”. Todas estas 

dúvidas estavam certas, pois estes objetos teriam uma função diferente.  

 

As nossas três peças (2261-4, 2261-5 e 2261-6, estampa XI) são designadas de 

“sanguessugas” ou “chourichinhos”. Seriam encaixadas num aro metálico, formando um 

colar. Estes colares seriam constituídos, geralmente, por 13 elementos, ou seja, um aro 

metálico e 12 pendentes (sanguessugas) (GOMES e DOMINGOS, 1983: 291). Normalmente 

o aro era fechado e as “sanguessugas” ficavam presas, não se soltando devido ao 

encurvamento das suas pontas (Idem, Ibidem). 

 

Em Portugal são conhecidas xorcas completas deste tipo, provenientes de Alcácer do Sal, 

Lagoa e Serra das Ripas (Alenquer) (GOMES e DOMINGOS, 1983: 295). Esta última pesa 

375, 6 g e provém de contexto desconhecido. Existe uma grande dispersão destes achados em 

toda a Península Ibérica, conhecendo-se também em Espanha exemplares completos 

(GOMES e DOMINGOS, 1983: 295). J. Gomes e J. Domingos (1983:296) apresentam um 

inventário dos sítios da Península Ibérica onde foram recolhidas peças pertencentes a este tipo 

de xorcas, onde não faltam os três pendentes do Crasto de Tavarede e o de Santa Olaia, e 

ainda outro proveniente de Condeixa-a-Velha.  

 

Os nossos três exemplares de “sanguessuga” em bronze encontram-se relativamente bem 

conservados. São peças pesadas, denunciando que se trata, de objetos maciços. 2261-4 – 5,5 

g; 2261-5 – 10,1 g; 2261-6 – 29,6 g.  
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A cronologia destes objetos é ainda imprecisa. J. Gomes e J. Domingos (1983:292) indicam 

que não se conhecem em contextos bem datados do Bronze Final, tendo perdurado durante e 

além dessa época.  

 

 

Figura 22 - Xorca da serra das Ripas (Alenquer) (GOMES e DOMINGOS, 1983: 290) 

 

 

 

 

4.2.6. Espiral de Bronze 

 

Na categoria dos objetos diversos, Santos Rocha (1975: 118) refere um “fio de bronze, 

enrolado em espiral”, dizendo que lhe faz lembrar peças de ouro semelhantes, recolhidas por 

Schilemann em Hissarlik, destinadas aos cabelos. C. Eluère e J. Gomez (1990: 145-146) 

descrevem espirais deste género distinguido mesmo dois tipos: o tipo de haste maciça 

enrolada e o tipo de haste fina enrolada. O primeiro tem secção arredondada, as extremidades 

afiadas e têm uma cronologia que vai desde o Bronze médio até ao Bronze Final. O segundo 
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tipo, o mais difundido na zona atlântica, aparece também no Bronze médio, apesar de ser 

conhecido um exemplar em ouro datado do Calcolítico. Ambos, segundo os autores, seriam 

muito provavelmente ornamentos de cabelo. Aparecem, por exemplo, em Saint-Paul-de-

Varces (Isère, França). O nosso número 2261 (estampa XI) poderá ser um destes objetos. É 

feito em bronze e mede cerca de 3,5 cm, tendo o fio não mais que 2 mm de espessura. 

Contudo não podemos afirmar com certezas, uma vez que poderia igualmente ser uma haste 

em espiral de um qualquer outro objeto.  

 

 

 

4.2.7. Bracelete 

 

Objetos de função ornamental e talvez socio-religiosa, os braceletes poderiam ser usados 

tanto nos braços como nos tornozelos. Eram fabricados em molde ou a partir de uma barra 

lingote por martelagem (VILAÇA, 1995: 62). A aparição destes objetos em conjuntos 

funerários é bastante frequente, sendo documentada em diferentes contextos peninsulares do 

Bronze Final. Alberto Lorrio (2008: 268) aponta a sua presença em ambientes funerários 

assimiláveis aos Campos de Urnas recentes e do Ferro da Península, referindo que também se 

podem encontrar em povoados ou depósitos. Em Portugal não são raros os conjuntos de 

braceletes. A título de exemplo podemos mencionar o achado de um lote constituído por 

cinco de tipo oval e extremos apontados, de secções variadas, procedentes de Cabeço da 

Bruxa, assim como um numeroso conjunto, 18 peças da necrópole de Tanchoal dos Patudos, 

que foram descritos como braceletes múltiplos tipo “La Mercadera”, (LORRIO, 2008: 268). 

 

Os braceletes de contorno oval são muito mais comuns que os circulares. Alberto Lorrio 

(2008: 270) aponta que os primeiros se documentam durante todo o Bronze Final Pleno, 

perdurando em cronologia posteriores. O mesmo autor refere ainda que o bracelete 

característico do Bronze Final Pleno apresenta forma subretangular de extremos e secção 

quadrangular, liso ou decorado, associando-se a ele, ainda que de forma minoritária, o tipo 

oval de extremos apontados, que pode oferecer secções mais variadas e em geral sem 

decoração.  
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O nosso exemplar (número 7574 (2), estampa XIII) pode inserir-se no tipo oval liso, que 

perdura durante o século VIII a.C., perdendo ao longo do tempo a secção quadrangular e 

evoluindo para formas mais arredondadas, passando a ser mais característicos os modelos de 

extremos apontados, separados ou unidos, com secção oval ou plano-convexa, para, em fases 

mais avançadas, aparecer novos modelos, como o que apresenta remates esferoides 

(LORRIO, 2008: 270). Também Belarte Franco e Noguera Guillén (2007: 52), na sua 

monografia sobre a necrópole de Santa Madrona, apontam para os braceletes de secção plano-

convexa datas entre metades do século VIII a.C. e VI a.C.  

 

O nosso exemplar de bracelete é publicado por Santos Rocha (1975: est. XXX, fig. 355) sem 

as fraturas que tem atualmente. Apesar de não estar completo podemos dizer que teria muito 

provavelmente contorno oval. Apresenta uma secção plano-convexa de 6 mm de largura e 

extremo apontado decorado com três finas incisões. Santos Rocha (1975: est. XXX, fig. 361) 

refere ainda para o Crasto de Tavarede outro bracelete que estará perdido, uma vez que não se 

encontra no atual conjunto dos metais do Crasto.  

 

 

 

4.2.8. Argolas 

 

Éluère e Gomez (1190:147) dizem que têm funções variadas, são inúmeros e aparecem em 

todas as fases: bronze antigo ao bronze final. Teriam uma sobretudo ligada aos arreios. 

Apesar de também poder serem anéis.  

 

Talvez por serem peças simples que perduram iguais ao longo de todos os tempos, as argolas 

e afins são objetos que não costumam ser alvo de estudos exaustivos por parte dos 

investigadores. No entanto, aparecem muito em toda a Península Ibérica em diversos 

ambientes culturais e cronológicos da Proto-História (LORRIO, 2008: 281). Eluère e Gomez 

(1990: 147) defendem que teriam uma função sobretudo ligada aos arreios. Júlio Carreira 

(1996) classifica as argolas como artefactos multifuncionais, utilizados como adornos 

pessoais ou como peças de suspensão de sistemas mecânicos mais complexos. O mesmo autor 

(CARREIRA, 1996) refere ainda que são relativamente comuns em contextos do Bronze 

Final, tanto em sítios domésticos, como funerários, de Norte a Sul do País.  
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Também Raquel Vilaça (1995: 62) aponta que as argolas são artefactos que estão bem 

representados na Beira Interior de Portugal, no Bronze Final. A mesma autora sublinha que as 

argolas fechadas são normalmente fabricadas por molde, enquanto as abertas o são por 

martelagem (VILAÇA, 1995). Contudo, tal não implica, eventualmente, que as argolas 

fechadas não tenham sido fabricadas por martelagem. Raquel Vilaça (1995: 62) salienta ainda 

que as argolas, por serem sempre iguais ao longo do tempo, não têm qualquer papel 

cronológico cultural. 

 

No nosso conjunto possuímos duas argolas completas e duas fragmentadas. 

Santos Rocha (1975: 118) refere que a argola número 8296 (estampa XI) é um anel de 

estanho, sendo a única peça do conjunto metálico fabricada neste material. Tem um contorno 

circular, é fechada e tem secção circular. Tem de diâmetro externo 2,4 cm e interno 1,8 cm. 

Está em muito bom estado de conservação. É muito possível que, tal como refere Santos 

Rocha, possa ter tido uma função de anel.  

Ao contrário da anterior, a nossa argola número s/n 2 (estampa XI) é fabricada em bronze. 

Tem contorno circular, é fechada e tem secção subcircular. De diâmetro externo tem 2 cm e 

interno 1, 1 cm. Este exemplar apresenta-se bastante corroído.  

Relativamente ao nosso número s/n 3 (estampa XI), não temos a certeza se se trata 

seguramente de uma argola, uma vez que está fragmentado. Poderá ser a argola nº 358 (est. 

XX) de Santos Rocha (1975). Apresenta uma secção circular e está em relativamente bom 

estado de conservação. No conjunto metálico do Crasto apresentado por Santos Rocha (1975) 

aparecem mais duas argolas. O número 360 (Est. XXX) não se encontra atualmente junto do 

conjunto metálico do Crasto de Tavarede. O número 361 é aparentemente o nosso 8295 

(estampa XVII). É uma argola fragmentada, muito corroída, com 0,6 cm de espessura,  

 

4.2.9. Fíbulas 

Entre os metais do Crasto de Tavarede existem três fíbulas praticamente completas que foram 

estudadas por Salete da Ponte (1982: nº
s
 5-7) e por Isabel Pereira (1996: 387, nº

s
 1-3). 

Contudo devemos fazer alguns comentários sobre as mesmas. A fíbula número 2 apresentada 
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por Isabel Pereira (1994: 387) corresponde à fíbula número 5 de Salete da Ponte (1982: 155). 

Contudo esta última autora refere que a peça pertence a Santa Olaia. Devemos apontar que 

esta fíbula está presente entre os atuais materiais metálicos do Crasto de Tavarede. Além 

disso n’ Memórias e Explorações Arqueológicas (Rocha, 1971: Est. XXVIII, fig. 332) a peça 

é identificada como tendo sido recolhida no Crasto de Tavarede. Os números 4 e 9 estudados 

por Salete da Ponte (1982) e identificados como sendo do Crasto são muito provavelmente 

também um lapso. Estas duas peças não constam entre os atuais metais do Crasto de 

Tavarede. No Corpus Signorum das Fíbulas, estes dois números correspondem ao nº 37 

(PONTE, 2006: 429) e o 207 (PONTE, 2006: 466), respetivamente, sendo igualmente 

identificados como sendo do Crasto de Tavarede. Ambos aparecem n As Memórias e 

explorações Arqueológicas como sendo de Santa Olaia, estampa III, figura 23 e estampa IV, 

figura 29, respetivamente. Deste modo, os lapsos terão sido da investigadora Salete da Ponte, 

uma vez que a informação constante n’ Memórias e Explorações Arqueológicas é a que está 

correta.  

Para além destas fíbulas, existem entre os metais do Crasto de Tavarede oito peças que são 

fragmentos de fíbula.  

s/n-1 (Estampa XI) –  quatro pequenos fragmentos em bronze de fíbula, com decoração 

estriada. Santos Rocha (1975: 118) refere esta peça que aparece desenhada sem estar 

fragmentada (est. XXX, fig. 368). Diz apenas tratar-se de uma peça delicada, não apontando a 

sua função. Aparentemente é a parte do arco de uma fíbula junto do descanso. Deve dizer-se 

que tem semelhanças com a fíbula de Torre de Palma, apresentada por Salete da Ponte (2006: 

427) (nº 28) inserida no tipo 9b/ 1.1 e igualmente estudada por Mataloto et alli (2008: 295). 

Este tipo é caracterizado por ter um arco bifurcado e laminar, tendo um apêndice caudal 

zoomórfico, que no nosso caso está em falta por estar fraturado. A decoração do arco 

bifurcado é composta por ranhuras paralelas e longitudinais. Este tipo de fíbulas é datado do 

século VII a.C. (PONTE, 2006: 139)  

8536 (Estampa XI) – arco de fíbula em bronze com secção hexagonal. Santos Rocha (1975: 

114) refere esta peça mas diz apenas que tem secção arredondada, apresentando um desenho 

onde o arco contém ainda o pé. Este arco tem semelhanças com outra fíbula do Crasto, o nº 44 

de Salete da Ponte (2006: 430), pertencente ao tipo Ponte 11a. Não sabemos no entanto se 

teria mola bilateral e descanso rematado por pequeno apêndice caudal, características daquele 

tipo, datado entre século VII e VI a.C. (PONTE, 2006: 430).   



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

77 

 

2261D (Estampa XI) – arco de fíbula em bronze com secção retangular. Tal como na peça 

anterior, Santos Rocha (1975:114) apenas refere que tem secção retangular. É praticamente 

impossível determinar o modelo da fíbula a que pertenceu.  

8299 (Estampa XI) – objeto em bronze com secção quadrangular. Santos Rocha (1971: 112) 

apenas refere que esta peça provém das encostas Este e Sul do Crasto e não do “depósito 

negro”, como a maioria dos restantes materiais. Poderá ser um arco de uma fíbula.  

4608 (Estampa XI) – fuzilhão de fíbula em bronze. Tem de comprimento 7, 4 cm e secção 

circular. É difícil dizer a que tipo de fíbula pertenceu. Não conseguimos, além disso, ter a 

perceção se o enrolamento ao redor do eixo seguiria para formar a mola ou se seria apenas 

como está atualmente, formando um fuzilhão independente. Contudo, Santos Rocha (1971: 

114) refere que poderia ter “duas ou mais voltas de espira de cada lado da extremidade do 

arco”.  

3617 (Estampa XI) – eixo e mola de fíbula em bronze. A mola é bilateral tendo, pelo menos, 

sete voltas de cada lado. É impossível saber o número certo, uma vez que a o fuzilhão prende 

em espiral de cinco voltas por cima da mola. Não é percetível também onde ligaria o arco, 

talvez nas extremidades do eixo, embora não apareçam marca visíveis para sustentar esta 

hipótese. Santos Rocha (1971: 114) diz sobre esta peça que “ a haste transversal em que se 

enrosca o prolongamento do arco, é guarnecida com um fio de bronze enrolado em espiral”. 

7574 (Estampa XI) – eixo e mola de fíbula em bronze. O eixo é rematado por dois botões 

circulares. A mola bilateral tem dez voltas. É percetível ainda parte do encaixe do arco. Esta 

mola é muito parecida à das fíbulas Ponte 32C (PONTE, 2006: 450), apesar das 32A 

(PONTE, 2006: 448) também terem eixos com botões terminais. Santos Rocha (1971:114). 

Chama-lhe “haste transversal terminando por pequenos discos”.  

7064 (Estampa XI) – dois pequenos objetos em bronze que parecem ser partes do eixo com 

pedaços da mola enrolada. Os desenhos destas duas peças aparecem n’ As Memórias e 

explorações Arqueológicas: estampa XXIX, figuras 338 e 339.  
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4.2.10. Espetos 

Entre os metais do Crasto de Tavarede existem dois fragmentos de espetos. Passamos a 

descreve-los.  

s/n-11 (Estampa XII e XVII) – objeto alongado em bronze, de forma sublonsânguica. Mede 

12 cm e tem uma largura máxima de 1,5 cm e espessura máxima 0,5 cm. Pesa 23,6 gr. Numa 

das extremidades, a peça parece ter um entalhe na zona da fratura. Santos Rocha (1974: 118) 

desconhece a função deste objeto. Poderá pertencer a um espeto. Observando os espetos de 

tipo andaluz presentes no Museu Arqueológico de Sevilha (FERNÁNDEZ GÓMEZ, 1982) 

achamos notáveis semelhanças entre a nossa peça e as empunhaduras dos ditos espetos. Os 

espetos de tipo andaluz são mais pequenos e mais simples que os de tipo alentejano ou 

Alvaiázere (JIMÉNEZ ÁVILA, 2002: 307). A empunhadura é geralmente pouco diferenciada 

do resto do corpo e pode ser rematada por uma cabeça, compondo um espeto que não 

ultrapassa os 90 cm de comprimento (FERNÁNDEZ GÓMEZ, 1982: 390). A máxima 

concentração deste tipo de espetos encontra-se no vale do Guadalquivir, embora também se 

tenham recolhido vários exemplares em território português. A sua cronologia deve-se situar 

entre o século VII e V a. C. (JIMÉNEZ ÁVILA, 2002: 307). Em Santa Olaia também foi 

recolhido um fragmento de espeto, embora não se saiba ao certo em que tipo se inclui.   

 

s/n-10 (Estampa XII e XVII) – objeto muito semelhante ao anterior mas mais curto, com 6 

cm. Apresenta igualmente de largura máxima 1, 5 cm, e de espessura 0,3 cm. Pesa 13, 5 gr. 

Santos Rocha (1974: 118) inclui-o nos objetos diversos. Pode ser aplicada a mesma hipótese, 

em termos de função, dada para a peça s/n-11. 
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Figura 23 – Alguns dos espetos tipo andaluz presentes no Museu Arqueológico de Sevilha (FERNÁNDEZ 

GÓMEZ, 1982: 140) 
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4.2.11. Elementos de Diphroi 

Já no final do nosso estudo, a nossa orientadora Ana Arruda sugeriu que entre os artefactos 

metálicos do Crasto de Tavarede existiam certas peças que poderão ser elementos de diphroi, 

nomeadamente os números s/n-12, s/n-13, s/n-14, s/n-15, 2261 (3) e 8537 (todos Estampa 

XIII). Estes elementos são conhecidos sobretudo em contextos funerários, como na necrópole 

de Alcácer de Sal (SCHÜLE, 1969: Est. 89, n.º
s
 7 e 10; Est. 105, n.º

s
 9-12; Est. 109, n.º

s
 26 e 

30) ou na necrópole de Medellín (JIMÉNEZ ÁVILA, 2008). Do povoado de Almaraz 

(Almada) é conhecida uma peça em marfim, que tem sido identificada como um botão 

(CARDOSO, 2004: 229), sendo muito provavelmente um destes elementos, que podem 

existir igualmente em osso.  

Os elementos de diphroi são principalmente grampos e dobradiças que deveriam pertencer a 

um objeto de madeira ou de outro material perecível em que estariam fixos. Quase sempre 

associadas, aparecem placas ou chapas, por vezes unidas por remates que assegurariam a sua 

união à madeira (JIMÉNEZ ÁVILA, 2008: 546). Jiménez Ávila atribui a estes objetos uma 

datação que aponta para o século VII A.C., mas sobretudo VI a.C. (Ibidem: 549). Tem-se 

sugerido que seriam elementos de móveis dobráveis ou de cadeiras (Ibidem: 550), mas 

também de leitos funerários (Ibidem: 551), ou até mesmo elementos de tear (Ibidem: 552). 

Seriam elementos de prestígio que demonstrariam a riqueza do individuo que podia ter peças 

de maior qualidade e ricamente adornadas (Ibidem: 552).  

Passemos a descrever as peças recolhidas no Crasto de Tavarede.   

s/n-12 (Estampa XIII) – peça constituída por duas folhas juntas, ainda com três rebites. Santos 

Rocha (1971: 118) refere que este objeto é em cobre, parecendo-nos a nós de bronze.  

 

s/n-13 (Estampa XIII)  – folha de bronze muito fina, com menos de 0,5 mm. Tem um 

pequeno furo de forma subquadrangular. Não aparece desenhada n’ As Memórias e 

explorações Arqueológicas.  

 

s/n-14 (Estampa XIII)  – folha de bronze fina, com 0,5 mm de espessura. Apresenta três 

perfurações, duas circulares e uma quadrangular. Santos Rocha (1971: 118) insere-a nos 

objetos diversos, indicando que desconhecia a função desta peça.  
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s/n-15 (Estampa XIII)  – objeto em bronze, composto por duas pequenas hastes inseridas 

numa lâmina.  

 

2261-3 (Estampa XIII) – placa em bronze, aparentemente maciça. Tem de comprimento cerca 

de 4,3 cm e de largura cerca de 2,2, não formando um retângulo uniforme. Pesa 26,6 g.  

 

8537 (estampa XIII) - Santos Rocha (1975: 115) menciona que esta peça seria um alfinete, 

tendo cabeça cónica, côncava na base, no meio da qual sai a haste cilíndrica, que está 

fraturada. Temos dúvidas em relação à função deste objeto, além disso não encontramos 

paralelos na bibliografia consultada, de alfinetes com cabeças côncavas no seu interior. 

Poderá ter sido um cravo usado em escudos ou capacetes, como os três provenientes do 

depósito de Figueiredo das Donas (Vouzela), embora estes tenham uma haste de secção 

quadrangular e uma cabeça semiesférica (COFFYN, 1985: 390, nº 139; SILVA, 1986: 205, 

Est. LXXXIX, nº13). Contudo poderá igualmente ser um elemento de diphros.   

 

 

4.2.12. Objetos diversos 

Na categoria de objetos diversos inserimos as peças que não sabemos que função tinham por 

serem fragmentos informes ou fraturados, por vezes até demasiado pequenos. Nalguns casos 

apresentamos hipóteses de possíveis funções, embora sejam apenas meras conjeturas, que não 

podem nem devem ser tomadas como seguras.   

 

2261 (Estampa XII e XVII) – objeto em bronze, alongado, de secção circular, pontiagudo, 

tendo junto da ponta uma saliência curta de secção circular. Tem 8 cm de comprimento e uma 

espessura máxima de 1 cm. É uma peça maciça com 30,8 gr. Tal como nas peças anteriores, 

Santos Rocha (1974: 118) assume não saber para que serviria este objeto. Quanto a nós, 

também não lhe conseguimos atribuir uma função exata.  

 

s/n-4 (Estampa XII) – objeto em bronze, curvado, de secção subcónica, com uma aresta 

longitudinal. Tem uma altura máxima de 5,3 cm, 1 cm de largura máxima e 1,2 cm de 

espessura máxima. Parece ser uma peça maciça, tendo 16,1 gr. Santos Rocha (1975: 117) diz 
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ser a asa de um vaso. O objeto de facto reproduz o perfil de uma asa, contudo não temos meio 

de garantir que se trate de uma. 

 

s/n-7 (Estampa XII) – peça em bronze, decorada com caneluras paralelas horizontais. Tem de 

altura máxima 2,9 cm e de largura máxima 1,5 cm. No topo possui uma ranhura. Santos 

Rocha (1975: 117-118) diz que poderá ser um fragmento de vaso que deveria ter uma forma 

cilíndrica. Nada mais podemos acrescentar, uma vez que não sabemos a que objeto pertenceu 

este fragmento de bronze.  

 

s/n-8 (Estampa XII) – pequeno objeto em bronze de forma hemisférica. Tem de diâmetro 1,6 

cm e de altura 1 cm. Aparentemente é uma peça maciça. Por baixo, tem a marca do que 

parece ter sido o arranque de uma haste. Santos Rocha não refere nem apresenta o desenho 

desta peça n’ As Memórias e explorações Arqueológicas. Não sabemos ao certo que função 

teria, embora ter servido de cravo ou pequeno prego seja uma das possibilidades.  

 

8301 (Estampa XVII) – haste metálica, fraturada e muito corroída. Mede cerca de 15,6 cm de 

comprimento. Aparece no “Catálogo Geral (Rocha, 1905: 131) como sendo uma “ponta de 

cobre”.  

 

s/n-22 (Estampa XVIII)  – haste em bronze torcida, fina, com 0,2 cm de espessura. Aparece n’ 

As Memórias e explorações Arqueológicas com o número 354 (Est. XXX). Não sabemos que 

função teria. 

 

2262 (Estampa XVIII) – pequena haste em bronze curvada numa das extremidades. No 

“Catálogo geral” aparece como sendo um fragmento de bracelete (Rocha, 1905: 132), embora 

não possamos confirmar tal função.  

 

s/n23 (Estampa XVIII) – pequeno fragmento em bronze, achatado numa das extremidades. 

Parece ser o número 337 de Santos Rocha (1975: Est. XXIX, fig. 337). Este autor diz tratar-se 

de um pé de fíbula. 

 

s/n-25 (Estampa XVIII) – pequeno fragmento em bronze, com 2,3 cm de comprimento. 

Parece ser um fragmento de objeto cilíndrico, oco, fazendo lembrar um alvado.   
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s/n 24 (Estampa XVI) – pequena placa um bronze. Aparece n’ As Memórias e explorações 

Arqueológicas com o número 378 (Est. XXXI). Santos Rocha diz não saber que destino teria 

(1975: 118).  

 

4604 (Estampa XVIII) – dois fragmentos em bronze que terão pertencido ao mesmo objeto. 

Parecem possuir caneluras, embora o estado de corrosão nos impeça de o confirmar. Aparenta 

ser o número 326 de Santos Rocha (1975: Est. XXVIII).  

 

Os nossos números s/n-26, s/n-27, s/n-28, s/n-29; s/n-30, s/n-31, s/n-32, s/n-33, s/n-34, s/n-35 

e s/n-36 (todos, Estampa XVIII), são pequenos fragmentos informes de bronze, que 

decidimos não descrever individualmente, porque são muito pequenos e incaracterísticos.  

 

Para além deste conjunto, devemos ainda mencionar que foram recolhidos no Crasto de 

Tavarede, uma placa de cinturão (CUADRADO, 1961: 209 e 219; ALMEIDA e FERREIRA, 

1967: 81-95; SCHÜLE, 1969: 215 e 216; ROCHA, 1971: 115; PEREIRA, 1994: 33; 

PEREIRA, 1996: 388 e 389) e uma navalha de barba (ROCHA, 1971: 113 e PEREIRA, 1996: 

388 e 389), já anteriormente estudados.  
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4.3. Breve comentário ao conjunto metálico estudado 

 

No início da Idade Ferro os artefactos metálicos tornam-se sinais de ostentação e riqueza das 

classes dominantes que sentiam a necessidade de exibir o seu luxo perante as populações que 

controlavam. A elite que viveria no Crasto de Tavarede por esta altura não fugiu à regra. 

  

As armas marcam presença no conjunto em estudo através dos punhais. Associado a este tipo 

de armas, aparece no Crasto de Tavarede uma conteira que revela indiretamente que quem ali 

habitou não só possuía punhais, como também pelo menos uma bainha rematada com a dita 

conteira em bronze.  

 

Os objetos de adorno são os que mais se destacam em número no conjunto metálico. Entre os 

alfinetes estudados, o número 7577 deve salientar-se por ser, muito provavelmente, um 

alfinete de cabelo ornamentado. A par deste, existe também um bracelete, embora simples, as 

três “sanguessugas”, indício de uma xorca, e os fragmentos de fíbulas. Apesar de ser um 

conjunto de adornos sóbrio, revela mais uma vez que quem habitou no Crasto era detentor de 

poder e alguma riqueza, uma vez que poderia adquirir estes objetos, que na I Idade do Ferro 

não eram de forma nenhuma acessíveis a qualquer um.  

 

Para além dos objetos de adorno temos neste conjunto, espetos de tipo andaluz. Este tipo de 

artefacto estaria ligado a atividades religiosas, que incluiriam refeições sagradas, mas 

igualmente a ritos funerários (RUIVO, 1993: 109). Por outro lado, há quem defenda que 

estariam relacionados com o culto de Hera trazido pelas populações mediterrânicas 

(GAMITO, 1986: 37).  

 

Ainda a provar a riqueza de quem habitou o Crasto de Tavarede temos no conjunto dos metais 

os elementos de diphroi. Estas peças seriam verdadeiros objetos de prestígio, que fariam parte 

de móveis, leitos funerários ou mesmo de teares.  

 

De cunho indígena, o conjunto metálico estudado revela-nos que a elite do Crasto de 

Tavarede possuía poder e riqueza para adquirir os objetos mencionados, e embora seja 

provável que as suas relações com populações orientais tenham sido estreitas, as influências 

mediterrânicas estão praticamente ausentes neste conjunto metálico.   
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5. O Crasto de Tavarede na rede de povoamento do Baixo Mondego na Idade do Ferro 

 

 

A I Idade do Ferro no Litoral Centro e Sul do nosso país é diferenciada das restantes regiões 

pela posição geográfica pertinente, que é decisiva na rede comercial mediterrânica que ocorre 

nesta altura. Esta posição privilegiada e os benefícios que dela advém, fazem emergir redes de 

povoamento habitualmente vinculadas aos estuários dos grandes rios e ligadas à atividade 

comercial. Como veremos, o Crasto de Tavarede, localizado próximo da costa mas também 

muito perto do estuário do Mondego, pode inserir-se neste cenário.  

 

Quando, nos finais do século XIX, António dos Santos Rocha começou a estudar a Idade do 

Ferro no Baixo Mondego, organizou uma intensa exploração da região que lhe valeu a 

descoberta de vários sítios com ocupação datável daquela altura. O grande achado foi, sem 

dúvida, Santa Olaia e também o Crasto de Tavarede. Contudo, não menos importante foi a 

descoberta de outros sítios que possibilitaram depreender uma rede de povoamento na área 

estudada: Chões, Fonte de Cabanas, Pardinheiros, Lírio, Bizorreiro de Castela e Arieiro. Cada 

um destes sítios deve ser entendido no conjunto do povoamento e não singularmente. Para 

isso é necessário conhecermos minimamente as características de cada um deles.   

 

 

5.1. Os sítios arqueológicos da Idade do Ferro no Baixo Mondego 

 

Santa Olaia é o assentamento do Baixo Mondego que tem mais mediatismo, já que parece ter 

características únicas na região. O sítio foi descoberto por Santos Rocha nos finais do século 

XIX, tendo sido depois feitas escavações pela equipa do mesmo arqueólogo. Apesar de terem 

sido descobertos níveis do Neolítico e da época Medieval, são as “estações pré- romanas da 

Idade do Ferro” que mais importância revelaram. Santos Rocha identifica três níveis datados 

desta época, a que chama “povoados”. Contudo acaba por concluir, através da comparação 

dos espólios, que pertenceram todos à mesma civilização (ROCHA, 1971: 31). Neles 

identificou várias habitações de planta quadrangular, com embasamentos de pedra, 

pavimentos de terra argilosa, e nalguns casos com lareira central. Foram recolhidos inúmeros 

fragmentos de “louça exótica, pintada ou não”, mas também cerâmicas manuais. Entre os 

metais, foram encontradas sobretudos peças de bronze, como fíbulas, alfinetes, braceletes, 

anéis e pinças. É também mencionado pelo arqueólogo um “forno de cozer louça” (ROCHA, 
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1971: 40), que deveria servir para o fabrico de cerâmicas mais grosseiras, sobretudo manuais, 

uma vez que “a louça pintada e toda a cerâmica fina destas estações vinha de fora da 

localidade”.  

 

Nos anos 80 do século XX é retomado o estudo de Santa Olaia por Isabel Pereira. No início 

da década seguinte, a passagem da 

autoestrada IP3 implica de novo escavações 

de emergência que revelam uma muralha e 

uma grande zona industrial, no que são 

atualmente terrenos de aluvião (PEREIRA, 

1996: 61). Aqui foi  identificada uma grande 

área de fundição, com uma cronologia 

atribuída aos séculos VII a IV/III 

a.C.(PEREIRA, 2009: 63), com fornos 

destinados à fundição de minérios, mas 

também fornos para o fabrico de cal. Foram 

descobertos ainda outros vestígios de 

atividade metalúrgica, como pequenos 

fragmentos de chumbo utilizados na 

fundição de ouro e prata, escórias e tubos de 

argila para oxigenação dos fornos 

(PEREIRA, 1993: 295). Deve salientar-se o 

facto que não terem sido encontradas em 

Santa Olaia peças metálicas manufaturadas, 

moldes de fundição, nem áreas destinadas ao 

fabrico dessas manufaturas, o que sugere 

que não se trata de um local de fabrico de 

objetos metálicos, mas sim de um sítio destinado a operações de fundição e beneficiação 

(PEREIRA, 2009: 77).  

 

Segundo os cálculos de Ana Margarida Arruda (1999-2000: 240) Santa Olaia teria de área 

cerca de meio hectare e uma população entre 100 a 120 habitantes. No século VII a.C., de 

onde datam os materiais mais antigos, como cerâmicas manuais com bordos denteados 

Figura 24 – Planta de Santa Olaia segundo Santos 

Rocha (1971: 76) 
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(PEREIRA, 1993:289), o planalto de santa Olaia estaria rodeado de água, constituindo uma 

pequena ilha. Esta ideia não é difícil de conceber. Basta pois olhar par um mapa aéreo e 

verificar por onde passava o antigo estuário do Mondego, bem demarcado por o que hoje são 

os férteis terrenos de aluvião onde se cultiva arroz. Esta seria uma posição muito pertinente, 

uma vez que o povoado teria ligação direta às “estradas marítimas”, de extrema importância 

no comércio da Idade do Ferro. Isabel Pereira (2009: 64) sugere mesmo que na depressão 

entre a Santa Olaia e o Monte do Ferrestelo existiria um pequeno porto ou ancoradouro. 

 

Figura 25 - Mapa dos sítios abordados, com o antigo estuário do rio Mondego (adaptado de ALARCÃO, 2004) 

 

Situada numa zona de baixa altitude junto do rio, não é difícil adivinhar que no século VII 

a.C. seria já uma região de campos férteis, com ampla área para agricultura e pastoreio. 

Santos Rocha (1971: 91) dá-nos conta que foram recolhidas várias mós bem como restos de 

ovicaprinos e bovinos o que atesta as práticas referidas. Contudo a caça também fazia parte 

das atividades da população, tendo sido encontrados ossos de coelho e também de veado e 

javali (Idem, Ibidem). A produção e comercialização de cerâmicas na região fazia também 

parte das ocupações dos habitantes de Santa Olaia, como demonstram exemplares recolhidos 

em Conimbriga e no Crasto de Tavarede. 
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Nos finais do século V e inícios do IV a.C. o povoado é abandonado ou perde prestígio como 

centro de comércio, como atesta a raridade dos materiais datados desta altura (PEREIRA, 

1996:63). Contudo, Santa Olaia ainda contacta com as “novas culturas” de então, tendo sido 

recolhidos fragmentos de cerâmica ática e um vaso de cerâmica estampilhada (Idem, Ibidem). 

Segundo Ana Margarida Arruda (2005: 83), esta é uma altura em que a atual costa portuguesa 

parece afastar-se da área do Estreito e dos territórios meridionais, distanciando-se da “koiné 

orientalizante” que toca todo o Sul Peninsular. Deste modo os contactos com o Oriente 

esmorecem consideravelmente, deixando de se justificar a instalação permanente de fenícios 

em sítios anteriormente de grande importância como Santa Olaia (ARRUDA, 2005: 83).  

 

Perto do Crasto de Tavarede, mas já no norte da freguesia de Brenha, situa-se o lugar de 

Chões. Num suave declive de terras pedregosas, Santos Rocha (1971:132) escavou dois 

fundos de cabanas onde encontrou um depósito negro semelhante ao do Crasto. Segundo o 

arqueólogo, não foi encontrado “indicio algum de que o lugar tivesse sido outrora fortificado. 

O terreno é aberto e acessível de todos os lados, e nos arredores encontra-se água potável a 

pequena profundidade” (ROCHA, 1971: 134). Em termos de materiais foram recolhidas 

sobretudo cerâmicas manuais que o autor diz serem semelhantes às de Santa Olaia (Ibidem). 

Os materiais foram já no século XX estudados por Isabel Perira (1993-1994), tendo sido 

atestadas também cerâmicas feitas a torno, embora em menor número, nomeadamente 

cerâmica cinzenta fina brunida, pratos com engobe vermelho nas superfícies internas e asas de 

ânfora. Santos Rocha recolheu também um fragmento de bracelete em bronze, que diz 

pertencer ao tipo simples recolhido em Santa Olaia e ainda duas fusaiolas de barro (ROCHA, 

1971: 134).  

 

Pelas características das habitações e abertura do sítio, bem como pela sua aparente pequena 

dimensão, estamos perante um reduzido povoado rural, talvez uma granja agrícola, que teria 

como atividades principais o pastoreio e a agricultura (ARRUDA, 1999-2000: 244). 

 

Santo Rocha (1971: 136) sugere que a “ estação de Chões foi contemporânea dos povoados 

pré-romanos de Santa Olaia e do Crasto”, não tendo sido recolhidos quaisquer vestígios da 

época romana. Isabel Pereira (1993-1994: 79) partilha da mesma opinião, indicando uma 

ocupação entre finais do século VII a inícios do século V a.C.  
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Na freguesia de Quiaios, a Oeste de Chões, Santos Rocha escavou o sítio de Pardinheiros. 

Nele não encontrou estruturas de habitação mas descobriu “ em diversos pontos grande 

quantidade de terra negra, carregada de carvões, ossos de animais e conchas marinhas, 

tendo à mistura alguns fragmentos cerâmicos de tipo primitivo, como o que fica mencionado 

nas estações descritas, outros de louça micácea e dura, como a do Crasto, outros de 

cerâmica e vidros romanos, e até cerâmica medieval” (ROCHA, 1971: 136). Na década de 

80 do século XX, Isabel Pereira realiza sondagens no local aquando da plantação de 

eucaliptos. A arqueóloga refere uma camada profunda com cinzas gordurosas, cascas de 

marisco, “cerâmica tardia” e cerâmica cinzenta, tudo muito deteriorado e em fragmentos 

minúsculos, não tendo sido possível identificar perfis (PEREIRA, 1993-1994:84).  

 

Apesar da escassa informação relativa ao sítio de Pardinheiros, Isabel Pereira (1993-1994) 

insere-o nos casais agrícolas da região do Mondego, da Idade do Ferro. Ana Margarida 

Arruda (1999-2000: 245) entende que é possível aproximar em termos funcionais e também 

cronológicos o sítio de Pardinheiros ao de Chões. Contudo devemos assinalar o facto de o 

sítio ter vestígios de ocupação romana e medieval, coisa que não sucede nem em Chões nem 

no Crasto de Tavarede, o que de certo modo o diferencia.    

 

Ainda na freguesia de Brenha situa-se o sítio de Fonte de Cabanas a 160 m de altitude. Aí 

Santos Rocha escavou cinco estruturas circulares que continham terras com carvões, cinzas e 

conchas (PEREIRA, 1993-1994:83). As cerâmicas recolhidas são sobretudo feitas à mão e 

idênticas às do Crasto de Tavarede (ibibem). Ana Margarida Arruda (1999-2000:245), refere 

que aparentemente o sítio não se encontrava protegido por nenhuma estrutura defensiva, 

podendo ser datado, pelas semelhança das estruturas de habitação, da mesma altura de Chões, 

ou seja, da Idade do Ferro. Ainda a mesma autora sugere que estamos perante um pequeno 

povoado que deveria ter como principais atividades a agricultura e a pastorícia. 

  

Por falta de dados, os restantes três sítios – Lírio, Arieiro e Bizorreiro de Castela – são difíceis 

de caracterizar. Isabel Pereira (1996: 60) informa-nos que Bizorreiro de Castela e Lírio são 

povoados de média altitude, defendidos por acidentes geográficos naturais e rodeados de bons 

terrenos agrícolas, inserindo-os no mesmo tipo de povoado do Crasto de Tavarede. Por outro 

lado, Arieiro pertencerá à categoria de Chões, Pardinheiros e Fonte de Cabanas, ou seja, 

seriam casais agrícolas com relativa importância na rede do povoamento da região (Ibibem).  
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Mais no interior do estuário, mas mesmo assim de grande importância nesta rede de 

povoamento, está o sítio pré-romano de Conímbriga, localizado na margem direita da Ribeira 

de Mouros, afluente do rio Mondego. O sítio dispensa apresentações uma vez que é bem 

conhecido. Decerto que a sua implantação geográfica foi determinante na escolha para o 

assentamento dos vários povoados que ali existiram ao longo do tempo, uma vez que a parte 

designada como “bico da muralha” está defendida naturalmente por grandes escarpas. Ana 

Margarida Arruda (1999-2000:246) sugere mesmo que na antiguidade esta zona 

proporcionava um grande domínio visual que, muito possivelmente, alcançava o estuário do 

Mondego. Pelo menos desde o Calcolítico Final, meados do III milénio a.C., o sítio esteve 

ocupado, sendo datada desta altura a cerâmica campaniforme que apareceu no local 

(ARRUDA, 1999-2000: 246). Do Bronze Final foram recolhidas cerâmicas datando do século 

X e IX a. C., de formas simples e algumas com bordos denteados, sendo muito escassa outro 

tipo de decoração (CORREIA, 1993, 271).  

 

Virgílio Correia (1993:276) sugere que já na transição do Bronze Final para a Idade do Ferro, 

Conímbriga era um lugar central tendo contactos com a Meseta Espanhola, como atestam as 

cerâmicas tipo Cogotas, mas também já com o Sul da Península Ibérica, tendo a partir desta 

altura uma estrutura demográfica e de poder estável. Apesar de não haver indícios seguros de 

um dispositivo fortificado, o povoado desta época situar-se-ia no “bico da muralha” podendo 

ser classificado como um povoado em altura, cuja economia deveria ter uma base agrícola 

(CORREIA, 1993:278).  

 

Devemos salientar que a partir do século IX a.C. apenas existem relações supostamente 

comerciais ou de intercâmbio político entre Conímbriga e o Sul de Espanha, e não um 

contacto regular, uma vez que apenas existe material fenício ou orientalizante na estação 

arqueológica com datação do século VIII a.C., tendo sido a partir desta altura – cerca de 700-

675 – que os contactos passam a ser frequentes com os fenícios do Ocidente (CORREIA, 

1993:278). Ana Margarida Arruda (2005:55) é também da mesma opinião, sugerindo que é na 

segunda metade do século VIII a.C. que os navegadores orientais passam a frequentar de 

modo mais sistemático o litoral português, tendo-se então instalado em povoados indígenas 

perto dos estuários, como é o caso de Conimbriga. Deste modo, Santa Olaia é mais recente, 
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levando-nos a supor que surgiu como ponto de apoio ao comércio fenício. Questão que 

retomaremos adiante neste estudo. 

 

Ainda Virgílio Correia (1993: 279) refere que o material recolhido em Conímbriga datado da 

Idade do Ferro mostra a grande diversidade das relações comerciais, havendo cerâmica que 

atesta contactos que vão do Egeu ao Tirreno, até à costa da Mauritânia, existindo também 

relações evidentes com os ambientes orientalizados de Tinto/Odiel e com o Baixo 

Guadalquivir, tudo simultaneamente. Estas relações múltiplas corroboram a teoria de 

Conímbriga ser já um lugar central por esta altura, sendo elas muito provavelmente parte de 

uma busca de poder por parte das elites aí residentes, que trocariam os seus produtos por bens 

de prestígio. Os contactos com a ria de Huelva, por exemplo, muito evidentes em período 

proto-orientalizante, mantêm-se ativos até ao mundo colonial fenício, como mostra a 

metalurgia do bronze existente em Conímbriga (CORREIA: 1993: 280). A riqueza da 

população que ali habitava neste período é atestada pelos seus objetos, como são as cerâmicas 

de verniz vermelho, as cerâmicas pintadas ou um fragmento de pente de marfim.  

 

No povoado da Idade do Ferro foram detetadas construções semelhantes às de Chões e de 

Fone de Cabanas, com origem no Bronze Final, contudo também existem outras de cariz 

mediterrânico, análogas às de Santa Olaia, embora estas não tenham sido encontradas na zona 

do “bico da muralha” (ARRUDA, 1999-2000: 247). 

 

Segundo os cálculos de Ana Margarida Arruda (1999-2000:252), o povoado desta altura teria 

4,5 hectares, habitando aí cerca de 800 a 1000 pessoas, número considerável, comparando 

com os 100 ou 120 calculados para Santa Olaia.  

 

Nos finais do século VI e inícios do século V a.C. desvanecem-se os contactos com os 

fenícios, passando a ser mais evidentes as relações com a Meseta Espanhola e o mundo do 

levante ibérico (CORREIA: 1993: 283). Conímbriga é um bom exemplo dos povoados que 

não definharam depois da “queda” dos fenícios no Ocidente, apesar da importância das 

relações que tiveram lugar entre ambos durante a I Idade do Ferro. Talvez este facto se deva à 

importância e à organização que o sítio já tinha antes da chegada dos comerciantes orientais, o 

que demonstrou uma capacidade decisiva de manter outras relações importantes aquando do 
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fim do comércio fenício. Tal não ocorreu, por exemplo, com Santa Olaia, com o Crasto de 

Tavarede ou mesmo com o povoado de Chões.  

 

 

 

5.2. As relações entre os povoados do Baixo Mondego e o comércio fenício na Idade do 

Ferro  

 

Quando analisamos minimamente os sítios acima descritos, apesar da falta de informação 

para alguns, rapidamente verificamos que existem entre eles acentuadas diferenças que 

evidenciam uma hierarquia de povoamento. Basta pensarmos, por exemplo, em Conímbriga e 

em Chões. Jamais os poderíamos colocar num mesmo patamar social, político ou económico. 

Tudo aponta, pois, para esta hierarquia que já antes foi notada pelos vários autores que se 

debruçaram sobre o assunto, como Isabel Pereira (1993-1994), Vergílio Hipólito Correia 

(1993) e Ana Margarida Arruda (1999:2000).  

 

No Bronze Final haveria na região do Baixo Mondego já um povoamento minimamente 

organizado. Conímbriga estaria ocupada e talvez o Crasto de Tavarede também. Para esta 

altura, Jorge de Alarcão (1996: 16) sugere que a população estaria algo dispersa, integrada em 

círculos através de pequenos chefes que teriam, na sua grande maioria, residência rurais, 

tendo emergido por volta de 1000/900 a.C. povoados fortificados em altura, a par de uma 

intensificação da circulação do Bronze. Ainda o mesmo autor sublinha que a segunda parte do 

Bronze Final não marca o início de uma hierarquia, mas acentua o poder de uns quantos 

chefes envolvidos na produção e no comércio de metais (ALARCÃO, 1996: 17). 

Aparentemente isto vai ao encontro do que sucede na região em estudo. Conímbriga pode, 

eventualmente, ser classificada como um povoado em altura, e o Crasto de Tavarede um 

povoado em altura fortificado. Já Chões e Pardinheiros, a estarem ocupados no Bronze Final, 

podem ser designados de “casais agrícolas”, povoados de baixa altitude, sem nenhuma 

preocupação defensiva, que teriam como principais atividades a agricultura e a pastorícia.  

 

A propósito do estuário do Tejo na mesma altura, João Luís Cardoso (1990: 120) fala em 

pequenas unidades agrícolas com populações que deviam depender de um centro político-

militar onde se instalaria a classe dirigente e a partir do qual se administraria um determinado 
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território. Muito provavelmente esta seria também a situação do estuário do Mondego. 

Contudo, não podemos precisar qual seria o lugar central na nossa região. Muito 

provavelmente já seria Conímbriga, estando o Crasto de Tavarede talvez numa posição 

intermédia, uma vez que não era um “casal agrícola”, mas também não tinha a importância 

que já nesta altura o primeiro sítio demonstrava. Fazendo ainda um paralelismo com outra 

região, embora ligeiramente diferente, Ana Margarida Arruda (1999-2000: 61) refere que no 

Algarve, durante o Bronze Final, já deveria existir uma base mínima de organização social 

para suportar a fase posterior, questionando se haveria um povoado central como capital. 

Tendo em conta também a importância da fase seguinte que ocorreu na região do estuário do 

Mondego, pensamos que se deve falar igualmente desta “base mínima de organização social” 

no Bronze Final para a região em estudo. Num estudo mais atual, a mesma autora 

supramencionada refere que, mesmo sendo evidente alguma hierarquização das populações 

indígenas antes da chegada dos fenícios, tudo indica que constituiriam uma sociedade pouco 

complexa do ponto de vista da organização social, muito distinta dos colonizadores fenícios 

(ARRUDA, 2010: 442).  

 

O início da Idade do Ferro no litoral centro e sul do atual território português é, como todos 

sabemos, profundamente marcado pelos contactos com o Médio oriente, sobretudo com os 

Fenícios. A região do estuário do Mondego não é exceção, tendo sido esta uma altura de 

grande importância no desenvolvimento da organização territorial, social, politica e 

comercial.  

 

São já largas as décadas em que se vem defendendo a questão da colonização fenícia do 

litoral Centro e Sul de Portugal. Contudo, com o avançar das investigações e com o 

surgimento de novos dados, vão também emergindo novas ideias e novos pontos de vista. 

Deste modo, numa diferente corrente de pensamento, o investigador espanhol Mariano Torres 

Ortiz (2005), defende a chegada de populações tartéssicas em meados do I milénio a.C. à zona 

em questão. Para sustentar a sua tese o autor apresenta variados argumentos com o objetivo de 

provar que a zona do litoral centro e sul português foi uma espécie de periferia do mundo 

tartéssico do Baixo Guadalquivir (Ibidem: 194). Um deles refere-se aos topónimos 

terminados em –ipo existentes nesta região que o autor relaciona com as populações 

tartéssicas. Nesta corrente de pensamento, a necrópole de Senhor dos Mártires em Alcácer do 

Sal tem grandes paralelismos com outras da área tartéssica, como a de Cruz del Negro 
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(Ibidem: 205). Com mais interesse para o nosso estudo, Mariano Torres (2005: 201) analisa 

os grafitos presentes em cerâmicas de Santa Olaia, afirmando que estes remetem mais para o 

mundo tartéssico e indígena peninsular que para o mundo fenício. Para além destes, outros 

argumentos são dados para a defesa desta questão. Segundo o investigador, as razões deste 

estabelecimento de populações tartéssicas na fachada litoral centro de Portugal predem-se 

com uma estratégia de domínio das rotas comerciais, que incluíam estanho e outros metais, 

por parte das entidades politicas instaladas no vale do Guadalquivir (Ibidem: 206).  

 

Do outro lado desta questão estão os autores que continuam a defender a tese da colonização 

fenícia, sem a chegada de contingentes de populações tartéssicas à área em questão, como é o 

caso de Ana Margarida Arruda, e que apoiamos, sendo seguida de perto por nós neste estudo. 

Segundo esta investigadora, existem “dados que permitem afirmar que, pelo menos desde a 

segunda metade do século VIII a.C., o território atualmente português foi visitado por 

populações de origem mediterrânica, que aí se fixaram, ou em sítios fundados ex-nihilo ou em 

povoados já ocupados por populações indígenas” (ARRUDA, 2005: 9; ARRUDA, 2010: 

440). Os materiais recolhidos e a radiometria permitiram confirmar esta teoria, revelando que 

o estuário do Tejo foi a primeira região a ser visitada por populações orientais, sendo, muito 

provavelmente, seguida pelo estuário do Mondego. Ana Margarida Arruda (ARRUDA, 2005: 

23; ARRUDA, 2010: 440) defende que existe um “Orientalizante” peninsular, podendo ser a 

definição para um conjunto de sítios arqueológicos com espólios e características 

arquitetónicas que obedecem a modelos importados do Mediterrânio Oriental. 

 

A teoria da colonização fenícia arrastou sempre consigo a questão da pré-colonização. Neste 

sentido, Ana Margarida Arruda (2008) analisou alguns sítios do sul do território atualmente 

português com ocupação do Bronze Final a fim de elucidar este assunto. Esta análise permitiu 

concluir que quase toda a região em questão se manteve à margem das redes comerciais, tanto 

atlânticas como mediterrânicas, que atuaram durante o Bronze Final (Ibidem: 366). Para o 

litoral ocidental, por exemplo, mais concretamente o estuário do Tejo ou Península de 

Setúbal, os dados que existem revelaram que terá sido apenas no século X a.C. que houve 

vinculação aos circuitos comerciais do Bronze Final. Sabe-se também que no início do I 

milénio a.C. as populações da área meridional portuguesa consumiram alguns artefactos 

filiados em modelos mediterrânicos, sobretudo relacionados com o vestuário e adorno. 

Contudo seria uma situação muito esporádica, defendendo a autora da análise que o pouco 



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

95 

 

que existe para a fase em questão não sugere que estes artefactos tenham decorrido de ações 

preparatórias da colonização que se processou posteriormente (ARRUDA, 2008: 368), não 

tendo estes contactos alterado a realidade social das comunidades que utilizariam estes 

materiais (ARRUDA, 2010: 441).  

 

No século VIII a.C., a pressão assíria às cidades fenícias e posterior conquista originaram 

grandes deslocações populacionais que levaram à adoção de novas estratégias económicas, 

que por sua vez abriram caminho a diferentes tipos de instalações coloniais, relacionadas com 

a constante procura de metais, como o ouro, a prata, o estanho e o cobre. As feitorias 

ultrapassam assim o modelo de Gadir ou de Toscanos e passam também a ser colonizadas 

regiões pouco povoadas, mas férteis, na costa mediterrânica e atlântica, como acontece na 

península Ibérica e no Norte de África (GOMES, 1993:103). Será neste âmbito que se insere a 

região do Baixo Vale do Mondego, colonizada por populações fenícias de origem ocidental, 

não sendo de longe caso único no território português, tal como veremos mais à frente. Mário 

Varela Gomes (1993: 103) sugere que as diferenças entre estes novos assentamentos fenícios 

e as colónias do Sudeste Peninsular são uma consequência da sua situação geográfica e suas 

condicionantes e do diverso padrão sociopolítico indígena.   

 

A importância que a Península Ibérica teve para o comércio fenício, deveu-se, como sabemos, 

à riqueza do território em metais como o ouro, mas sobretudo a prata e o estanho. A prata 

seria proveniente da região andaluza, enquanto o estanho vinha do Noroeste e também da 

Beira Interior portuguesa, tendo estes metais provavelmente condicionado a instalação das 

feitorias. O caso da região do Baixo Mondego materializado por Santa Olaia, pode relacionar-

se com o referido estanho da Beira Interior. Para além dos metais eram comercializados 

produtos como sal, carne e peixe (GOMES, 1993: 103). As importações incluiriam vinho, 

azeite, cerâmicas, joias de ouro e prata, contas de colar de pasta vítrea e âmbar, mas também, 

muito provavelmente tecidos, perfumes e óleos perfumados transportados através de 

pequenos potes de vidro (ARRUDA, 1996: 42). Devemos dizer que no Crasto de Tavarede, 

para além de cerâmicas pintadas e uma ânfora que atesta o transporte de vinho ou azeite, estão 

presentes contas de colar de pasta vítrea e ainda um fragmento de vidro azul.  

 

Pelo que acima descrevemos podemos concluir que na região do Baixo Mondego existem, na 

I Idade do Ferro, dois tipos de sítios indígenas diferentes: pequenos sítios de baixa altitude e 
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sem preocupações defensivas; e um sítio com cerca de 1 hectare, com condições naturais de 

defesa e rodeado por muralhas, ou seja, o Crasto de Tavarede. Tal como indica Ana 

Margarida Arruda (1999-2000: 253), existe uma grande discrepância entre os dois casos, 

parecendo indicar um povoamento hierarquizado, mesmo não incluindo aqui Conímbriga, 

mais distante, no interior do estuário do Mondego.  

 

Devemos sublinhar que as considerações que vão agora ser feitas por nós sobre as relações 

entre os povoados em questão se baseiam no estudo já anteriormente feito por Ana Margarida 

Arruda (1999-2000, 2005), cujas ideias apoiamos em grande parte, como já referimos 

anteriormente.  

 

Antes de analisarmos o conjunto do povoamento no seu todo, ou seja, incluindo Conímbriga, 

devemos apenas analisar os povoados mais próximos da foz do rio Mondego. Aqui inserem-

se os povoados indígenas (Crasto de Tavarede, Chões, Pardinheiros e Fonte de Cabanas) e a 

feitoria fenícia de Santa Olaia. Segundo Ana Margarida Arruda (1999-2000: 251), nesta zona 

a ocupação humana organizou-se em torno de um sítio cluster a norte do estuário, ou seja, o 

Crasto de Tavarede, distando este 10 km de Santa Olaia. Esta teoria defende que o Crasto 

seria um lugar central, tendo o papel de centro político e económico. Os outros sítios 

indígenas seriam o que se pode chamar de granjas agrícolas e integrar-se-iam na área de 

influência do Crasto de Tavarede. Aqui residiria a elite político-administrativa que controlava 

e administrava a produção gerada pelos sítios mais pequenos. De grandes capacidades 

defensivas e rodeado por muralha, o Crasto de Tavarede tinha uma área relativamente 

extensa, com cerca de 180 a 200 habitantes e um amplo domínio visual, condições que lhe 

conferiam uma certa superioridade. Assim englobaria no seu território pequenos 

assentamentos, de reduzidas dimensões, escassamente habitados, sem preocupações de ordem 

defensiva, em cotas baixas e que se dedicariam a atividades agrícolas e pastorícias. A nós 

parece-nos totalmente plausível esta ideia, uma vez que faz todo o sentido que um sítio como 

Crasto, com as condições já referidas, se destaque, não só a nível geomorfológico mas 

também a nível político e administrativo. Por outro lado, mesmo sendo escassa a informação 

para os pequenos assentamentos, parece-nos que estes não teriam a capacidade de ser 

independentes. 
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Diz a autora da hipótese acima descrita que estas relações entre o Crasto e os pequenos 

assentamentos são típicas do modelo de subordinação, onde existe um povoamento interativo 

que se relacionaria intimamente com as instalações fenícias de Santa Olaia. A ocupação do 

Crasto de Tavarede teria sido grande parte motivada pela presença de populações exógenas na 

região, sendo reforçada com populações provenientes de Conímbriga, que a elite sentiu 

necessidade de se instalar mais perto de Santa Olaia.  

 

Devemos ter cuidado na interpretação desta última conjetura. Isto porque muitas evidências, 

como é o caso dos materiais estudados neste trabalho, mostram que o Crasto já estaria 

ocupado no Bronze Final. Tal como vimos nos capítulos anteriores, tanto os materiais 

cerâmicos como metálicos analisados apontam para uma grande tradição que se deve buscar 

exatamente naquela época. O que pode ter ocorrido, e faz todo o sentido, é mesmo esse 

reforçar da população, uma vez que o Crasto tinha uma localização privilegiada em relação a 

Santa Olaia. Não devemos pois, pensar que o sítio só foi ocupado nesta altura, uma vez que 

não terá sido, quase com certeza, essa a realidade. Ao comando das elites de Conímbriga, 

haveria então um chefe no Crasto de Tavarede. Contudo não podemos adivinhar se seria 

alguém ali residente, já com algum poder, e designado pela elite, ou se seria um chefe vindo 

de Conímbriga. Tal como não podemos afirmar ao certo de onde terá vindo o reforço da 

população do Crasto. O mais plausível é mesmo que tenha vindo de Conímbriga, uma vez que 

esta possuía grande número de população. Contudo nada impediria que pessoas vindas dos 

assentamentos mais pequenos da região fossem para o Crasto nesta altura. Devemos pois ter 

sempre as devidas reservas em relação à formulação e interpretação destas hipóteses que não 

podem ser hoje devidamente confirmadas.  

 

Seguindo a teoria de Ana Margarida Arruda (1999-2000: 253), Santa Olaia terá sido fundada 

por populações exógenas, mais concretamente fenício-ocidentais, sendo o assentamento da 

Idade do Ferro em território português com mais significativo número de cerâmicas 

orientalizantes ou orientais, tanto em quantidade como em diversidade formal, facto que pode 

corroborar a dita fundação exógena. Além disso, o plano arquitetónico reconhecido no sítio 

não apresenta características locais. O próprio abandono de Santa Olaia no século VI a. C. 

pode ser um indício que se trata de uma fundação exógena ex-nihilo. O seu declínio deu-se 

quando cessou a atividade comercial dos fenícios ocidentais na costa portuguesa, o que não 
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aconteceu com os outros povoados indígenas, como Conímbriga, local da posterior cidade 

romana.  

 

Ainda no mesmo estudo defende-se que a instalação de populações de cariz oriental em Santa 

Olaia deve ter sido precedida por contactos prévios com a região, não só para conhecimento 

do território mas também tendo em vista o contacto direto com a população autóctone, sendo 

óbvio que só ela podia permitir o acesso aos recursos e garantir a fundação e funcionamento 

da feitoria, para além de ser detentora do conhecimento dos caminhos que conduziam à 

matéria-prima. Esta instalação seria vista pelas elites locais como benéfica, uma vez que 

contribuiria para fomentar um sistema social em que teriam um estatuto superior. Nesta 

condição Conímbriga teve um papel predominante, uma vez que foi com as populações 

indígenas que já lá habitavam no Bronze Final que ocorreram os primeiros contactos. A 

mesma autora num outro estudo (ARRUDA, 2005: 38) defende mesmo que Conímbriga no 

estuário do Mondego, junto com Santarém, no estuário do Tejo, foi dos primeiros sítios a ter 

contacto mais regulares com as populações fenícias, por volta da segunda metade/finais do 

século VIII a.C.  

 

Ana Margarida Arruda (1999-2000: 254) defende que os minerais de estanho e ouro 

provenientes do Alva chegavam ao Mondego através de uma rota que passava por 

Conímbriga, tendo esta uma posição estratégica de controlo desse caminho. Devemos 

relembrar que a Beira Interior era rica em estanho, cobre e ouro, estando a sua exploração 

atestada já no Bronze Final. O caminho pelo litoral dos metais que aí se extraiam deveria 

seguir mais ou menos o curso do Mondego. Deste modo Conímbriga era o assentamento 

indígena mais importante da região, tendo na I Idade do Ferro um papel de grande 

importância na organização do território do Baixo Mondego, já que eram as elites que ali 

residiam que controlavam a chegada de alguns metais a Santa Olaia. Assim, seria com 

Conímbriga que os fenícios de Santa Olaia teriam relações privilegiadas. A importância de 

Conímbriga vê-se não só pela sua centralidade já no Bronze Final mas também pela sua 

história seguinte que não tem paralelos em nenhum sítio da região.  

 

A instalação de populações exógenas e a dinâmica que a atividade comercial originou na 

região do Mondego, traduziu-se por certo num aumento demográfico. Os terrenos agrícolas 

deveriam ser aumentados para alimentar mais população. É neste enquadramento que por 
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volta dos finais do século VII, tal como defende Ana Margarida Arruda (2005: 56), se assiste 

à fundação de pequenos sítios nas imediações dos grandes povoados, como é o caso de Santa 

Olaia, que parecem decorrer de um processo de colonização interna, precisamente para 

colmatar as necessidades alimentares da crescente população. Aqui se inserem os sítios 

descritos como “casais agrícolas” ou seja, Chões, Pardinheiros e Fonte de Cabanas, pequenos 

assentamentos implantados em cotas baixas, vocacionados para a prática da agricultura 

(Ibidem), que seriam controlados pelo Crasto de Tavarede, por sua vez, sob a tutela da elite de 

Conimbriga.  

 

A autora do estudo em que nos apoiamos diz que não se sabe ao certo se a partir dos finais do 

século VI a.C., os fenícios de Santa Olaia abandonaram a região ou se deslocaram, por 

exemplo, para Conímbriga, como sucedeu na região da Andaluzia. A nós parece-nos plausível 

esta hipótese, tendo em conta que terão sido fenícios do Sul da Espanha a colonizar Santa 

Olaia. Se as populações fenício-ocidentais se instalaram em sítios indígenas em ascensão, 

aquando do abandono das feitorias no Sudeste peninsular, não faz muito sentido que as 

populações com a mesma origem, habitantes de Santa Olaia, se deslocassem de novo para o 

Sul da Espanha. Tendo presente também o tempo que já tinha passado desde a fundação da 

feitoria no Baixo Mondego, que, de certa forma, vinculariam as populações à região. Parece-

nos, pois, quase evidente que a deslocação para Conímbriga seja a hipótese mais aceitável, 

aquando do abandono de Santa Olaia.  

 

Ana Margarida Arruda (1999-2000: 255) defende assim que a região do Baixo Mondego 

constituiu uma unidade político-administrativa concreta, cujo centro do poder se situaria no 

maior povoado da zona, ou seja, em Conimbriga. Essa unidade estaria organizada em torno 

das elites que o comércio fenício tornou progressivamente mais poderosas. A este nível, 

temos hoje a desventura de não conhecer na região nenhuma necrópole da época em questão. 

Este seria um facto que ajudaria a desvendar quão ricas seriam as populações, sobretudo as 

elites, uma vez que as ostentação na morte era uma prática difundida na I Idade do Ferro. 

 

Deste modo, a autora do estudo defende a existência de um sistema de organização social 

complexo, onde existia um povoado – Conímbriga – que integrando uma ou mais linhagens, 

centralizaria funções administrativa e sociais, controlaria o comércio de toda a região, as 

relações entre os diversos assentamentos e também a burocracia que todos esses processos 
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podiam gerar. A chegada dos fenícios ao estuário do Mondego permitiu que as elites 

emergentes organizassem um território onde se inseria o Crasto e os outros pequenos 

assentamentos, que seriam comunidades satélite da matriz original. Assim as elites adquiriram 

cada vez mais importância e poder, dominavam e dirigiam um vasto território, e controlavam 

os chefes vassalos que estariam localizados no Crasto de Tavarede. Esta organização 

evidencia, pois, uma formação social complexa, onde existiam desigualdades, tanto ao acesso 

dos meios de produção como ao produto gerado, constituindo o que a Antropologia denomina 

de chefatura complexa, sistema em que existe uma hierarquia regional com chefes principais e 

chefes subsidiários.  

 

Parece-nos pois inegável a existência de uma rede de povoamento hierarquizada, fazendo 

todo o sentido que tenham existido chefes e subordinados, já que, como dissemos 

anteriormente, é impossível comparar os vários sítios a nível político, social e económico.  

 

 

 

 

5.3. Breves notas sobre os paralelos da rede de povoamento no Baixo Mondego na I 

Idade do Ferro no território português 

 

O tipo de organização de povoamento descrito para o Baixo Mondego na I Idade do Ferro tem 

consideráveis paralelos no território português. Trata-se, em quase todas as situações, de uma 

rede de sítios localizados junto dos estuários dos rios, vinculados ao comércio fenício que 

deflagrou nesta altura. Para a descrição dos paralelos mais importantes baseamo-nos em 

estudos de outros autores que antes se debruçaram sobre este assunto.  

 

Comecemos pelo Sul do país. Ana Margarida Arruda (1999-2000: 60) diz-nos que ao longo 

da costa do Algarve na Idade do Ferro existe um povoamento muito concreto, com sítios 

localizados na orla costeira, quase sempre junto das vias de comunicação fluvial, situados em 

pequenas elevações que dominariam visualmente amplos territórios, tendo assim condições 

que permitiam controlar as chegadas por via marítima e que possibilitavam o acesso ao 

interior. Aqui são grandes as semelhanças, por exemplo, com o Crasto de Tavarede, 
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localizado numa elevação de grande domínio visual que podia controlar as chegadas 

marítimas à foz do Rio Mondego.  

 

Para ilustrar um pouco o povoamento nesta altura no Algarve, podemos dar o exemplo de um 

dos sítios mais importantes da região, Castro Marim. O sítio estaria implantado no que é 

atualmente o castelo de Castro Marim. Localizado na margem direita do rio Guadiana, junto 

da foz, teria boas condições de defesa e também de domínio visual do território. Na Idade do 

Bronze o assentamento já estaria ocupado (ARRUDA, 1999-2000: 51), por isso Ana 

Margarida Arruda defende que seria o sítio indígena que na segunda metade do século VII 

a.C. entrou em contacto com os colonos fenícios então instalados na área do Estreito de 

Gibraltar. A mesma autora (ARRUDA, 1999-2000: 53) defende que Castro Marim foi um 

importante centro de consumo, importando para consumo próprio produtos alimentícios e 

manufaturados, aí habitando uma elite que controlava o comércio regional de longa distância, 

o que supõem um sistema social hierarquizado. 

 

Sobre o sul do território português na Idade do Ferro, Mário Varela Gomes (1993: 104) refere 

que os contactos com os comerciantes fenícios estimularam e complexificaram a interação 

económico-social, tendo sido o crescente desejo de prestígio que gerou a aceitação, 

assimilação e difusão de novos artefactos, bem como de costumes e aspetos de vida 

económica, social e religiosa, caracteristicamente orientais. 

 

Apesar das semelhanças em vários aspetos com a região do Mondego, o povoamento no 

Algarve da I Idade do Ferro tem também algumas discrepâncias, que se devem muito 

provavelmente às diferenças geográficas, não podendo ser negligenciada a proximidade com a 

área de Tartesso. Para a região, Ana Margarida Arruda (1999-2000: 61) diz mesmo que é 

impossível determinar se no conjunto dos sítios da região houve algum que se destacava e 

controlava o território, constituindo uma “capital”, como acontecia no Mondego com 

Conímbriga.  

 

Subindo no território português, encontramos também na região do estuário do Sado grandes 

paralelos com a área do Baixo Mondego. No século VII a.C., os fenícios ocidentais entraram 

naquele estuário contactando com as populações de Setúbal e Alcácer do Sal, que aí estavam 
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instaladas pelo menos desde o Bronze Final, tendo fundado posteriormente o sítio de Abul 

(ARRUDA, 1999-2000: 97).   

 

O sítio da Idade do Ferro de Alcácer do Sal localizava-se no que é atualmente o castelo da 

cidade. Situado numa colina junto do rio Sado, teria as condições de defesa e o domínio 

visual sobre o território que são comuns aos sítios de que temos vindo a falar. O sítio teve 

ocupação ininterrupta desde o Bronze Final até século II d. C. (MAEYTE e SILVA, 1993: 

127). 

 

Do outro lado, existiu, onde é hoje a cidade de Setúbal, um povoado do Bronze Final e Ferro 

inicial, situado numa pequena elevação, então banhada pelas águas da baía e de um amplo 

esteiro que abrangia toda a parte da cidade de hoje (MAEYT e SILVA, 1993:129).  

 

Sensivelmente a meio caminho entre os dois povoados foi fundado o sítio de Abul, situado 

numa ligeira elevação em forma de esporão, na margem direita do antigo estuário do rio Sado, 

próximo da desembocadura da Ribeira de S. Martinho e que representaria uma via de acesso 

ao maciço eruptivo da Serrinha, onde são conhecidos vestígios de mineração antiga (MAEYT 

e SILVA, 1993:133). Não se sabe ao certo como foi negociada a instalação em Abul. Existem 

níveis do Bronze em Setúbal que mostram que foi ali que tiveram lugar os primeiros 

contactos entre fenício-ocidentais e o mundo indígena do estuário do Sado (ARRUDA, 1999-

2000: 98). Por seu lado, Alcácer do Sal, foi responsável pela estruturação das atividades 

produtivas da região, organizando o comércio regional e de longa distância, tal como defende 

Ana Margarida Arruda (1999-2000: 98). A mesma autora salienta que Abul só se pode 

entender em função dos sítios indígenas, sobretudo Alcácer do Sal, uma vez que em termos 

económicos, Abul estaria vinculada à população autóctone. Deste modo, o crescente poder de 

um segmento da população que residia em Alcácer do Sal, ficou a dever-se grande parte à 

chegada dos fenícios ao estuário do Sado, facto que conduziu a uma efetiva diferenciação 

social que pode corresponder a uma organização de tipo proto-estatal (ARRUDA, 1999-2000: 

99). As elites do Bronze Final viram na chegada dos colonos e comerciantes fenícios uma 

forma de garantir e aumentar o seu poder, tal como se pode verificar na ostentação na morte, 

presente na necrópole do Senhor dos Mártires.  
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Em tudo, o povoamento do estuário do Sado faz lembrar a região do Mondego, tal como Ana 

Margarida Arruda (1999-2000: 100) notou, tendo existido igualmente, na primeira metade do 

I milénio a.C. uma sociedade regionalmente organizada e hierarquizada, como uma clara 

expressão territorial, o que evidencia uma formação social complexa próxima ao que a 

Antropologia designa de chefatura complexa. Alcácer do Sal teria um papel muito semelhante 

ao de Conímbriga, a função de “capital”. Por seu lado, mais próximo da desembocadura do 

Sado, Setúbal talvez se possa equiparar ao Crasto de Tavarede, embora com algumas reservas, 

visto que as condições geomorfológicas dos dois sítios são ligeiramente diferentes. Apesar 

disso, podem ser, sim, equivalentes em termos de funções, uma vez que estando mais 

próximo da foz do rio, poderia melhor controlar entradas e saídas por via marítima.   

 

Voltando a subir pelo litoral do território português, temos também no estuário do Tejo 

semelhanças com o povoamento da região do Mondego, embora ali o número de sítios 

datáveis da I Idade do Ferro seja maior.  

 

Situado próximo da foz do Tejo, na margem esquerda, num esporão sobranceiro ao rio, 

localizou-se o povoado proto-histórico do Almaraz, tendo ali um grande domínio visual da 

região, constituído igualmente um local com boas condições naturais de defesa, 

complementadas por uma estrutura defensiva a Sul, de muito difícil penetração (BARROS et 

alli: 1993: 144). O sítio esteve ocupado no Calcolítico e no Bronze Final até à II Idade do 

Ferro. (Idem, Ibidem).    

 

Ainda na margem esquerda do Tejo, detetou-se na zona de Almada mais dois possíveis 

povoados da I Idade do Ferro: um na Cova da Piedade e outro junto ao Monte da Caparica na 

Quinta do Facho (ARRUDA, 1999-2000: 112). Ana Margarida Arruda (Ibidem) defende que 

nesta margem do rio terá existido um povoamento hierarquizado onde a Quinta do Almaraz 

terá representado o papel de lugar central. Contudo, sublinha que este povoamento está 

intimamente relacionado com o do norte do estuário, materializado pelos sítios de Lisboa, 

Santa Eufémia, Outorela, Moinhos de Atalaia e Freiria.   

 

Em Lisboa um povoado proto-histórico localizou-se onde existe atualmente o castelo de S. 

Jorge, portanto com todas as boas condições geográficas que temos vindo a enumerar para a 

maioria dos sítios referidos. Por outro lado, no que é hoje a Catedral de Lisboa foram também 
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recolhidos numerosos vestígios de uma ocupação com influência orientalizantes. Igualmente 

na rua Augusta foram detetadas estruturas da Idade do Ferro (ARRUDA, 1999-2000: 113-

130). Este intenso povoamento mostra que já naquela altura Lisboa seria uma zona de grande 

importância.. 

Na zona de Oeiras foram também escavados dois sítios com ocupação da Idade do Ferro: 

Outorela I e II (ARRUDA, 1999-2000: 130). Mais a norte deste povoado situou-se o habitat 

de Moinhos da Atalaia, também datável da mesma altura (Idem: 131-133). Já no concelho de 

Sintra encontrou-se outro sítio, localizado no Monte de Santa Eufémia (Idem: 133-136). Por 

fim, no concelho de Cascais, situa-se o povoamento de Freiria, mais conhecido pela sua 

ocupação romana, mas com vestígios desde o Calcolítico, incluindo a I Idade do Ferro 

(Idem:136).  

 

Bem mais no interior do estuário, a Alcáçova de Santarém parece ter sido um sítio de grande 

importância na época em questão. As suas condições geomorfológicas apresentam grandes 

semelhanças com o Crasto de Tavarede, tendo igualmente escarpas muto ingremes e apenas o 

lado Norte, mais suavizado, permitia o acesso ao povoado (ARRUDA, 1993: 193). 

 

Ana Margarida Arruda (1999-2000: 223) refere a intensidade e precocidade da presença 

fenícia no estuário do Tejo na Idade do Ferro, região frequentada por populações de origem 

oriental desde o século IX a.C. Haveria ali um povoamento hierarquizado, em que a foz do 

Tejo seria uma unidade política e administrativa controlada por um único povoado, muito 

provavelmente Lisboa, onde se concentraria a elite social que regia o território e os seus 

recursos, bem como o comércio regional e de longa distância. A autora defende que Santa 

Eufémia e Almaraz teriam os seus próprios territórios produtivos onde residiam indivíduos de 

estatuto social superior, mantendo com Lisboa relações coordenadas e interativas, mas 

igualmente de dependência política, administrativa e económica. Situação em tudo idêntica à 

do Crasto de Tavarede perante Conímbriga. Assim a região da desembocadura do Tejo teria 

uma organização territorial hierarquizada e complexa, em que a instalação de fenícios 

favoreceu a criação e desenvolvimento de uma sociedade igualmente hierarquizada, onde as 

elites teriam a propriedade dos maios de produção (Idem: 224).  

 

Na alcáçova de Santarém a presença orientalizante parece ser mais antiga, tal como defende 

Ana Margarida Arruda (1999-2000: 224), constituindo uma unidade política independente de 
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Lisboa. Muito mais no interior do estuário, este sítio devia controlar e dinamizar a saída de 

estanho das Beiras (Idem: 223), função semelhante à de Conímbriga, localizada no interior do 

estuário do Mondego.  

 

Ao analisarmos as várias redes de povoamento mencionadas verificamos que existem traços 

comuns a todas elas. Todas estão localizadas próximo da costa e junto dos estuários de 

grandes rios. Em todos os casos existem sítios indígenas de certa importância já no Bronze 

Final, grande parte localizados em locais de condições geomorfológicas muito favoráveis em 

termos de defesa e de domínio visual do território. O caso do estuário do Sado parece ser o 

mais equiparável ao do Mondego. Em ambos existem três sítios mais destacados, dois 

indígenas e um de fundação fenícia, estando este mais ou menos a meio dos dois autóctones.  

 

Parece-nos interessante incluir nestas comparações um outro aspeto que foi objeto de estudo 

de João Luís Cardoso (1996). Este autor analisou o que seria a base alimentícia em povoados 

do Bronze Final e da Idade do Ferro, focando-se sobretudo nos mamíferos. O resultado é 

muito semelhante em todos os sítios, mesmo nos de fundação fenícia. Para o Bronze Final o 

autor apresenta o caso do povoado da Tapada da Ajuda onde predominam restos de grandes 

bovídeos mas também de ovinos. Segundo o autor estes encontrariam férteis pastagens na 

envolvência do povoado, sugerindo ter existido na altura em questão uma produção intensiva 

de culturas cerealíferas de sequeiro de grande importância. No conjunto está também 

representado o cão e, em pequeno número, os suínos.  

    

Para a Idade do Ferro foram analisados por João Luís Cardoso sítios como Abul, Cerro da 

Rocha Branca, Alcácer do Sal, Santarém e Almaraz. Em todos eles há uma nítida 

predominância de grandes bovídeos domésticos, o que denuncia a carácter estável e 

sedentário das respetivas populações. As ovelhas e as cabras estão sempres presentes, em 

segundo lugar, junto com os suídeos, conquanto estes sejam mais predominantes nos sítios 

indígenas. Outra espécie presente em todos os povoados, embora em número muito inferior, é 

o veado, tal como o coelho, apesar de não se saber se este último era doméstico ou selvagem. 

O mesmo autor refere noutro estudo, a propósito de Almaraz, que a alimentação seria 

complementada com a pesca e a recoleção de marisco na área estuarina (BARROS et alli: 

1993: 166). Não será difícil adivinhar que acontecesse o mesmo nos outros povoados, tendo 

em conta as semelhanças geográficas.  
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Neste cenário podemos incluir Santa Olaia e o Crasto de Tavarede. Santos Rocha (1971) 

relata que em ambos os sítios foram recolhidos abundantes restos de animais mamíferos e 

conchas. Para Santa Olaia refere que foram encontrados “não só abundantes restos de cabrito 

e cabra ou carneiro, mas de bovídeos. Ajunte-se a isto a caça miúda, como o coelho, e a caça 

grossa, como o veado e o javali” (ROCHA, 1971: 91). No Crasto de Tavarede “o que mais 

abundava no depósito negro eram os ossos de boi, carneiro, cabra ou bode”, não se tendo 

encontrado restos de javali (ROCHA, 1971: 131).  

 

Parece-nos bastante interessante verificar que na Idade do Ferro os animais mamíferos 

consumidos pela população eram transversais a todas as regiões mencionadas. Isto 

pressupunha que as atividades agrícolas e pastoris ocupariam grande parte da população dos 

povoados da Idade do Ferro, havendo, muito provavelmente, alguns em que essas atividades 

seriam exclusivas, como poderá ter acontecido com os sítios de Chões, Pardinheiros e Fonte 

de Cabanas no Baixo Mondego.  
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6. Conclusão 

 

 

A I Idade do Ferro na fachada litoral Centro e Sul de Portugal é uma altura de mudanças 

significativas, marcada pelo comércio, sobretudo de cariz oriental, que arrasta consigo não só 

populações exógenas, mas também tradições, influências e novos hábitos a todos os níveis. A 

região do Baixo Mondego é um dos locais onde todas essas novidades penetraram, incluindo 

o Crasto de Tavarede, como podemos verificar.  

 

Através do estudo das cerâmicas manuais e dos artefactos metálicos recolhidos no Crasto de 

Tavarede nos finais do século XIX e inícios do século XX por Santos Rocha, bem como 

através de diversa recolha bibliográfica, tentámos entender como se processaram entre as 

populações autóctones as influências orientais. A par desta inicial pretensão, tentámos 

igualmente perceber que papel teve o Crasto de Tavarede na rede de povoamento do Baixo 

Mondego na I Idade do Ferro. 

 

As cerâmicas manuais do sítio em questão e pertencentes à reserva arqueológica do Museu 

Municipal Santos Rocha (Figueira da Foz) tinham anteriormente sido abordadas por alguns 

autores, mas muito esporadicamente, tal como os artefactos metálicos, nunca se tendo 

estudado o conjunto completo. O facto de os materiais terem sido recolhidos há cerca de um 

século atrás trouxe-nos algumas dificuldades. Apesar das preciosas informações de Santos 

Rocha, não as podemos equiparar aos detalhes que nos trariam uma escavação nos tempos 

atuais. 

 

O estudo das cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede revelou um conjunto sóbrio, tanto a 

nível formal como a nível decorativo. Tal como observamos, são cerâmicas que apontam para 

uma forte tradição local com paralelos nas estações de Santa Olaia e Conimbriga. Este facto 

verifica-se a vários níveis, sobretudo nas pastas. Um dos grupos de fabrico que mais sobressai 

no conjunto é o que designamos por A1, onde se inserem as cerâmicas de aspeto poroso que 

fazem lembrar cortiça. No geral são as pastas de aspeto mais grosseiro que predominam, 

apesar de muitas delas terem grande trabalho de alisamento. Contudo, as pastas mais finas, 

beges e cinzentas, por vezes polidas, estão igualmente presentes no conjunto, embora em 

menor número. Em termos de formas as semelhanças com Santa Olaia são muito evidentes. 

Predominam as formas fechadas que serviriam para confeção e armazenamento de espécimes 
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alimentares. As formas abertas são fabricadas sobretudo com pastas mais finas. A decoração é 

muito rara no conjunto das cerâmicas manuais, predominando os bordos “denteados”.  

 

As taças carenadas identificadas, uma delas com mamilos perfurados, apontam para uma forte 

tradição indígena do Bronze Final. Contudo, sabemos que algumas formas, como é o caso das 

tigelas 8A, são identificadas tanto em contextos do Bronze Final como em épocas mais 

avançadas da I Idade do Ferro. Tal facto leva-nos a concluir que as cerâmicas de fabrico 

manual foram as que mais resistiram às influências exógenas. Ainda assim, as peças que 

identificamos como alguidares, embora maiores, fazem lembrar os pratos de bordo amplo 

presentes em Santa Olaia, de forte tradição oriental, o que revela, que, embora muito 

tenuemente, mesmo as cerâmicas manuais foram influenciadas pelo contacto com populações 

exógenas.  

 

O conjunto metálico do Crasto de Tavarede abordado neste estudo, embora pouco numeroso, 

apresenta diversos tipos de artefactos em bronze. As armas estão presentes através de dois 

punhais, um deles “tipo Porto de Mós”. De grande divulgação na Idade do Bronze, os punhais 

feitos em bronze continuam a ser usados na Idade do Ferro. Mais do que objetos da panóplia 

do guerreiro, podem ser entendidos como objetos de prestígio. Para além dos punhais foi 

também recolhida na Crasto uma conteira em bronze, que pode ser associada aos primeiros.  

Os objetos de adorno são os que estão presentes em maior número no conjunto metálico. 

Entre eles três alfinetes de cabelo, dois dos quais ornamentados, mais dois alfinetes de roupa, 

um bracelete, três “sanguessugas”, indício de uma xorca, três fíbulas quase completam e oito 

fragmentos de fíbulas. A acrescentar ainda 14 fragmentos de hastes que poderão ter 

pertencido a alfinetes e um fecho de cinturão. Apesar de ser um conjunto de objetos de adorno 

relativamente sóbrio, revela que quem habitou o Crasto de Tavarede era detentor de poder e 

de alguma riqueza, já que tinha possibilidades de adquirir estes objetos. Embora não sendo 

um objeto de adorno mas sim ligado à higiene, deve igualmente recordar-se que foi recolhida 

no Crasto de Tavarede uma navalha de barba. 

 

No conjunto metálico estão ainda presentes duas peças que são, ao que tudo indica, 

fragmentos de espetos de tipo andaluz. Geralmente associados a atividades religiosas, estes 

objetos estariam ligados a refeições sagradas mas igualmente a ritos funerários. Há ainda 



O Crasto de Tavarede (Figueira da Foz) no quadro das problemáticas da I Idade do Ferro no Baixo Mondego – Sílvia Neves 

109 

 

quem defenda que se possam relacionar com o culto de Hera. Devem igualmente ser 

mencionados seis prováveis elementos de diphroi. 

 

Analisando o conjunto metálico no seu todo podemos concluir que no Crasto de Tavarede 

residiria uma elite que tinha poder e alguma riqueza para adquirir os objetos estudados, os 

quais não estariam ao alcance das posses de qualquer um na I Idade do Ferro. As influências 

mediterrânicas do conjunto são muito pouco evidentes, tratando-se maioritariamente de 

objetos de cunho indígena.  

 

Atestado o carácter indígena tanto das cerâmicas manuais como dos materiais metálicos, 

resta-nos saber que posição teria o Crasto de Tavarede na rede de povoamento do Baixo 

Mondego na I Idade do Ferro. Ao que tudo indica, Conimbriga foi um dos primeiros 

povoados da faixa litoral do território português a ter relações mais próximas com populações 

fenícias, tendo-se aí instalado precocemente, por volta da segunda metade do século VIII a.C. 

O estanho da Beira Interior terá sido o grande motivo desta instalação que se mostrava 

benéfica, tanto para a elite de Conímbriga, como para os comerciantes fenícios. Vindo do 

interior, o minério seria trazido até ao litoral por uma rota que acompanharia grosso modo o 

rio Mondego. Conímbriga, povoado indígena já de grande importância no Bronze Final, 

estaria num local privilegiado no que diz respeito ao controlo da referida rota.  

 

Muito provavelmente com o intensificar do comércio na região, no século VII a.C. os fenícios 

instalaram-se em Santa Olaia, ao que tudo indica, uma fundação ex-nihilo, implantada numa 

pequena ilha no antigo estuário do Mondego. A principal função do sítio seria a redução do 

minério, tal como foi atestado pela extensa zona industrial com diversos fornos para essa 

finalidade, descoberta nos finais do século XX. A sua posição era de grande pertinência, uma 

vez que o antigo estuário permitia a entrada de embarcações até ao local, facilitando as 

atividades comerciais. 

 

Por esta altura, tal como indicam os materiais estudados, o Crasto de Tavarede já estaria 

ocupado. Contudo, a sua importância só se revelará, muito provavelmente, aquando da 

fundação de Santa Olaia. A instalação de populações exógenas e a dinâmica gerada pelas 

atividades comerciais deverão ter sido um grande impulso para demografia da região. Os 

terrenos agrícolas até então cultivados precisavam de ser alargados para cobrir as 
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necessidades alimentares do novo contingente populacional. É neste seguimento que nos 

finais do século VII a.C. se assiste à emergência de pequenos povoados, os designados “casais 

agrícolas”, vocacionados para a prática da agricultura. Aqui se devem inserir alguns pequenos 

sítios com estas características, localizados no Baixo Mondego, como é o caso de Chões, 

Pardinheiros e Fonte de Cabanas. É perante esta ocorrência que o Crasto de Tavarede se 

revela importante. Situado num local privilegiado em termos geográficos, com um amplo 

domínio visual e com grandes capacidades defensivas, o Crasto dominava estes pequenos 

sítios, ao que tudo indica, sob a tutela de Conimbriga. Assim, pelo menos a partir do século 

VII a.C., uma elite habitou o Crasto o Crasto de Tavarede, com o intuito de controlar a 

produção agrícola. O povoado teria cerca de um hectare, estando distanciado apenas 10 km de 

Santa Olaia. Muito provavelmente a sua população cresceu na altura em que se tornou um dos 

lugares centrais da rede de povoamento do Baixo Mondego. Tal como verificamos, a 

cerâmica manual atesta a grande tradição indígena do local. Por outro lado, o conjunto 

metálico estudado revela o poder e riqueza de quem habitou o Crasto, apesar de não se poder 

comparar com Conimbriga, que seria a “capital” da região.  

 

Deste modo podemos entender que o Crasto de Tavarede estaria perfeitamente enquadrado na 

rede de povoados do Baixo Mondego na I Idade do Ferro, onde existiria um povoamento 

hierarquizado, em grande parte motivado pela dinâmica que o comércio com populações de 

cariz oriental originou. Estas, conhecedoras de uma cultura diferente e com uma hierarquia 

igualmente distinta, influenciaram os habitantes indígenas, alterando muitos dos aspetos das 

suas vivências, tanto a nível social, como religioso ou político.  

 

O estudo que agora terminamos deve entender-se como tendo um carácter fragmentário, 

sobretudo no que diz respeito à interpretação do sítio, pois só uma análise de todos os 

materiais disponíveis, incluindo cerâmicas a torno, possibilitará conclusões mais 

pormenorizadas. O mesmo acontece quando falamos sobre a rede de povoamento que 

acabamos de descrever. Um estudo mais intensivo de cada sítio, incluindo novos trabalhos de 

campo, e a análise mais veemente de cada um, poderá trazer novos dados e iluminar esta 

questão que ainda tem muito por revelar. Contudo, é um trabalho de grande proporção que 

jamais poderá ser incluído num estudo com a natureza daquele que nos propusemos a realizar. 

Deixamos assim, a sugestão para a descoberta de novos passados num futuro que esperamos 

próximo.    
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Quadro descritivo das cerâmicas manuais do Crasto de Tavarede 

 

Nº Inventário Fragmento 
 

ENPs. Pasta Tratamento de Superfície Fabrico Decoração 
   

Actual Antigo Tipo 
Diâm. 

max. 
Natureza forma Calibre Frequência Textura Cor Exterior Interior 

 
Técnica Motivo Local 

Gr.       

fabri-

co 

Observações Est. 

12-A-056 2375 fundo 
 

micas angulosos medio abundante semicompacta 
cinzento-

alaranjado 
alisado alisado cuidado 

   
C2 

  

12-A-61 
 

Bojo/colo 
 

quartzo arredondados pequeno rara compacta alaranjado polido espatuladas cuidado 
   

C3 28 frags. 
 

12-A-075 7615 bordo 
 

calcite angulosos médio rara 
pouco 

compacta 
cinzento-escuro alisado alisado tosco 

   
A1 

  

12-A-080 1895 bordo 21,2 
quartzo 

calcite 

angulosos/ 

arredondados 
medio rara compacta cinzento alisado alisado semicuidado 

   
C1 

 
I 

12-A-102 7613 bordo 
 

quartzo 

calcite 
arredondados pequeno média semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
I 

12-A-107 1901 bordo 18,4 
quartzo   

mica 
angulosos grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
I 

12-A-252 
 

bordo 31 calcite angulosos medio rara compacta bege-rosado alisado alisado cuidado 
   

C3 
 

V 

12-A-255 
 

bordo 17 quartzo angulosos grande média semicompacta bege-acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A3 
cola com o 

bojo 345 
I 

12-A-256 
 

bordo 
 

Calcite angulosos médio média semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
2 frags. que 

colam  

12-A-257 
 

bordo 26,5 

calcite    

mica           

quartzo       

chamota 

angulosos médio/grande abundante compacta 
cinzento-

avermelhado 
alisado alisado semicuidado 

   
A1 

 
I 

12-A-258 
 

bordo 23,5 
quartzo 

chamota 
angulosos grande média semicompacta bege Alisado alisado semicuidado 

   
A1 

 
I 

12-A-261 
 

bordo 
 

calcite           

quartzo 
angulosos grande média semicompacta rosado alisado alisado tosco 

   
A1 

 
I 

12-A-262 
 

bordo - 
micas 

quartzo 
angulosos medio/grande média semicompacta alaranjado alisado alisado cuidado 

   
C3 

 
V 

12-A-281 
 

Bojo/asa 
 

calcite angulosos medio abundante semicompacta alaranjado alisado alisado tosco 
   

A1 

4 frags. 

Colados, 2 

perfurações, 

asa de rolo 

 



 

 

 

12-A-287 
 

fundo 
 

calcite 

mica 
arredondados pequeno rara compacta bege polido polido cuidado 

   
C1 

 
VII 

12-A-332 
 

fundo 
 

calcite angulosos grande média semicompacta 
cinzento-

acastanhado 
alisado alisado tosco 

     
VII 

12-A-333 
 

bordo 32,3 
quartzo 

chamota 
angulosos grande média semicompacta avermelhado alisado alisado tosco 

   
A1 

 
V 

12-A-340 
 

fundo 
 

calcite angulosos médio média semicompacta laranja-amarelado alisado alisado tosco 
   

A1 
  

12-A-342 
 

bordo 36 calcite angulosos grande abundante compacta alaranjado alisado alisado semicuidado 
   

B4 
 

II 

12-A-344 
 

bordo 
 

Calcite 

chamota 
angulosos médio/grande média semicompacta alaranjado alisado alisado 

    
A1 

  

12-A-348 
 

fundo 
 

chamota   

calcite    

mica 

angulosos/ 

arredondados 
grande abundante semicompacta bege-rosado alisado alisado tosco 

   
A2 

 
VII 

12-A-349 
 

fundo 
 

quartzo  

mica  

chamota 

angulosos grande abundante semicompacta bege alisado alisado Tosco 
   

A2 
  

12-A-351 
 

bordo 25,3 
quartzo 

calcite 
angulosos médio/grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-359 
 

fundo 
 

calcite           

quartzo 
angulosos médio/grande média semicompacta avermelhado alisado alisado semicuidado 

   
A1 

 
VII 

12A-360 
 

bordo 
 

mica 

quartzo  

calcite 

angulosos/arredondados médio média compacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A3 
  

12-A-367 
 

bordo 11 
calcite 

quartzo 
angulosos médio/grande média semicompacta bege-alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
I 

12-A-368 
 

fundo 
 

mica 

quartzo 

angulosos/ 

arredondados 
medio/grande média compacta 

cinzento-

alaranjado 
alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
VII 

12-A-370 
 

fundo 
 

calcite angulosos médio rara semicompacta bege-acinzentado alisado alisado tosco 
   

A1 
 

VII 

12-A-371 
 

fundo 
 

calcite angulosos médio média semicompacta acinzentado alisado alisado tosco 
   

A1 
 

VII 

12-A-372 
 

fundo 
 

calcite angulosos medio/grande 
  

cinzento-rosado alisado alisado tosco 
   

cortiça 
  

12-A-376 
 

bordo 15 calcite angulosos pequenos rara semicompacta cinzento-rosado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
 

I 

12-A-379 
 

fundo 
       

alisado 
 

tosco 
   

2 
  



 

 

 

12-A-385 
 

fundo 
 

quartzo    

mica 
angulosos pequenos/médios média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-386 
 

fundo 
 

quartzo   

mica 
angulosos médios média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-387 
 

bordo 
 

calcite angulosos pequenos rara semicompacta avermelhado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-388 
 

bordo 23 calcite angulosos pequenos rara compacta cinzento-rosado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
 

V 

12-A-392 
 

bordo 13,2 
mica 

quartzo 
angulosos grande abundante semicompacta bege-acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
B1 

2 bordos que 

colam 
I 

12-A-394 
 

bordo - 

chamota 

calcite 

quartzo 

angulosos medio rara semicompacta acastanhado 
cepilhado só na 

vertical 
alisado Semicuidado 

   
B2 

11 frags. Do 

mesmo 
I 

12-A-403 
 

bordo 
 

quartzo 

chamota 

angulosos/ 

arredondados 
medio/grande média semicompacta bege alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
I 

76-A-403 
 

Arr.de asa - 
calcite    

mica      
alisado 

 
tosco 

   
cortiça 

  

12-A-404 
 

bordo 15,8 
calcite    

mica 
angulosos pequenos rara semicompacta bege-acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A1 

 
V 

12-A-406 
 

bordo 21 
mica 

quartzo 
angulosos grande rara semicompacta acastanhado alisado alisado semicuidado incisão denteado lábio B2 

 
II 

12-A-412 
 

bordo - quartzo 
angulosos/ 

arredondados 
medio media semicompacta amarelado alisado alisado tosco 

   
A1 

 
II 

12-A-413 
 

bordo 23,2 quartzo angulosos grande abundante semicompacta bege-alaranjado alisado alisado semicuidado 
   

A2 
 

II 

12-A-419 
 

fundo 
 

micas angulosos pequeno rara compacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

C1 
6 fgras. Que 

colam 
VII 

12-A-420 
 

bordo 24,3 quartzo angulosos medio rara compacta 
cinzento-

alaranjado 
polido polido cuidado 

   
C1 

 
II 

12-A-428 
 

fundo 
 

quartzo angulosos medio/grande média compacta 
cinzento-

alaranjado 
alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
VII 

12-A-430 
 

fundo 
       

alisado 
 

tosco 
   

A2 
  

12-A-437 
 

bordo 21,5 

calcite 

chamota 

mica 

angulosos grande abundante compacta acastanhado polido alisado semicuidado 
   

A1 
 

II 



 

 

 

12-A-438 
 

bordo 13 

mica 

quartzo 

chamota 

angulosos medio/grande média semicompacta 
cinzento-

alaranjado 
alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
II 

12-A-439 
 

bordo 
 

calcite 

quartzo 
angulosos medio/grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

2 frags. De 

bordo que 

colam (com 

o 440 

 

12-A-441 
 

bordo 12,7 calcite angulosos médio média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
 

II 

12-A-442 
 

bordo - 
quartzo  

mica 
angulosos grande média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
II 

12-A-443 
 

bordo 15 
quartzo  

mica 
angulosos pequeno média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-444 
 

bordo 
 

Calcite 

chamota 
angulosos pequenos rara semicompacta bege-acastanhado alisado alisado semicuidado 

   
A1 

  

12-A-445 
 

bordo 
 

chamota arredondados medios rara semicompacta avermelhado Alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-447 
 

bordo 18 
quartzo 

calcite 
angulosos medio/grande média semicompacta bege alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
III 

12-A-448 
 

bordo 
 

calcite angulosos pequenos rara semicompacta laranja-rosado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
2 frags. 

Colados  

12-A-452 
 

bordo 12,7 
quartzo 

chamota 
angulosos grande média semicompacta bege-alaranjado alisado alisado semicuidado incisão denteado lábio A1 

 
II 

12-A-476 
 

Bordo 16 quartzo angulosos medio rara compacta 
laranja-

acastanhado 
alisado alisado cuidado 

   
C1 

6 frags. 

restaurados 
III 

12-A-483 2379 Bordo 18 
mica 

quartzo 
angulosos pequeno rara compacta bege-acinzentado alisado polido cuidado 

   
C2 

Mamilo c/ 2 

perfurações, 

2frags. 

V 

12-A-484 4142 bordo 17,1 quartzo angulosos medio rara compacta acinzentado alisado polido cuidado 
   

C2 
2 frags. que 

colam 
V 

12-A-489 
 

bordo 
 

micas 

quartzo 
arredondados pequeno rara compacta alaranjado polido polido cuidado 

   
C1 

  

                   

12-A-492 
 

fundo 
 

quartzo 

micas 
arredondados pequeno rara compacta acastanhado alisado alisado cuidado 

   
C1 

3 frags. Que 

colam 
VII 

12-A-494 4147 bordo 
       

alisado polido cuidado 
   

B2 
  

12-A-502 2334 bordo 32 quartzo angulosos grande rara compacta bege-alaranjado alisado alisado semicuidado incisão denteado lábio B2 
 

V 



 

 

 

12-A-503 2606 bordo - 
calcite 

quartzo 
angulosos medio/grande rara semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado incisão denteado lábio B2 

 
VI 

12-A-505 1927 fundo 
 

quartzo 

micas 

angulosos/ 

arredondados 
médio/grande médio/abundante compacta cinzento/alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-506 1915 bordo 
 

calcite angulosos médio rara compacta alaranjado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-523 6958 bordo 33,5 micas arredondados pequeno rara compacta bege-acinzentado alisado 
 

cuidado 
   

C2 
 

VI 

12-A-526 1591 asa 
 

mica angulosos pequeno rara compacta cinzento-rosado alisado alisado semicuidado 
   

C2 
 

VIII 

12-A-527 2338 bordo 
 

quartzo   

mica    

calcite 

angulosos/ 

arredondados 
médio média semicompacta cinzento-escuro alisado alisado semicuidado 

   
B1 

 
VI 

12A-534 7608 fundo 
 

calcite angulosos médio/grande média semicompacta acastanhado alisado alisado tosco 
   

A1 
  

12-A-535 7611 bordo 
 

calcite angulosos médio rara compacta bege-acastanhado alisado alisado tosco 
   

A1 
  

12-A-536 7607 Fundo 
 

calcite angulosos grande média semicompacta cinzento-rosado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-537 7606 fundo 
 

calcite angulosos grande média semicompacta cinzento-rosado alisado alisado tosco 
   

A1 
  

12-A-539 7614 Bordo 24 calcite angulosos médio média compacta laranja-amarelado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
 

III 

12-A-540 7326 bordo 
 

calcite 

quartzo 

chamota 

angulosos/ 

arredondados 
mediio abundante compacta bege alisado alisado semicuidado 

   
B3 

 
III 

12-A-542 7610 bordo 13 quartzo médios medio rara compacta acinzentado polido alisado cuidado 
   

C1 
Sulco entre 

colo e bordo 
III 

12-A-544 7620 asa 
 

calcite medios medio rara semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
 

VIII 

12-A-545 1923 bordo 40,5 calcite angulosos médio rara semicompacta bege alisado alisado semicuidado incisão denteado lábio A1 
 

VI 

12-A-546 1926 fundo 
 

quartzo 

micas 
angulosos medio/grande abundante compacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-547 1924 bordo 24,2 
quartzo 

chamota 
angulosos médio abundante semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 3 perfurações III 

12-A-548 1925 fundo 
 

mica    

quartzo   

chamota 

angulosos grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado tosco 
   

A2 
 

VII 



 

 

 

12-A-549 1921 bordo 30,8 

calcite   

quartzo        

chamota 

angulosos grande média semicompacta alaranjado alisado alisado tosco 
   

A1 
 

III 

12-A-551 1928 bordo 
 

calcite 

chamota 
angulosos grande média semicompacta avermelhado alisado alisado tosco 

   
A1 

  

12-A-553 7598 bordo 21,4 

quartzo 

chamota 

calcite 

angulosos/ 

arredondados 
médio/grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-554 6960 bordo 17,2 

mica  

calcite  

quartzo 

angulosos grande abundante semicompacta cinzento-amarelada alisado alisado semicuidado 
   

B1 com restauro III 

12-A-555 2364 bojo 
 

micas 

quartzo 
angulosos medio media semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 mamilos V 

12-A-556 2359 fundo 
               

VII 

12-A-558 2336 bordo 18,1 
quartzo 

micas 
angulosos medio/grande media semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado impressão digitações lábio A3 

 
III 

12-A-559 2335 bordo 22 
quartzo 

calcite 
angulosos medio media semicompacta acastanhado alisado alisado semicuidado impressão digitações lábio B2 

 
IV 

12-A-560 2399 bordo 26,6 

chamota 

mica   

quartzo 

angulosos grande abundante semicompacta bege alisado alisado tosco 
   

A2 
 

IV 

12-A-561 2291A fundo 
 

quartzo   

mica    

calcite 

agulosos/ arredondados grande abundante 
pouco 

compacta 

cinzento-

alaranjado 
alisado alisado tosco 

   
A2 2 frgs. 

 

12-A-565 2285 fundo 
 

chamota 
           

A2 
 

VIII 

12-A-566 7293 fundo 
 

quartzo 

chamota 

calcite 

angulosos/ 

arredondados 
medio/grande media semicompacta 

cinzento-

alaranjado 
alisado alisado semicuidado 

   
A3 2 frags. VIII 

12-A-567 7295 bordo 
 

calcite angulosos grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-570 7301 bordo 
 

quartzo 

micas 
angulosos medio rara semicompacta 

cinzento-

alaranjado 
alisado polido semicuidado 

   
C2 

 
VI 

12-A-572 7310 fundo 
 

calcite angulosos medio/grande abundante semicompacta laranja-rosado alisado alisado Semicuidado 
   

A1 
 

VIII 

12-A-575 2300 fundo 
 

quartzo 

calcite 
angulosos medio rara compacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
C1 

 
VIII 

12-A-576 2300A bordo 18 
calcite    

micas 
angulosos médio média semicompacta amarelado alisado alisado semicuidadp 

   
A1 

 
VI 

12-A-577 2346 bordo - quartzo angulosos pequeno rara compacta alaranjado alisado alisado cuidado 
   

C3 
 

VI 



 

 

 

12-A-580 
 

bordo 
 

calcite angulosos grande abundante semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A1 
  

12-A-586 
 

bordo 30 
calcite 

quartzo 
arredondados pequeno media compacta acinzentado polido polido Cuidado 

   
C2 

 
VI 

12-A-587 2300 bordo 37 micas arredondados pequeno media compacta acinzentado polido polido cuidado 
   

C2 
 

IV 

12-A-588 2405A bordo 35 
micas 

quartzo 

arredondados/ 

angulosos 
pequeno rara compacta 

cinzento-

acastanhado 
polido alisado cuidado 

   
C2 

 
VI 

12-A-589 6970 bojo - quartzo angulosos pequeno rara compacta cinzento polido polido cuidado incisão ondeado bojo C2 
 

VIII 

12-A-590 2320B bordo 
 

calcite angulosos médio média semicompacta bege/rosado alisado alisado semicuidado 
   

C3 

6 frags., 3 

com restauro 

antigo 
 

12-A-595 2294 bordo 
 

calcite angulosos médio abundante semicompacta avermelhado alisado alisado semicuidado 
   

A1 2 frgs. 
 

12-A-597 2397 bordo 19,8 
quartzo 

micas 
angulosos medio/ media compacta acastanhado polido alisado cuidado 

   
B3 

 
IV 

12-A-598 2291 bordo 13 
calcite 

chamota 
angulosos grande média semicompacta acastanhado alisado alisado semicuidado 

   
A1 

 
IV 

12-A-599 2301 fundo 
 

quartzo 

calcite 
angulosos/arredondados médio media semicompacta bege-acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-600 2293 bordo 
 

calcite angulosos grande abundante semicompacta 
cinzento-

acastanhado 
alisado alisado semicuidado 

   
A1 

  

12-A-603 2298 Fundo 
 

calcite angulosos médio média semicompacta laranja-amarelada alisado alisado tosco 
   

A1 
2 frags. 

colados  

12-A-604 2337 bordo 11,4 
quartzo 

micas 

angulosos/ 

arredondados 
medio/grande media semicompacta 

cinzento-

acastanhado 
alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
IV 

12-A-605 2365 bordo 25,5 

quartzo   

calcite  

mica 

angulosos grande média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 
   

A3 
 

IV 

12-A-606 2300C bordo 32,2 calcite angulosos pequeno media compacta acinzentado polido polido cuidado 
   

C2 
 

VI 

12-A-608 2299 bordo 
 

calcite angulosos pequeno rara compacta avermelhado alisado alisado tosco 
   

A1 
  

12-A-611 2341 bordo 20,3 
mica 

quartzo 
angulosos médio rara semicompacta alaranjado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

 
VI 

12-A-612 2328 bordo 
 

quartzo   

mica 
angulosos pequeno média semicompacta acinzentado alisado alisado semicuidado 

   
A3 

  

12-A-613 2347C bordo 
 

chamota   

calcite 
angulosos grande média semicompacta cinzento-rosado alisado alisado semicuidado 

   
A1 

Negativo de 

asa no colo  



 

 

 

 


